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2 Conceitos básicos de astrologia 

A menos que você seja o Olavo de Carvalho, você provavelmente já sabe 
que a Terra é uma esfera, a qual gira em torno do Sol e este, por sua vez, é fixo - 
na verdade, ele se move em torno do centro de nossa galáxia, mas tal movimento 
pode ser desprezado nessas aplicações. Os demais corpos no nosso Sistema Solar 
(planetas, planetas anões, asteroides, etc.) também giram em torno do Sol, e nossa 
Lua gira em torno da Terra. 

Você também sabe que o céu é cheio de estrelas, e que tendemos a agrupá- 
las em constelações: padrões imaginários observados, que muitas vezes lembram 
objetos e seres do cotidiano. 

Apesar dos movimentos reais serem bem diferentes, um observador na 
Terra tem a impressão de que todos esses corpos giram em torno do nosso planeta, 
e, no caso da Lua, Sol e planetas, em um caminho fixo no céu, denominado elíptica. 

Isso acontece porque a Lua, Sol e demais planetas compartilham 
aproximadamente o mesmo plano orbital que a Terra, como você pode ver na 
figura abaixo. 
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Figura 1: órbitas dos planetas no Sistema Solar. 

Tendo em posse esse conhecimento, fica fácil perceber que um observador 
que olhar para essa elíptica (ou seja, para o caminho que um desses planetas faz) 
encontrará as constelações pelas quais todos esses corpos transitam. Existem 12 
constelações e, para facilitar a visualização, podemos considerar a órbita terrestre, 
da seguinte forma: 














Figura 2: 12 constelações do zodíaco. 

Chamamos esse “caminho” de zodíaco, e é fácil perceber que, ao olharmos 
para algum corpo que não seja o Sol, veremos, também, a constelação que está 
atrás dele. 


As 12 constelações são: Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, 
Libra, Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário e Peixes. Na antiguidade, 
dizíamos que um planeta, a Lua ou o Sol estava em um dado signo quando esse 
era visto na frente de sua respectiva constelação. Nossos antepassados 
mesopotâmicos perceberam que o Sol sempre estava na constelação da Aries em 
todo equinócio de primavera (no hemisfério norte) que ocorre no dia 20 de março. 


Em função de um fenômeno chamado precessão axial, o Sol não mais se 
encontra em Aries todo dia 20 de março, mas sim em Aquário. Porém, a astrologia 
ocidental ainda trabalha com a posição das constelações como na antiguidade. 




Assim, dizemos que o Sol está em Aries todo dia 20 de março, e adicionamos um 
signo a cada mais ou menos 30 dias - por mais que isso implique em algumas 
diferenças entre a constelação em que o Sol realmente está. O mesmo vale para a 
Lua e para os demais planetas. 

Assim, para todos os efeitos, a posição do Sol no dia 20 de março marca o 
signo de Aries e, a cada 30 graus, um novo signo é definido no zodíaco - 
independente das constelações as quais eles correspondem. 

Todo signo é classificado em três categorias: polaridade (negativa ou 
positiva), modalidade (cardinal, fixa ou mutável) e elemento (ar, terra, água e 
fogo). 

Dessa forma, temos a seguinte tabela de signos. 


Tabela 1: signos do zodíaco e suas categorias. 


Signo 

Período 

do ano 

Símbolo 

Polaridade 

Modalidade 

Elemento 

Áries 

20/3 a 

18/4 

T 

Positivo 

Cardinal 

Fogo 

Touro 

19/4 a 

20/5 

tf 

Negativo 

Fixo 

Terra 

Gêmeos 

21/5 a 

20/6 

H 

Positivo 

Mutável 

Ar 

Câncer 

21/6 a 

22/7 

S 

Negativo 

Cardinal 

Água 
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23/7 a 

Si 




Leão 

22/8 

Positivo 

Fixo 

Fogo 


23/8 a 





Virgem 

22/9 

Negativo 

Mutável 

Terra 


23/9 a 

£L 




Libra 


Positivo 

Cardinal 

Ar 


22/10 






23/10 a 

ui 




Escorpião 

21/11 

Negativo 

Fixo 

Água 


22/11 a 

* 




Sagitário 

21/12 

Positivo 

Mutável 

Fogo 


22/12 a 





Capricórnio 

19/1 

Negativo 

Cardinal 

Terra 


20/1 a 





Aquário 

18/2 

/m 

AM 

Positivo 

Fixo 

Ar 


19/2 a 

X 




Peixes 

19/3 

Negativo 

Mutável 

Água 


Na Grécia antiga, a definição de planeta para a astrologia incluía os cinco 
planetas visíveis a olho nu (Mercúrio, Vénus, Marte, Júpiter e Saturno) e, na idade 
média, o Sol e a Lua foram incluídos. Com a descoberta dos planetas exteriores 
(Urano, Netuno e Plutão), a maior parte dos astrólogos no Ocidente os incluíram e 
o rebaixamento de Plutão para planeta-anão não alterou a classificação 
previamente estabelecida. 
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Além disso, planetas podem se relacionar com signos de quatro formas, 
chamadas dignidades essenciais: domicílio, exílio, exaltação e queda. Domicílio e 
exaltação são definidos previamente, e cada planeta tem seu exílio e sua queda nos 
signos opostos a esses, respectivamente. Cada planeta, seu símbolo e suas 
dignidades essenciais estão na tabela abaixo. 


Tabela 2: planetas, símbolos e dignidades essenciais. 


Planeta 

Símbolo 

Domicílio 

Exílio 

Exaltação 

Queda 

Sol 

O 

Leão 

Aquário 

Áries 

Libra 

Lua 

c 

Câncer 

Capricórnio 

Touro 

Escorpião 

Mercúrio 

9 

Gêmeos e 

Virgem 

Sagitário e 

Peixes 

Virgem 

Peixes 

Vénus 

9 

Touro e 

Libra 

Escorpião e 

Ares 

Peixes 

Virgem 

Marte 

Cf 

Ares e 

Escorpião 

Libra e 

Touro 

Capricórnio 

Câncer 

Júpiter 

% 

Sagitário e 

Peixes 

Gêmeos e 

Virgem 

Câncer 

Capricórnio 

Saturno 

f? 

Capricórnio 

e Aquário 

Câncer e 

Leão 

Libra 

Ares 

Urano 

ô 

Aquário 

Leão 

Escorpião 

Touro 

Netuno 

V 

Peixes 

Virgem 

Câncer 

Capricórnio 
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o 

QJ 



Áries 


Plutão 

9 

Escorpião 

Touro 

Libra 


A data e hora de um evento determinam a localização dos planetas em cada 
signo. Já a localização de um evento determina a localização dessas combinações 
de planetas e signos em relação ao horizonte. Essa localização é denotada em 
graus, partindo do horizonte leste (0 o ), indo até o horizonte oeste (180°), e 
prosseguindo para a parte invisível da elíptica, até o começo do horizonte leste 
(359°). 

O signo que está nascendo no horizonte leste é chamado de Ascendente, ao 
passo que o signo que está se pondo no horizonte oeste é chamado de Descendente. 
Além disso, chamamos de Médium Coeli e de Imuni Coeli os pontos mais altos e 
mais baixos da elíptica, respectivamente. 

A partir do ascendente, pode-se, também, dividir o céu em 12 casas. 
Existem várias formas de fazer tal divisão sendo a divisão Plácidus a mais utilizada 
no Ocidente. Nessa forma, o Sol passa o mesmo tempo em cada casa (o que 
implica que elas têm tamanhos diferentes), e as casas começam a ser contadas a 
partir do ascendente, de forma decrescente, no sentido horário. 

Com esses conhecimentos, já podemos criar um mapa astral para qualquer 
evento. Um mapa astral corresponde à uma representação gráfica das posições dos 
planetas em relação aos signos, e dos signos e planetas em relação ao horizonte e, 
consequentemente, às demais casas. 
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Abaixo, reproduzo um mapa astral para a cidade de São Carlos (SP - Brasil) 
no dia 23 de janeiro de 2020 às 13 horas e 10 minutos. 

14* « 40 ' 

m 4t ~ •^ ,2 ;« 45 . 

1,0 H g O Vj; * 


Sl 

14° Í1 40' 


Figura 3: exemplo de mapa astral. 

Todas as informações nele presentes permitem deduzir a posição de cada 
planeta em relação ao signo e a casa, ao horizonte e demais pontos, e o valor em 
graus dentro de cada signo, o qual varia entre 0 o e 29°. 

Há, ainda, mais um fator que ainda precisamos entender: os aspectos. Em 
astrologia, um aspecto é o ângulo que os planetas fazem entre si e entre os pontos 
de interesse. Um orbe, por sua vez, é a diferença entre o ângulo real e o ângulo 
nominal do aspecto, e sua função é determinar o quão próximo do ângulo no mi nal 
o angulo real precisa estar para que o aspecto seja considerado. 
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Abaixo, há uma lista de aspectos, símbolos, ângulos nominais e orbes 
recomendados. 


Aspecto 

Símbolo 

Ângulo 

nominal 

Orbe 

recomendado 

Conjunção 


0 o 

7 ° 

Sextil 

* 

60° 

5 o 

Trígono 

A 

120° 

7 ° 

Quadradura 

□ 

90° 

7° 

Oposição 

0° 

180° 

7 ° 

Semi-sextil 


30° 

1° 

Semi- 

quadradura 

L 

45° 

1° 

Quincúncio 

A 

150° 

1° 


Assim, adicionamos os aspectos ao mapa astral, por meio de duas 
representações: linhas no meio do mapa, e uma tabela de aspectos. A leitura da 
tabela é feita de forma iterativa, verificando se o planeta da linha correspondente 
está ou não formando determinado aspecto com o planeta da coluna 


correspondente. 
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Figura 4: mapa astral com aspectos. 
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Figura 5: tabela de aspectos. 
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Até agora, temos um sistema que permite representar e descrever padrões 
observados no céu em um determinado dia, hora e local. Não há nada de 
pseudocientífico nisso. Porém, a astrologia clama que esses padrões são capazes 
de influenciar as ações na Terra, e que ações na Terra ocorridas em determinado 
dia e horários retém características desses padrões enquanto perdurarem. Isso é o 
que analisaremos nesse material. 

De acordo com a astróloga April Elliot Kent 
(https://www.amazon.com.br/Livros-April-Elliott- 

Kent/s?rh=n%3A674074801 l%2Cp 27%3AApril+Elliott+Kent) , se a vida fosse 
uma peça de teatro, os planetas seriam as personagens, ao passo que os signos 
seriam suas personalidades e roupas, as casas seriam os cenários, e aspectos seriam 
os diálogos entre as personagens. 

Atualmente, existem três linhas de raciocínio usadas para explicar como que 
tais padrões são capazes de influenciar as ações terrenas. 

O primeiro deles afirma que os planetas e constelações são capazes de 
interferir nos seres humanos por meio de interações físicas conhecidas, como 
gravidade ou eletromagnetismo. 

O segundo afirma que tal interferência ocorre por interações físicas ainda 
não conhecidas, e cita termos como “energias” ou “vibrações”. 

Já o terceiro afirma que os planetas não interferem nas ações terrenas, mas 
que há um padrão de coincidência entre as ações planetárias e terrenas, em função 
de uma causa primária comum às duas esferas. 
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Todas essas explicações serão analisadas, mas de formas diferentes: a 
primeira pode ser analisada usando física, ao passo que a segunda e terceira 
envolvem causas e meios não conhecidos (o que é perfeitamente possível) e, por 
isso, precisam ser analisadas do ponto de vista estatístico. 



18 


3 De quais formas conhecidas os planetas podem 

INTERFERIR EM NOSSA VIDA? 

Afirmar que “o Sol, a Lua e os planetas não interferem em nada na vida 
humana” é negar a realidade. A nossa existência na Terra só é possível porque 
recebemos energia - energia real, não “energia” mística - do Sol, a Lua teve um 
papel fundamental no processo de formação do planeta, regula as marés e permite, 
em algumas circunstâncias, que enxerguemos a noite, e Júpiter já sofreu o impacto 
de alguns cometas que poderiam atingir a Terra e, ao mesmo tempo, já arremessou 
outros em direção à Terra.. O simples fato de você ser capaz de enxergar um desses 
corpos já prova que eles são capazes de interferirem na sua vida. 

Porém, cada uma dessas interferências acontece em função de uma das 
quatro interações fundamentais que conhecemos: a interação fraca, forte, 
gravitacional e eletromagnética. 

3.1 Interação forte 

A interação forte é responsável, em suma, por manter a integridade do 
núcleo atômico. Em uma escala de 1 a 3 femtômetros (IO -15 metro), é mantida 
por mésons, e responsável por ligar prótons e nêutrons. Em uma escala de 0,8 
femtômetros, é mantida por glúons, e responsável por ligar quarks, que formam os 
prótons e nêutrons. Porém, acima dessa escala, ela é simplesmente 
imperceptível e não é responsável por nenhum tipo de interação em escala 
planetária. 
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3.2 Interação fraca 

Já a interação fraca é a responsável pelo decaimento radioativo dos átomos, 
e também tem um raio de ação muito pequeno, de apenas 10 -17 metro, equivalente 
a aproximadamente 1% do raio de um átomo. Ou seja, ela é simplesmente 
imperceptível acima dessa escala e não é responsável por nenhum tipo de 
interação em escala planetária. 

3.3 Interação gravitacional 

Nossas próximas paradas são as interações gravitacionais e 
eletromagnéticas. Aqui, precisamos, antes, introduzir dois conceitos, o de campo 
de força, e o de força propriamente dita. Em física, um campo é uma grandeza que 
tem um valor associado para todos os pontos de um determinado espaço. 

Vamos, primeiro, analisar a interação gravitacional. Toda partícula com 
massa gera, ao redor de si, um campo gravitacional, de fórmula: 

Gm 1 
9 = ~d r ~ 

Em que G é a constante gravitacional universal de valor 6.67408 x 
10 -11 m 3 kg -1 s -2 , rrij é a massa do corpo, e d é a distância até seu centro de 
massa. Para corpos esféricos homogêneos (com fins de aproximação, 
consideramos esse ser o caso dos planetas), o centro de massa localiza-se no 


próprio centro da esfera. 
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Gm 1 

9 ~~d r 


Figura 6: campo gravitacional de um corpo esférico. 

A partir do momento em que inserimos um outro corpo de massa m 2 nessa 

posição do campo, então passa a haver uma força de atração gravitacional entre os 
dois corpos. Essa força é medida em Newtons (N) e tem módulo: 


F = gm 2 = 


Cm 1 m 2 
d 2 


No caso da terra, g ~ 9,8 ms -2 e, assim, uma pessoa de 100 kg é atraída 
pela Terra com uma força de aproximadamente 980 N. Porém, o que muitos não 
sabem, é que essa atração é mútua: a Terra também é atraída em direção a essa 
pessoa com uma força de 980 N. Como força é igual a massa vezes aceleração, a 
aceleração que a Terra imprime nessa pessoa é muito maior do que a aceleração 
que essa pessoa imprime na Terra. 
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Figura 7: força de atração gravitacional entre dois corpos. 

Assim, é essa a força que o Sol exerce na Terra, que a Terra exerce na Lua, 
e que todos os demais planetas exercem na Terra. E não só na Terra: em você 
também, e é nessa força que estamos interessados. O quão relevante ela é, e será 
que ela é capaz de interferir no comportamento humano? 

Para isso, basta considerarmos a massa de todos esses corpos, a distância 
entre eles (no afélio e no periélio), e calcularmos a força (também no afélio e no 
periélio). Consideraremos uma pessoa de 70 kg. Isso foi feito na tabela abaixo, e 
você pode fazer mais cálculos na planilha disponível junto com os demais arquivos 
desse material. 


Tabela 3: força de atração gravitacional exercida por alguns corpos celestes 
em uma pessoa de 70 kg. 








Isso equivale ao peso 


Distância da Terra 

(m) 


Força gravitacional 
(N) 

exercido poi 
de... g 

* uma massa 

ramas 

Corpo 

Maior 

Menor 

Massa 

(kg) 

Menor 

Maior 

Maior 

Menor 

Sol 

L52E+11 

L47E+11 

1.99E+30 

0,40195 

0,42919 

41,01525401 

43,7944028 

Lua 

4,07E+08 

3,56E+08 

7,34E+22 

0,00207 

0,00270 

0,21141973 

0,275926786 

Mercúrio 

7.70E+10 

2,22E+11 

3,28E+23 

2,58E-07 

3,llE-08 

2,64E-05 

3,17E-06 

Vénus 

3,80E+10 

2,61E+11 

4,86E+24 

L57E-05 

3,33E-07 

L60E-03 

3,40E-05 

Marte 

5,46E+10 

2,25E+11 

6,30E+23 

9,87E-07 

5,81E-08 

L01E-04 

5,93E-06 

Júpiter 

9,28E+11 

6,28E+11 

1.89E+27 

L02E-05 

2,24E-05 

L05E-03 

2,28E-03 
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Saturno 

L67E+12 

1.2E+12 

5,68E+26 

9,51E-07 

l,84E-06 

9,70E-05 

L88E-04 

Urano 

L98E+12 

1.60E+12 

8,61E+25 

1.03E-07 

l,57E-07 

L05E-05 

L60E-05 

Netuno 

4,55E+12 

4,30E+12 

l,02E+26 

2,30E-08 

2,58E-08 

2,35E-06 

2,63E-06 

Plutão 

7,50E+12 

4,28E+12 

1.30E+22 

1,08E-12 

3,31E-12 

LlOE-10 

3,38E-10 


Para fins de comparação, consideremos, agora, a força de atração 
gravitacional que alguns objetos e seres do dia a dia exercem sobre você, além da 
força que o próprio planeta Terra exerce. Veja: 


Tabela 4: força de atração gravitacional exercida por objetos e seres do dia a 
dia em uma pessoa de 70 kg. 


Corpo 

Distância 

(m) 

Massa 

(kg) 

Força 

gravitacional (N) 

Terra 

6,37E+06 

5,97E+24 

686,95528 

Carro 

0,20 

1302 

0,00015 

Cachorro 

0,20 

20 

2,33E-06 

Pessoa 

0,50 

70 

1.31E-06 

Prédio de 20 
andares 

10,00 

5,76E+06 

2,69E-04 

Estação de 
musculação 

0,50 

130 

2,43E-06 


Assim, podemos considerar que, em termos de atração gravitacional, os 
planetas do sistema solar não são mais relevantes para você do que outros 
objetos do dia a dia, como seu carro, seu cachorro, prédios na cidade, ou uma 
estação de musculação que você usa na academia. 

Quanto ao Sol e Lua, essa força é um pouco mais relevante: equivalente ao 
peso ente 40 ou 42 gramas para o Sol, e cerca de 2 miligramas para a Lua. Assim 
como os demais planetas, não existem estudos que indiquem como esse peso no 
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momento do seu nascimento em diversas direções pode interferir na sua 
personalidade e ações. 

Além disso, se esse fosse o caso, tal problema seria facilmente resolvido 
usando um sistema de ventosas ligadas ao corpo do bebê e a polias com pesos 
bem pequenos. 


Um argumento comum em favor da astrologia é que, se a Lua influencia as 
marés, e nosso corpo é constituído 70% por água, então a lua também deveria 
influenciar nosso corpo. Veja, abaixo, um exemplo de defesa desse argumento 
(https://archive.is/D2e8Q) : 


§ 


Richard Marques t 

@Richarrdmr 


Pra quem não acredita em astrologia: 


Já é comprovado que os astros mexem com os 
oceanos. Já que somos 70% feitos de água, por que 
não mexeriam com nós também? 

1:34 PM ■ 3 de jun de 2019 • Twitter for Android 


Figura 8: argumento em favor da astrologia. 

Essa interferência mencionada ocorre em função da atração gravitacional. 
Porém, a atração gravitacional não é seletiva em relação ao elemento constitui 
um dos corpos: ela é exatamente a mesma em um corpo de água, de césio, ou de 


titânio. 
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Por sua vez, as propriedades do material (como maleabilidade para 
sólidos e viscosidade para fluidos) determinam como o material reage a forças 
aplicadas, e é por isso que temos marés de água, e não marés de rochas. 

Porém, como já mostramos, essa força é proporcional à massa dos dois 
corpos. Então, a menos que você tenha uma massa próxima à massa dos 
oceanos, o argumento em questão é inválido. 

Esse argumento pode ser ainda checado usando a fórmula que permite 
calcular a diferença entre a força de marés (também chamada de força diferencial) 
de quaisquer dois corpos 

(http://burro.astr.cwru.edu/Academics/Astr221/Gravitv/tides.html) . Estamos 
interessados entre a diferença entre a força exercida pela Lua e por outros corpos 
próximos ao bebê no momento do nascimento, assim, a fórmula é: 

Fcorpo _ í^corpo\ í ^-Lua 
Flucl ' Mluci ' \d-corpo 

Em que F denota a força, M denota a massa e d denota a distância. Os 
resultados estão na tabela abaixo. 


Corpo 

Força de marés mais forte 

que a da lua (vezes) 

Terra 

l,42E+07 

Carro 

C00E+08 

Cachorro 

E54E+06 

Pessoa 

3,44E+05 

Prédio de 20 
andares 

3,54E+06 

Estação de 
musculação 

6,39E+05 
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Assim, os objetos do dia a dia têm forças de marés, além de 
insignificantes, milhões maiores que a da Lua e, consequentemente, dos outros 
planetas. 


3.4 Interação eletromagnética 

Agora, iremos tratar da interação eletromagnética. A carga elétrica de um 
corpo é uma propriedade da matéria que a causa experimentar uma força quando 
submetida a um campo elétrico. A carga é medida em Columbs (C), e é definida 
em função das cargas fundamentais do próton (+1,602 x 10 -19 C) e do elétron 
(—1,602 x 10 _19 C). Os sinais são uma mera convenção. 

Toda carga elétrica produz um campo elétrico ao seu redor, de magnitude 
dada pela fórmula: 



Em que k é a constante de Columb, de valor k = 9 x 10 9 Nm 2 C 2 ,r é a 
distância até a carga e q 1 éo valor da carga. 


+9i 


E 


kqi 

d 2 


d 


Figura 9: campo elétrico ao redor de uma carga pontual. 
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Ao inserirmos uma carga de prova nesse campo, ela sofrerá uma força cuja 
direção dependerá do sinal dessa carga: se for igual ao sinal da carga que gera o 
campo, a força será de repulsão e, se for diferente, será de atração. Essa força é 
calculada pela fórmula: 


: Eq 2 


Eqiq 2 


Em que E é o campo elétrico, e q 2 é a carga do segundo corpo. 



d 


Figura 10: força elétrica em cargas de sinais diferentes. 



L. 

d 


Figura 11: força elétrica em cargas de mesmo sinal. 

Em suma, a existência de força elétrica depende da presença da carga dos 
dois corpos. E, no universo, sistemas tendem ao equilíbrio, ou seja, a ter carga 
neutra ou próximo disso. Caso um planeta tenha carga positiva ou negativa, ele 
simplesmente atrairia prótons ou elétrons da vizinhança até ter uma carga próxima 
de zero. O mesmo vale para as pessoas, ou para outros objetos que estejam em 
contato por um material condutor com a superfície da Terra. 
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Já as estrelas tem uma carga positiva, uma vez que elétrons, por terem 
menos massa, são mais facilmente expelidos do que prótons. O Sol tem uma carga 
de, aproximadamente, 77 C. Porém, a força elétrica só ocorre em outro corpo 
carregado e, a na maioria do tempo, nossos corpos não estão carregados. 

Assim, a força elétrica não é responsável por nos afetar da forma que a 
astrologia propõe, uma vez que, dos corpos de interesse astrológico, apenas o Sol 
possui carga elétrica, e nosso corpos geralmente não possuem. 

Resta, então, a força magnética. Um campo magnético é produzido sempre 
que cargas elétricas estão em movimento, e isso vale tanto para materiais do dia a 
dia quanto para planetas e estrelas. 

Dentro de qualquer material, elétrons estão em constante movimento nos 
orbitais, criando dipolos magnéticos, que podem ter duas orientações: up ou down, 
conforme uma convenção. Quando esses dipolos se alinham, eles criam um 
domínio magnético, que tem um polo sul ou norte. Na maioria dos materiais, esses 
dipolos se cancelam, ao passo que, em um material magnético, os dipolos se 
alinham em uma mesma direção, e é formado um campo magnético. Um material 
pode ser magnético permanente, que sempre possui um campo magnético, ou 
temporário, que só possui um campo magnético na presença de outro campo 
magnético. A intensidade de um campo magnético é medida em Teslas ( T ). 

No caso das estrelas e planetas, o campo magnético é formado por matéria 
em movimento em seu interior. Na Terra e em outros planetas rochosos, esse 
material é o magma, ao passo que em planetas gasosos, como Júpiter, esse material 
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é normalmente é um gás liquefeito. Já no caso do Sol e outras estrelas, esse material 
é o plasma, que, repleto de partículas carregadas, forma correntes. 

Para fins de simplificação, podemos considerar que um planeta ou estrela é 
um dipolo magnético (como um imã gigante). 



Figura 12: campo magnético terrestre visto como um dipolo. 

Conforme indicado em 

http s: //www. uio. no/studier/emner/matnat/fy s/nedlagte - 

emner/FYS3610/h04/undervisningsmateriale/Chapter 2 2708.pdf , podemos 
calcular o campo magnético de um planeta a partir do equador por meio da fórmula 
simplificada: 


B = H 


© 


3 


Em que H é o campo magnético no equador e r é a distância total. 
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Assim, fazemos a seguinte tabela, que calcula a intensidade dos campos 
magnéticos dos planetas do sistema solar na Terra. 


Tabela 5: campo magnético sentido na Terra de alguns corpos do Sistema 
Solar. 



Distância da Terra 

(m) 


Campo magnético na 
Terra (T) 

Corpo 

Maior 

Menor 

Campo magnético no 
equador (T) 

Maior 

Menor 

Sol 

1,52E+11 

1,47E+11 

1.00E-04 

6,58E-16 

4,47E-27 

Terra 

L00E+00 

l,00E+00 

4,50E-05 

4,50E-05 

4,50E-05 

Lua 

4,07E+08 

3,56E+08 

5,00E-06 

1,23E-14 

3,45E-23 

Mercúrio 

7,70E+10 

2,22E+11 

3,00E-07 

3,90E-18 

1.76E-29 

Vénus 

3,80E+10 

2,61E+11 

6,75E-10 

1.78E-20 

6,81E-32 

Marte 

5,46E+10 

2,25E+11 

1.50E-06 

2,75E-17 

L22E-28 

Júpiter 

9,28E+11 

6,28E+11 

4,17E-04 

4,49E-16 

7,16E-28 

Saturno 

L67E+12 

1.2E+12 

2,10E-05 

1.26E-17 

L05E-29 

Urano 

L98E+12 

1.60E+12 

2,30E-05 

L16E-17 

7,26E-30 

Netuno 

4,55E+12 

4,30E+12 

l,40E-05 

3,08E-18 

7.16E-31 


Para fins de comparação, a tabela abaixo contém os campos magnéticos de 
alguns objetos e aplicações do dia a dia. 


Tabela 6: campo magnético de alguns objetos e aplicações do dia a dia. 


Corpo 

Campo 
magnético (T) 

Imã de geladeira 

5,00E-03 

Imã de alto-falante 

l,70E+00 

Ressonância magnética 

U4F+01 

Fita cassete 

2,40E-05 

Forno de micro-ondas 

6,00E-06 

Linha de alta tensão 

2,00E-06 

Linha de transmissão 
residencial 

3,00E-07 

Torradeira 

3,80E-07 

Cérebro humano 

1.00E-12 
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Ou seja, podemos concluir que o campo magnético dos corpos celestes 
usados na astrologia costuma ser milhões ou bilhões de vezes menor do que 
de objetos comuns do dia a dia e, portanto, não afeta suas ações mais do que o 
campo magnético desses objetos as afeta. Além disso, não há estudos que 
indique como campos magnéticos tão pequenos podem afetar suas ações. 

3.5 Ondas eletromagnéticas 

Resta, ainda, tratarmos a respeito das emissões de ondas eletromagnéticas 
por parte desses corpos. Por mais que o termo “onda” dê a entender que se trata de 
uma espécie de raio cósmico que segue uma direção específica, a realidade é bem 
diferente: ondas eletromagnéticas não são nada mais que variações periódicas do 
campo elétrico e do campo magnético. 



Figura 13: onda eletromagnética. Em azul, é representado o campo elétrico 
e, em vermelho, o campo magnético. 

Ondas eletromagnéticas se diferem pela frequência, que determina quantas 
vezes um mesmo ponto no espaço vai receber o mesmo padrão a cada segundo, e 
pela amplitude, que determina quanto os campos elétricos e magnéticos irão variar. 
A frequência das ondas eletromagnéticas é medida em Hertz (Hz), e diferentes 
frequências compõe o espectro eletromagnético, que compreende ondas de rádio, 
micro-ondas, infravermelho, luz visível, luz ultravioleta, raios-x e raios gama. 
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\VW\AA/VWliiii 

Radiation iype Radio Microwave Infrared Visible Ultraviolet X-ray Gamma ray 

Wavelength (m) 10 3 10“ 2 10" 5 0.5x10“ 6 10' 8 IO -10 10" 12 

|ji || -J 5 ^ % Xf #> # 

Buildings Humans Butterllies Needle Point Protozoans Molecules Atoms Atomic Nuclei 

Frequency (Hz) 

10 4 10 8 10 12 10 15 10 16 IO 18 1Ò 20 


Figura 14: espectro eletromagnético. 

O Sol é o principal - e, em uma visão mais simplista, o único - emissor de 
ondas eletromagnéticas no nosso Sistema Solar. Através dos processos que 
conhecemos, a seguinte distribuição no espectro é obtida. 


fe 

n. 

E 


i 

5 



1000 1SOO 2000 

WAVELENGTH (nm) 


Figura 15: espectro de emissões do Sol. 

Se o Sol é o único emissor, isso significa que a Lua e os demais planetas 
não emitem ondas eletromagnéticas e, em especial, luz. Porém, ainda assim você 
os enxerga. Isso acontece porque esses corpos refletem as ondas eletromagnéticas 
emitidas pelo Sol. 




32 


Na prática, isso significa que, salvo fenômenos específicos que estudaremos 
no futuro, a Lua e os planetas não emitem ondas eletromagnéticas especiais 
com propriedades diferentes das que nós já recebemos do Sol. 

Ondas eletromagnéticas - irradiadas ou refletidas - transportam energia e 
momento. Energia normalmente é convertida em calor, e momento é transferido 
para o objeto, exercendo pressão de radiação. Podemos saber quanta energia solar 
chega a um determinado ponto no espaço pela fórmula: 

P 

Iplaneta = 4^2 

Em que I é a intensidade recebida (medida em ^V m 2 ), Pé a potência total 
da fonte (o Sol tem uma potência de aproximadamente 3,84 x 10 26 W) e D é a 
distância do corpo até o Sol. 


Para calcular a potência recebida na Terra oriunda de outro corpo que reflete 
a luz solar, teremos que calcular: 


A 

Iplaneta * 9 

2nd 2 > 


Em que d é a distância entre a Terra e esse corpo, A é a área do planeta e a 
é o albedo de Bond, definido como a fração da potência de radiação 
eletromagnética incidente em um objeto astronômico que é irradiada de volta para 
o espaço. 


Já a pressão de radiação pode ser calculada pela fórmula: 
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Iterra 



Em que c é a velocidade da luz, definida como 3 x 10 8 m / s . 


Assim, os resultados estão na tabela abaixo. 


Tabela 7: total de energia recebido na Terra de alguns corpos de significado 
astrológico e respectiva pressão de radiação. 



Distância (m) 


Irradiação (W/m 2 ) 


Corpo 

Do Sol 

Da Terra 

Área/2 

(m 2 ) 

Albedo 

Do Sol no 
planeta 

Do 

planeta 
na Terra 

Pressão de 
radiação na 
Terra (Pa) 

Sol 

- 

1.47E+11 

- 

- 

- 

1.47E+03 

4,91E-06 

Lua 

1.47E+11 

3,56E+08 

3,79E+13 

1,10E-01 

1.47E+03 

3,86E-03 

1.29E-11 

Mercúrio 

4,60E+10 

2,22E+11 

7,48E+13 

6,80E-02 

E50E+04 

1.24E-07 

4,12E-16 

Vénus 

1.07E+11 

2.61E+11 

4,60E+14 

7,70E-01 

2,78E+03 

U5E-06 

3,83E-15 

Marte 

2,05E+11 

2,25E+11 

1.44E+14 

2,50E-01 

7,57E+02 

4,29E-08 

1.43E-16 

Júpiter 

7.41E+11 

6,28E+11 

6,42E+16 

3,40E-01 

5,80E+01 

2,55E-07 

8.51E-16 

Saturno 

1.35E+12 

1,20E+12 

4,27E+16 

3,42E-01 

E75E+01 

1.41E-08 

4,70E-17 

Urano 

2/75E+12 

E60E+12 

8,08E+15 

3,00E-01 

4,21E+00 

3,17E-10 

1.06E-18 

Netuno 

4,45E+12 

4,30E+12 

7,62E+15 

2,90E-01 

E61E+00 

1.53E-11 

5,09E-20 

Plutão 

4,44E+12 

4,28E+12 

U7E+13 

7,20E-01 

E61E+00 

5.91E-14 

E97E-22 


Para fins de comparação, seguem a irradiação e pressão de radiação de 
alguns aparelhos comuns do dia a dia. 


Tabela 8: irradiação e pressão de radiação para alguns aparelhos comuns do 
dia a dia, em algumas distâncias. 



Considerando uma fonte pontual 

Corpo 

Potência (W) 

Distância 

(m) 

Irradiação 

(W/m 2 ) 

Pressão de Radiação 
(Pa) 

Lâmpada 

incandescente 

220,00 

10 

1.75E-01 

5,84E-10 

Lanterna de bolso 

20,00 

1 

l,59E+00 

5,31E-09 

LED de 5mm (de 
Arduino) 

0,06 

5 

l,91E-04 

6,37E-13 

Roteador Wifi 

0,10 

20 

1.99E-05 

6,63E-14 

Celular 

3,00 

50 

9,55E-05 

3.18E-13 
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Farol marítimo 

1000,00 

10000 

7,96E-07 

2,65E-15 

Lâmpada de rua 

300,00 

100,00 

2,39E-03 

7,96E-12 


Assim, podemos considerar que os planetas e a Lua não emitem mais 
energia ou exercem mais pressão de radiação que diversos aparelhos do dia a 
dia e, portanto, não afetam sua vida dessa forma mais do que esses aparelhos. 

Evidentemente, o Sol é uma exceção a essa regra. 

Porém, nem toda a radiação emitida por alguns planetas é oriunda da 
reflexão solar. A mais notável exceção é, sem dúvida, a Terra: luzes urbanas e 
transmissões de rádio e TV são enviadas constantemente para o espaço. 

Outros planetas também fazem parte dessas exceções, como é o caso de 
Júpiter e suas auroras ( https://en.wikipedia.org/wiki/Magnetosphere of Júpiter) , 
a radiação quilométrica de Saturno 

(https://en.wikipedia.org/wiki/Magnetosphere of Satum) , e as MRBs de Urano e 
Netuno (https://www.nature.com/articles/26 1299a0) . Porém, nenhuma dessas 
emissões é mais forte que a reflexão solar que já analisamos e, portanto, elas 
têm o mesmo efeito das demais. 

3.6 Ventos solares 

Já abordamos as quatro interações fundamentais. Porém, o Sol ainda exerce 
mais um efeito sobre nós: os ventos solares. Ventos solares são correntes de 
partículas carregadas (elétrons, prótons e partículas alfa) lançadas da corona (a 
aura de plasma que rodeia o Sol) em direção ao resto do Sistema Solar. Eles 
definitivamente têm efeitos na Terra, mas não nas proporções astrológicas. 
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Ventos solares podem provocar tempestades geomagnéticas, que são 
distúrbios na magnetosfera terrestre. Em uma tempestade geomagnética, o 
aumento na pressão do vento solar comprime a magnetosfera, e o campo 
magnético do vendo solar interage com o campo magnético terrestre. Ambas as 
interações causam um aumento do movimento de plasma na magnetosfera, e de 
correntes elétricas na magnetosfera e na ionosfera. A corrente elétrica cria um 
campo magnético, que empurra para fora a fronteira entre a magnetosfera e o vento 
solar. 



Figura 16: tempestade geomagnética. 

Na Terra, os efeitos de ventos solares podem ser sentidos de diversas 
formas, de acordo com sua intensidade. Esses efeitos incluem auroras, danos a 
equipamentos da rede elétrica que levam à todas as consequências da falta de 
energia em larga escala, mudanças no comportamento refletivo da ionosfera 
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causando problemas com comunicações via ondas eletromagnéticas e cintilação 
dos sinais de satélite afetando sistemas de navegação. 

Em humanos no espaço, pode haver envenenamento por radiação e, apesar 
de improvável, tripulantes de aviões em altas altitudes podem sofrer efeitos se 
expostos constantemente. Já humanos na Terra estão protegidos em função de 
nossa magnetosfera e atmosfera. Porém, animais que usam o campo magnético 
terrestre para se orientar, como baleias, abelhas e aves migratórias, podem ser 
afetados, apesar de isso ainda não ser muito conhecido. 

Ventos solares estão diretamente relacionados com outros padrões de 
atividades solares, como manchas, anéis coronários e erupções. Esses fenômenos, 
poro sua vez, ocorrem em ciclos de atividades solares de cerca de 11 anos 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Solar cycle) nos quais os polos magnéticos se 
invertem. 

E, de fato, existem alguns estudos que indicam que tais ciclos podem estar 
relacionados a alinhamentos planetários em relação ao Sol. Por exemplo, estudos 
de 2012 (https://www.aanda.org/articles/aa/pdf/2012/12/aal9997-12.pdf) e 2019 
(https://arxiv.org/pdf/1803.08692.pdf) apontaram que o torque total dos planetas 
parece ter relação com a atividade solar nesses ciclos. 

Como era de se esperar, rapidamente surgiram argumentos que explicam as 
influências astrológicas com base nessa constatação, como, por exemplo, em 
https://divakarl953.blogspot.com/2009/10/science-of-astrology 2099.html . 


Abaixo, traduzo o argumento. 
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Nessa conexão, a importante contribuição feita pelo Dr. Percy Seymor da 
Inglaterra é notável. Pela primeira vez em 1990, em seu livro apoiando astrologia, 
ele propôs uma teoria científica relacionando influências planetárias nos seres 
humanos. Ele propôs que, em função da influência gravitacional variável dos 
planetas no campo magnético do Sol, as perturbações magnéticas criadas no Sol, 
cada uma de um planeta específico, produzem variações no vento solar, que chega 
à Terra continuamente, afeta o feto no nascimento e, assim, a influência de cada 
planeta em conjunto com as características já expressas influenciam no nascimento 
e adiante conforme a criança cresce. Ele descreveu categoricamente que cada 
planeta individual pode desempenhar um papel seletivo na influência dos seres 
humanos. Sua principal explicação científica é que o Sol amplifica os efeitos 
gravitacionais dos planetas na forma de variação do campo magnético que é 
transmitida à Terra, afetando assim os seres humanos. Ainda hoje, mesmo críticos 
obstinados em Astrologia tem dificuldade em denunciar essa explicação. 

Um primeiro ponto a ser notado é que o que define uma teoria científica não 
é o fato dela apresentar elementos comuns à outras áreas da ciência, como ventos 
solares ou gravidade, mas sim o fato dela poder ser verificada e testada de acordo 
com o método científico. Esse argumento é, no melhor dos casos, uma hipótese. 

E, ainda assim, esse argumento apresenta diversas falhas. Apesar dos 
planetas influenciarem no ciclo solar, as partículas de ventos solares não chegam 
à superfície terrestre. Aqui, as tempestades geomagnéticas são detectadas por 
mudanças na componente horizontal do campo magnético no equador magnético 


terrestre. 
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Podemos monitorar a variação da leitura do campo magnético (chamada de 
Dst) http://wdc.kugi.kyoto-u.ac.ip/dst real ti me/presentmonth/i ndex.html , bem 
como ver o arquivo para vários anos. Em épocas normais, essa variação acontece 
entre ± 20 x 10 -9 T e, durante uma tempestade geomagnética, esse valor pode 
chegar a —600 x 10“ 9 T. 



[Created st 2020-01-271630UT] 


Figura 17: variação do campo magnético no equador magnético terrestre em 
janeiro de 2020. 

Voltando à tabela de campos magnéticos de alguns aparelhos do dia a dia, 
essas variações são imperceptíveis para os humanos, e só podem ser detectadas 
com aparelhos especiais distribuídos por estações ao redor do mundo. Além disso, 

não existe correlação mensurável entre a posição dos corpos de interesse 
astrológico e a leitura da Dst, e também não existem estudos que indiquem 
como leituras tão baixas podem influenciar no comportamento humano. 

3.7 Raios cósmicos 

Raios cósmicos são partículas que se movem pelo espaço em velocidades 
próximas à velocidade da luz. Dessas partículas, 99% são núcleos de átomos 
conhecidos (sem seus elétrons) e 1% são elétrons solitários. Dos 99%, 90% são 
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prótons (núcleos de hidrogênio). 9% são partículas alfa, e 1% são núcleos de 
elementos mais pesados, como carbono, oxigênio, magnésio, silício e ferro. 

Tais partículas tem diversas origens, como supernovas, núcleos galácticos 
ativos, quasares e erupções de raios gama, e o fluxo dessas partículas que chega à 
Terra é influenciado pelos ventos solares 

(https://link.springer.com/content/pdf/10.1007%2Fsl0509-Q15-2628-5.pdf) de 

forma inversa: maior atividade de ventos solares implica em menor fluxo de raios 
cósmicos, e vice-versa. Dada a relação da seção anterior, é correto dizer que o 
fluxo de raios cósmicos é influenciado pelos planetas. 

Quando raios cósmicos atingem a magnetosfera, eles podem seguir em uma 
linha reta em direção a atmosfera (caso tenham alta energia), podem chegar à 
atmosfera em uma trajetória curva (caso tenham média energia) ou serem 
totalmente desviados (caso tenham baixa energia). 

Adentrando a atmosfera, os raios cósmicos encontram uma quantidade 
grande de átomos ou moléculas e irão, cedo ou tarde, colidir com um deles. Eles 
podem interagir tanto com a nuvem eletrônica (de diâmetro maior e, portanto, mais 
provável) quanto com o núcleo atômico (de diâmetro menor e, portanto, menos 
provável). 

Ao encontrar uma nuvem eletrônica, elétrons são retirados pelo campo 
elétrico do raio cósmico e, com isso, ocorre a ionização, formando átomos ou 
moléculas com carga positiva. 
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Já ao encontrar núcleos atômicos, ocorre a formação de uma série de outras 
partículas menores, as quais, por sua vez, também formam partículas menores, 
como prótons, nêutrons, elétrons, múons, píons e fótons. Há também a formação 
de vários isótopos na atmosfera, como o carbono-14. 



P Proton e Electron 

n Nêutron n Muon 

rr Pion / Photon 


Figura 18: reação em cadeia de raios cósmicos. 

Essas partículas definitivamente podem chegar à superfície, mas com 
energias menores. Resta, então, a dúvida: quão relevantes tais partículas são para 


os seres humanos? 
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Todas essas partículas tem massas muito pequenas ou nulas (como o caso 
do fóton) e cargas próximas ao valor da carga de um elétron, o que elimina a 
possibilidade de interações gravitacionais ou eletromagnéticas. O que nos interessa 
é, portanto, a energia na forma de radiação ionizante que essas partículas carregam, 
medida em Sieverts (Sv). 


Dentre a radiação ambiente, ou seja, aquela que recebemos do ambiente 
constantemente, temos a seguinte tabela: 


Tabela 9: exposição anual média de radiação ionizante de acordo com a 
UNESCAR (United Nations Scientific Committee on the Effects ofAtomic 
Radiation ) 


Fonte 

Exposição anual 
média (Sv) 

Ar 

l,26E-03 

Ingestão de comida e bebida 

2,90E-04 

Terrestre 

4,80E-04 

Cósmica 

3,90E-04 

Médica 

6,00E-04 

Testes nucleares na atmosfera 

5,00E-06 

Exposição ocupacional 

5,00E-06 

Acidente de Chernobyl 

2,00E-06 

Ciclo de combustível nuclear 

2,00E-07 

Total 

3,03E-03 


Para fins de comparação, segue a exposição à radiação ionizante aguda (ou 
seja, para uma realização) de alguns procedimentos médicos. 
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Fonte 

Exposição aguda (Sv) 

Raio-X do peito 

6,00E-05 

Voo transatlântico 

7,00E-05 

Raio-X dentário 

9,00E-05 

Mamografia 

7,00E-04 

Raio-X abdominal 

l,20E-03 

Tomografia computadorizada do 
crânio 

2,00E-03 

Tomografia computadorizada do 
peito 

8,00E-03 

PET scan de todo o corpo 

l,40E-02 


Assim, podemos concluir que raios cósmicos realmente são influenciados 
por alinhamentos planetários, mas que o impacto de tais raios é apenas 
correspondente a uma pequena parte da radiação ionizante que recebemos 
constantemente. Além disso, a radiação oriunda de raios cósmicos chega a ser 
menor que alguns exames médicos. 

3.8 ÍONS E FASES DA LüA 

Conforme descrito em https://sci-hub.tw/10.1029/iz068i005p01409 , a fase 
da Lua influencia na quantidade de íons positivos presentes na atmosfera em 
ocorrências de ventos solares. Isso acontece não pela fase em si, mas pelo 
mecanismo que cria fases da Lua: sua rotação em torno da Terra e posição relativa 


ao Sol. 
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Figura 19: distúrbios magnéticos e fases da Lua. 

Algumas áreas da pseudociência afirmam que íons positivos podem afetar 
a saúde humana, e, assim, a Lua seria capaz de interferir nos seres humanos dessa 
forma. 

Em primeiro lugar, conforme descrito em https://sci- 
hub.tw/10.1177/0013916582144002 , as variações de níveis íons produzidas pela 

Lua são muito pequenas quando comparadas com aplicações de controle de 
ambiente, como aparelhos de ar condicionado, vaporizadores e até mesmo fatores 
como a poluição. 

Em segundo lugar, estudos anteriores 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3598548/) mostram, em sua 


maioria, que a presença de íons positivos ou negativos no ar em níveis de exposição 
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baixos não interferem em ansiedade, humor, relaxamento, sono e conforto 
pessoal. Foram observadas mudanças apenas em ambientes de laboratório com 
condições extremas. 

Assim, a presença de mais íons durante a Lua cheia é um fenômeno real, 

mas cujos efeitos parecem em nada influenciar no comportamento humano. 
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4 E SE HOUVER ALGUM TIPO DE INTERAÇÃO DESCONHECIDA 
OU POUCO CONHECIDA ENTRE OS PLANETAS E NÓS? 

A outra vertente da astrologia afirma que os planetas interferem diretamente 
em nossa vidam mas não por meio de interações físicas, mas por meio de interações 
desconhecidas e não quantificáveis, ou de interações que ainda são muito pouco 
conhecidas. 

4.1 Entrelaçamento quântico 

A física quântica, é, sem dúvida, o ramo na atualidade mais é usado em 
argumentações que defendem algum tipo de pseudociência e, especialmente, por 
pessoas que nada entendem de física quântica, como astrólogos, médiuns, 
vendedores de produtos milagrosos ou coaches. 

E, dentre todos os fenômenos dessa área do conhecimento, o entrelaçamento 
quântico é certamente o mais utilizado para defender astrologia, por meio da 
afirmação de que “tudo está conectado” e, portanto, “os planetas e humanos 
ressoam juntos”. 

De fato, o entrelaçamento quântico é um fenômeno real, mas suas 
implicações estão longe dessa afirmação. Para entende-lo precisamos, primeiro, 
entender o que é a física quântica e porque ela surgiu. 

Quando um objeto é aquecido, ele começa a brilhar e, antes que isso ocorra 
de forma visível, ele já está emitindo radiação eletromagnética no espectro 
infravermelho. Isso acontece porque, conforme você aquece um objeto, elétrons 
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na superfície do material são agitados e, ao acelerar e desacelerarem, emitem 
radiação. 

Em meados do século 20, físicos propuseram um corpo negro, um material 
que absorve toda a luz que lhe é incidida, não refletindo nada, e irradiando ondas 
eletromagnéticas quando aquecido. Daí vem o nome “corpo negro” já que esse 
objeto seria totalmente preto. Porém, é difícil pensar em um objeto com essas 
características, afinal, nenhum material tem tais propriedades. 

A solução encontrada (que ainda assim é uma aproximação aceitável) foi 
uma esfera oca com uma cavidade. A luz que incidir sobre ela irá entrar na 
cavidade e ser refletida ou absorvida apenas em seu interior, apenas uma fração 
muito pequena sendo capaz de escapar. 



Figura 20: modelo de corpo negro. 

Feito um modelo, surgiram tentativas de equacionar o espectro emitido por 
esse corpo negro, e todas as que consideravam a luz como uma onda 
eletromagnética (ou seja, como uma energia de valor contínuo) falharam. Max 
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Plank propôs, então, que a quantidade de energia que a luz consegue trocar com a 
matéria não fosse contínua, mas sim discreta. Assim, a energia seria dada pela 
fórmula: 

E = nhv 

Em que h é a constante de Plank, de valor 6,626xl0 -34 Js, v é a 
frequência da radiação, e n é um número inteiro. Com essa teoria, Plank foi capaz 
de descrever exatamente o comportamento da radiação emitida pelo corpo negro, 
e isso revolucionou nosso entendimento da energia: um corpo negro não poderia 
receber qualquer quantidade de energia, mas sim quantidades específicas, ou 
quantizadas. Plank generalizou que, para qualquer corpo, essa energia sempre seria 
um múltiplo de hv. 

E isso foi observado também no efeito fotoelétrico: de acordo com a física 
clássica, ao incidir luz sobre um metal, ele é aquecido e, quando houver energia 
suficiente, os elétrons serão capazes de saltar da superfície. Se uma luz muito fraca 
for incidida, elétrons não irão saltar até que haja energia suficiente, o que só 
deveria acontecer em algumas horas. 

Porém, os resultados experimentais mostraram que esse não é o caso: até 
mesmo para quantidades muito pequenas de luz, elétrons saltavam 
instantaneamente. E a energia cinética dos elétrons que saltavam dependia somente 
da frequência da luz incidente, e não da sua intensidade. Assim, Einstein postulou 
que não somente osciladores eram quantizados, mas também a luz, em unidades 


chamadas fótons. 
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Figura 21: efeito fotoelétrico. 

Aqui, precisamos introduzir mais alguns conceitos fundamentais na física 
quântica. 

Imagine que nós jogamos dois dados numerados de 1 a 6, e não olhamos 
seus resultados. Existem vários possíveis valores para a soma desses dados, que 
variam de 2 até 12. 

Também existem uma ou mais formas de se obter tais valores. Por 
exemplo, o valor 2 sempre é obtido pela soma 1 + 1, ao passo que o valor 6 pode 
ser obtido com 5 +1,4 + 2 ou 3 + 3. Podemos fazer uma tabela que indica de 
quantas formas cada possível soma pode ser obtida. 

Tabela 10: número de formas de se obter cada soma em um dado. 


Soma do 
dado 

Número de formas 
de se obter esse total 

2 

1 

3 

2 

4 

3 

5 

4 
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6 

5 

7 

6 

8 

5 

9 

4 

10 

3 

11 

2 

12 

1 


Essa tabela não nos diz qual a soma exata desses dados, apenas qual a 
probabilidade de que a soma desses dados seja igual a cada um dos valores 
possíveis. Na física quântica, a interpretação de Copenhague diz que, em sistemas 
físicos, por mais que tenhamos acesso a todas as variáveis desses sistemas, nós 
nunca somos capazes de prever os valores exatos suas propriedades: apenas 
estimar a probabilidade de que essas propriedades estejam em cada possível valor. 
O modelo matemático que indica essas probabilidades é chamado de função de 
onda. 

Porém, a partir do momento em que nós vemos o resultado desses dados e 
somamos esses dois valores, a função de onda deixa de importar: nós, agora, temos 
um valor exato. Esse processo é chamado de colapso da função de onda. É aqui 
que entra o famoso gato de Schrõdinger: a função de onda do gato envolve dois 
estados, vivo ou morto, a qual colapsa quando a caixa é aberta. 

Voltando aos fótons, se um fóton com uma energia maior que 
1022 x 10 3 eV está próximo de um núcleo atômico, a energia do fóton pode ser 
convertida em um par de um elétron e um pósitron, conforme o esquema baixo. 




y 

^vvv\/v> 


* 
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Figura 22: formação de um elétron e um pósitron a partir de um fóton. 

Já quando um elétron e um pósitron colidem, dois fótons são formados, em 
um processo chamado de aniquilação. 

180 clesa ees 

e + -► - c ' 


v 

Figura 23: formação de dois fótons a partir de um elétron e um pósitron. 

Em um experimento em 1967 

(https://www.researchgate.net/publication/243454499 Polarization Correlation 

of Photons Emitted in an Atomic Cascade) , um aparato foi capaz de obter dois 
fótons por meio de processo, e observou-se que a polarização desses fótons 
(circular, podendo ser esquerda ou direita) estava relacionada. Mais 
especificamente, que se um fóton tinha polarização esquerda, então o outro 
obrigatoriamente tinha polarização direita. 
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Em outras palavras, imagine, agora, que esses fótons estejam a milhões de 
anos luz de distância, mas não foram observados. Inicialmente, ambos os fótons 
possuem uma função de onda associada com sua polarização. Porém, a partir do 
momento em que observamos a polarização de um deles, as funções de onda desse 
e do outro fóton colapsam, e a polarização de ambos passa a ser conhecida. 

Ou seja, uma ação realizada é capaz de surtir efeito em uma partícula a 
milhões de anos luz de distância! Por isso, dizemos que esses fótons estão 
entrelaçados, e assim definimos o entrelaçamento quântico. 

De volta à astrologia, o entrelaçamento quântico define conexão, mas de 
uma forma muito específica: entre duas partículas entrelaçadas, a conexão faz com 
que o colapso da função de onda de uma das partículas cause o colapso da função 
de onda da outra partícula. Essa conexão não permite que mensagens sejam 
enviadas entre as duas partículas, ou que ações futuras em uma partícula 
impacte a outra. 

Em suma, a conexão que o entrelaçamento quântico proporciona não é 
nenhum tipo de conexão mágica e não provoca nenhum tipo de relação 
astrológica entre átomos em um planeta distante e em você. 

4.2 “Energias”, “Vibrações” e outros termos parecidos 

Ao passo que pode haver tal interação ainda desconhecida (e, nas próximas 
sessões, discutiremos como verificar se tal interação exista), essa interação deve 
poder ser descrita segundo princípios físicos. E usar termos que já possuem 
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princípios físicos associados para tais interações desconhecidas é uma péssima 
ideia. 

O termo “energia”, favorito de muitas áreas pseudocientíficas, é o principal 
proeminente. Energia, no sentido físico, é propriedade quantitativa que, quando 
transferida para algum objeto, é capaz de realizar trabalho nele ou de aquecê-lo. A 
energia pode ser de vários tipos: 

■ Mecânica: a soma da energia cinética e potencial cinética de um 
corpo. 

■ Elétrica: energia potencial em função de campos elétricos. 

■ Magnética: energia potencial em função de campos magnéticos. 

■ Gravitacional: energia potencial em função de campos 
gravitacionais. 

■ Química: energia potencial em função de ligações químicas. 

■ De ionização: energia potencial que liga um elétron ao seu átomo ou 
molécula. 

■ Nuclear: energia potencial que liga prótons e nêutrons para formar 
núcleos atômicos. 

■ Cromodinâmica: energia potencial que liga quarks para formar 
hádrons. 

■ Elástica: energia potencial em função da deformação de um material, 
exibindo uma força restauradora. 

■ De onda mecânica: energia cinética e potencial em um material ou 


fluido em função de uma onda mecânica que se propaga nele. 
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■ Radiante: energia potencial armazena nos campos da radiação 
eletromagnética. 

■ De repouso: ocorre em função da equivalência massa-energia, e é o 
resultado da famosa fórmula E = mc 2 . 

■ Térmica: energia cinética em função do movimento microscópico de 
partículas. 

Dessas formas, ou elas já foram estudadas nas interações planetárias 
(como a energia radiante, magnética, gravitacional e elétrica), ou elas ocorrem a 
nível microscópico ou não planetário (como a energia química, nuclear ou 
cromodinâmica) ou elas não se progagam no vácuo (como a energia de onda 
mecânica ou cinética). Assim, a menos que você pretenda estudar essa interação 
desconhecida do ponto de vista termodinâmico, não a chame de energia. 

Outro exemplo proeminente é o termo “Vibração”. Em física, vibração é 
um termo usado para denotar oscilações (variações repetidas) de um meio físico. 
Mais uma vez, a menos que você saiba exatamente qual o meio físico com o qual 
está lidando (como vibrações em uma corda de violão, ou em um lago quando uma 
pedra é jogada), não chame uma interação desconhecida de vibração. 

“Energia”, “vibração”, “entrelaçamento”, “quântico”, “força”, 
“magnetismo” e outros termos parecidos são conceitos físicos muito bem 
definidos, e não auras mágicas que você pode usar para qualquer coisa cujo 
funcionamento você não quer ou não sabe explicar. 
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5 E SE OUVER UM PADRÃO DE COINCIDÊNCIA NÃO CAUSAL 
ENTRE NÓS E OS PLANETAS? 

Aqui, entramos em explicações que não mais são científicas, mas sim 
metafísicas. A metafísica antecede a ciência e o empirismo, e não tem como papel 
dizer o que acontece, mas o que é possível de acontecer. Já a ciência, por sua vez, 
diz o que realmente acontece. Teorias metafísicas, ao contrário de teorias 
científicas, não podem ser falseáveis (possíveis de serem provadas falsas). 

Porém, essas teorias não explicam se a astrologia funciona, mas sim porque 
a astrologia funciona. Se a astrologia não funciona, então tais teorias não são 
fundamentadas e podemos verificar, por meio de estatísticas e da própria análise 
dos métodos da astrologia, se a astrologia parece ou não funcionar. É o que 

faremos nos próximos capítulos. 

Em suma, todas essas alegações são metafísicas, e ao passo que não 
podemos verifica-las diretamente, podemos verificar se a astrologia realmente 
parece funcionar. Caso a astrologia pareça funcionar, então podemos considerar 
essas explicações e investigar qual delas parece mais correta. Para essa verificação, 
usaremos dois parâmetros: 

■ A astrologia define atributos para planetas e suas posições. De onde vem 
esses atributos? Devemos confiar neles? 


Existe base estatística que sustente as afirmações astrológicas? 
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5.1 A ASTROLOGIA SE BASEIA NA SINCRONICIDADE 

A sincronicidade é um conceito introduzido pelo psicanalista Cari Jung, 
segundo o qual eventos aparentemente relacionados que ocorrem sem uma relação 
causal são provocados por uma relação de significado. 

Ela se difere da coincidência na medida em que não reside somente na 
aleatoriedade, mas em um padrão subjacente ou dinâmico que é expresso através 
de eventos ou relações significativos. 

Assim, defensores dessa explicação argumentam que há uma sincronia, um 
padrão subjacente que coincide entre o movimento dos corpos de interesse 
astrológico e os comportamentos humanos, e que esse padrão não pode ser 
explicado somente pela coincidência. 

5.2 A ASTROLOGIA SE BASEIA EM ARQUÉTIPOS UNIVERSAIS 

Essa explicação recai também em Jung, segundo o qual arquétipos são 
disposições universais inatas que formam o substrato de onde emergem temas 
básicos da vida humana. A influência desses arquétipos pode ser detectada na 
forma de mitos, símbolos, rituais, e também no zodíaco: os 12 signos são imagens 
arquetípicas, manifestações do inconsciente coletivo, responsáveis por toda a 
experiência humana, e usamos uma abordagem simbólica para entende-los. 

Ela também usa as ideias do filósofo Ken Wilber, segundo o qual os 
arquétipos são emanações de um domínio espiritual superior, de seres celestes com 
as qualidades de nossos seres mais íntimos. Meditando esses seres, podemos 
evocar essas qualidades na nossa consciência. 
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Assim, os planetas e os signos astrológicos seriam padrões arquetípicos 
vindos de uma esfera superior, primeiro intuídos pela alma e depois refletidos pela 
razão. 

5.3 A ASTROLOGIA É UMA LINGUAGEM POÉTICA E SAGRADA 

Adeptos dessa explicação defendem que a astrologia é uma espécie de 
linguagem com estrutura mandálica (ou seja, circular, não linear) e que permite 
acessar um tipo único de conhecimento, desde que estejamos prontos para 
abandonar alguns paradigmas das linguagens lineares. 

Como linguagem sagrada, ela nos conecta com realidades superiores. Seu 
simbolismo é capaz de relacionar diferentes níveis de existência, trazendo e 
levando informações em ambas as direções. 

5.4 HÁ UMA MATRIZ ASTRAL 

Adeptos dessa explicação defendem que há uma matriz astral, anterior à 
astrologia e às interpretações astrológicas, que se revela de acordo com o estado 
de apreensão da consciência. Sua estrutura não surge da reflexão ou experiência, 
mas do espírito. A compreensão astrológica difere tanto da explicação das ciências 
exatas quanto da interpretação das ciências humanas. 

5.5 Existem vários níveis de realidade, e a astrologia está próxima 

DO DIVINO 

Já essa explicação recai na filosofia perene, um ramo da metafísica que 
defende a existência de verdades primordiais, comuns à toda religião do mundo. 



57 


Dentre essas verdades, que a realidade é uma série de dimensões ou domínios, 
como matéria, vida, mente, alma e espírito. 

A partir da Grande Cadeia do Ser (a estrutura dos níveis de realidade como 
definida pela filosofia perene), podemos desenvolver uma estrutura com diferentes 
níveis de lógica astrológica, contendo os níveis de realidade a que se refere. Como 
analisamos nas diferentes suposições, o fato astrológico pode ser explicado de 
várias maneiras diferentes. A Grande Cadeia pode nos ajudar a resumir as 
diferentes suposições. 

Nos níveis físico e biológico, entram explicações envolvendo outras 
hipóteses não confirmadas pela ciência e que serão analisadas em projetos futuros, 
além de argumentos que já analisamos. No nível psíquico, são usadas as 
interpretações de Jung. Por fim, no nível sutil, encontramos todas as formas 


arquetípicas e a essência do Ser. 
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6 De onde vem os atributos que a astrologia dá para 

SEUS ELEMENTOS? 

A astrologia define que cada planeta em determinadas posições possui 
atributos que interferem na vida humana. Por exemplo, Mercúrio representa os 
princípios da comunicação, relacionamentos, racionalidade e adaptação, ao passo 
que Vénus representa princípios de harmonia, beleza e afeições. Um interessado 
pode ser perguntar: de onde vieram esses atributos? 

Para saber essa resposta, precisamos explorar como algumas civilizações 
associavam os planetas com seus deuses, e como alguns atributos foram herdados 
por civilizações subsequentes, ao passo que outros foram esquecidos. 

6.1 OS PLANETAS NA ASTROLOGIA DA GRÉCIA ANTIGA ATÉ OS DIAS ATUAIS 
Estamos interessados em saber quais as origens da astrologia, e isso envolve 
saber como ela mudou ao longo do tempo. Entretanto, mapear todas as mudanças 
que a astrologia sofreu, apesar de ideal envolve a produção de uma verdadeira 
enciclopédia. 

Mas podemos estudar essas mudanças analisando um conjunto específico de 
elementos da astrologia: o que cada planeta visível a olho nu representa. Essa é 
uma boa escolha porque planetas são absolutos (afinal, o planeta Vénus sempre foi 
o planeta Vénus, e reconhecer sua existência não envolve nenhuma divisão 
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arbitrária), são notáveis no céu noturno, e são associados a diversos elementos da 
vida humana. 

Assim, estamos interessados em associações entre planetas e 
comportamentos humanos feitas ao longo da história da astrologia ocidental. Para 
fazer esse levantamento histórico, nos fundamentaremos em algumas fontes de 
diversas épocas a partir da antiguidade grega, até os dias atuais. São elas, para os 
respectivos anos: 

■ 152 a 162: notas de Vettius Valens, um astrólogo helenístico (ele 
viveu após o período helenístico, mas usava os princípios astrológicos 
deste período). Elas estão disponíveis no livro A Brief History of 
Ancient Astrology, de Roger Beck ( https://www.amazon.com/Brief- 
Historv-Ancient-Astrology/dp/1405110740) . 

■ Entre 500 e 600: compêndio de Retório, o Egípcio, que viveu no 
período bizantino. Ele está disponível da forma de um apêndice do 
livro Rhetorius the Egyptian, de James Herschel Holden 
(https://www.amazon.com.br/Rhetorius-Egyptian-James-Herschel- 

Holden/dp/0866905901) . 

■ 1130: livro De philosophia mundi, de Willian de Conches, filósofo 

francês disponível gratuitamente em latim em 

https://ia800907.us. archive. org/8/items/patrolo giaecurs 120unkngoog 

/patrologiaecurs 1 20unkngoog.pdf na página 63 e em 
https://ia800907.us. archive. org/15/items/patrologiaecurs 124unkngoo 
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g/patrologiaecurs 1 24unkngoog.pdf , na página 914. As descrições são 
pobres, mas a iconografia é de certa forma rica. 

■ 1647: livro Christian Astrology, escrito pelo astrólogo inglês William 

Lilly (https ://w w w. amazon.com.br/Christian-Astrolo gy-B ooks-1 - 

2/dp/l 9333030261 . 

■ 1837: livro A manual of astrology, or The book ofthe stars, escrito 
pelo astrólogo inglês Robert Cross Smith, sob o pseudônimo de 
Raphael. Disponível em domínio público em 
https://archive.org/details/amanualastrologOOsmitgoog/page/nlO/mo 

de/2up . 

■ 1950: livro Alan Okerís complete astrology, de Alan Oken 
(https://www.amazon.com.br/Alan-Okens-Complete-Astrology- 

Oken/dp/0892541253) 

■ 2007: livro Astrology for Dummies, de Rae Orion 
(https://www.amazon.com.br/Astrology-Dummies-Rae- 

Qrion/dp/0470098406) . 

O Sol sempre foi associado com posições de liderança em diversas escalas, 
como reis, governantes ou chefes de família. Nos últimos 100 anos, passou 
também a ser considerado como a essência do indivíduo. 

Tabela 11: o Sol em diversos momentos da história da astrologia ocidental. 

É aquele que vê a todos, que tem a luz do intelecto e o instrumento da 
^2 percepção da alma. Indica reinado, liderança, inteligência, pensamento, 
beleza de forma e movimento, fortuna, participação em assuntos públicos, 
ação. Indica o pai, o mestre, amizade, pessoas de respeito e honra. 
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500 

É quente e seco, é o guardião do espírito. Significa o rei, o pai, o 
governante, o irmão mais velho e a honra. 

1130 

Na iconografia, é um homem coroado, portando um cetro em vestes 
luxuosas, emanando raios de luz. 

1647 

Quando favorecido, é grato, mantém suas promessas com pontualidade, 
sente desejo por reinar, tem julgamento prudente e incomparável, de 
grande majestade, confidente, comando de sua própria afeição, cheio de 
pensamentos, segredos, confiável, humano com outras pessoas. Quando 
não favorecido, é arrogante e orgulhoso, trata outros com desdém, 
inquieto, problemático, gastão, bobo, soberbo, pensa que todos os homens 
devem algo a ele. Está associado com todo tipo de cargo de liderança 
política ou militar. 

1837 

Se favorecido, é nobre, magnânimo, orgulhoso e imponente, mas humano, 
um amigo fiel e um inimigo generoso, que não se aproveita das vantagens 
dadas por seus oponentes. Geralmente de poucas palavras, mas pomposo e 
magnificente. Chegado em roupas, ornamentos e decorações. Se mal 
favorecido, é orgulhoso, mal, arrogante, submisso, tirano, bajulador, 
vazio, falante, egoísta. Produz reis, imperadores, príncipes, duques, 
marqueses, ou autoridades que foram usurpadas. 

1988 

É o gerador da vida e o poder por trás de todas as atividades. Representa a 
individualidade, a essência do homem e seu espírito. Simboliza as 
atividades criativas do indivíduo e seu estado geral de saúde. Está 
associado com posições de autoridade e dignidade, como reis, príncipes, 
magistrados e líderes espirituais. É o planeta dos joalheiros, banqueiros e 
ourives. 

2007 

O Sol representa sua essência básica, vitalidade e eu consciente. 


A Lua sempre foi associada à mãe e a maternidade, assim como o casamento 
e outras profissões que envolvem um cuidado semelhante ao materno. Porém, 
passou também a ser associadas com líquidos e seus trabalhadores (principalmente 
água) a partir do século XIX. 


Tabela 12: a Lua em diversos momentos da história da astrologia ocidental. 


152 

Indica a vida humana no nascimento, o corpo, a mãe, o casamento, a 
rainha, o cuidado, os deveres da casa, viagens, vida no exterior. 

500 

Significa a rainha, a mãe, a compreensão, o casamento legal e sua 
manutenção, a irmã mais velha, a deusa, a boa fortuna, a amante. 
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1130 

Na iconografia, é uma mulher vestida, portando uma coroa em formato de 
lua e uma grande flecha. Tem sua carruagem puxada por outras mulheres. 

1647 

Quando favorecido, um homem de maneiras, amante de todo tipo de 
ciência, um apreciador de novidades, propenso a mudar a sua casa, 
preocupado com o presente, aprende várias ocupações. Quando 
desfavorecido, um vagabundo, sem ocupação, que odeia trabalho, 
propenso a viver da mendicância. 

1837 

Ela é associada com pessoas ligadas ao ambiente aquático, ou qualquer 
tipo de fluido, como navegadores. Quando favorecida, corresponde às 
ocupações mais respeitadas e, caso contrário, o oposto. 

1988 

Representa o subconsciente, as emoções e instintos comportamentais. É 
associada com a maternidade, os primeiros anos de vida e atividades que 
lidam com crianças, como esposas, enfermeiras e governantas. Também é 
conectada com profissões que trabalham com líquidos, como pescadores e 
baristas. 

2007 

Descreve suas reações emocionais. Ela define uma área de flutuação e 
instabilidade no seu mapa e também representa as mulheres em geral e 
sua mãe em particular. 


Já Mercúrio sempre foi associado a atividades intelectuais de todos os tipos, 
especialmente as que envolvem a escrita, ou a matemática. 

Tabela 13: Mercúrio em diversos momentos da história da astrologia 
ocidental. 


152 

Indica educação, cartas, argumentação, lógica, irmandade, interpretação, 
embaixadas, números, cálculos, geometria, comércio, juventude, roubos, 
comunidades, mensagens, serviço, lucro, descobertas. Está no controle 
das habilidades bancárias e de advocacia, também governa os contrutores 
de templos, escultores, doutroes, professores de gramática, oradores, 
filósofos, arquitetos, músicos, videntes. Aqueles que dão falsos 
argumentos, cantores que acompanham mímicos e aqueles que fazem a 
vida do exibicionismo, aqueles que são especialistas em fenômenos 
astronômicos. 

500 

A natureza é as vezes molhada, as vezes seca. Significa os irmãos mais 
novos, aprendizado, cálculos, geometria, sabedoria, astronomia, neg'cios, 
mensagens, conhecimento e vidência. 

1130 

Na iconografia, é um homem com um capacete alado e portando o 
caduceu de Hermes. 
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1647 

Quando favorecido, representa um homem de intelecto e cogitação, um 
excelente argumentador lógico, com eloquência no discurso, um aprendiz 
e curioso em todos os tipos de mistérios, autodidata, ambicioso em toda 
ciência, tem desejo por viagens e por lugares estrangeiros, curioso na 
busca de conhecimento oculto, capaz de produzir maravilhas em seu 
gênio. Quando não favorecido, um homem conturbado, que gasta seu 
tempo em conclusões inúteis, um fanfarrão, mentiroso, interessado por 
artes perversas, charlatão. Forma todo tipo de homem letrado: filósofos, 
matemáticos, astrólogos, mercadores, secretários, etc. 

1837 

É a fonte astrológica de sagacidade, ingenuidade, inveção, descoberta e 
habilidades em ciência, arte e qualquer campo do conhecimento humano. 
Forma os mais eminentes oradores, filósofos e matemáticos. Quando 
fraco, representa escribas, trapaceiros, ladrões e servos. 

1988 

Separa o homem do reino animal por meio do uso da razão. É um 
indicador de habilidades intelectuais e inventivas. Representa os poderes 
da oratória, persuasão e memória. É o planeta do progresso por meio da 
experimentação. Caso a influência seja muito forte, há uma tendência para 
a agitação, incosistência e superficialidade. Está associado com todas as 
profissões que lidam com a escrita. 

2007 

É o símbolo da comunicação, fala, escrita, conhecimento, intelecto, razão, 
inteligência e aprendizado. Sua posição em seu nascimento determina a 
maneira como você pensa, a velocidade com que você coleta fatos e 
processar informações, o estilo com o qual você se expressa e seu 
capacidade de contar uma história (verdadeira ou não), fazer um discurso 
e usar a linguagem. 


Vénus, por sua vez, sempre foi associado com a beleza, o amor, o sexo, as 
artes e a atividades relacionadas a essas áreas, como alfaiates, joalheiros, 
prostitutas e artistas. Em épocas nos quais a sexualidade feminina era tabu, Vénus 
era relacionado com essas características em homens, mas nunca em intensidades 


que os tornassem afeminados. 




64 


Tabela 14: Vénus em diversos momentos da história da astrologia ocidental. 


152 

Representa o desejo e amor erótico. Indica a mãe e nutridora. Causa 
alegria, amizades, relações, reconcializações, casamentos, artes e 
artesanatos refinados, boa voz, a doçura da melodia, beleza da forma, 
pintura. É responsável pelos pesos e medidas, pela abundância, pelo 
riso, pelo adorno e por criaturas aquáticas. 

500 

Faz pessoas brancas, robustas, com barba, boas em personalidade, 
elegantes, de boa aparência, bem providas de honra, com pés 
pequenos, afortunadas, charmosas, ricas, amadas por mulheres. 

1130 

Tem aspecto destrutivo, mas é dito que os aspectos positivos 
prevalecem. Na iconografia, é uma mulher com seios expostos, 
segurando uma grande flecha, acompanhada por outra mulher, que 
dispara um arco. 

1647 

Quando favorecido, é quieto, não dado a briga ou disputa, agradável, 
limpo, moderado, propenso a assuntos de amor, zeloso, apreciador de 
banhos, apreciador de música, honesto. Quando não favorecido, é 
tumultuado, gastão, propenso a companhias ruins de mulheres, 
incestuoso, adúltero, sem fé, sem reputação, sem crédito, preguiçoso, 
passa seu tempo em tavernas, sem apreço pela civilização. Faz 
músicos, pintores, joalheiros, perfumistas, cantores. 

1837 

Se favorecido, são de temperamento calmo, plácidos, graciosos, doces, 
alegres e animados. São prodígios nas artes, como música e desenhos. 
Quando não favorecido, são promíscuos, libertinos e sem vergonha. 
Denota músicos, perfumistas, artistas, pintores, escultores e artistas de 
vestuários finos, mas também denota as ordens mais baixas de 
trabalhadores do prazer. 

1988 

Os dominados pela sua influência são fisicamente atrativos e tem 
poucos problemas em relacionamentos em geral e com membros do 
sexo oposto. Porém, quando é muito influente, pode fazer a pessoa 
promíscua e oferecida, ou, quando é pouco influente, pode levar a 
dificuldades na vida romântica. Vénus também é a padroeira das artes, 
e é associada com pessoas ligadas as artes, como a beleza e a moda. 

2007 

Associado com amor, flerte, sedução, beleza, arte, luxúria, harmonia e 
prazer. Governa a força da atração (sexual ou não). Descreve a 
qualidade das suas interações com outros, a forma como você expressa 
suas afeições, seus impulsos artísticos e a forma como você lida com 
dinheiro. 


Marte sempre foi relacionado com atividades que envolvam agressividade 
ou sangue, seja no sentido violento ou no sentido atlético. Assim, ele foi no passado 
associado com todo tipo de guerreiros e, atualmente (quando a guerra não mais é 
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uma parte tão relevante nas nossas vidas), é associado com atividades intensas, 
como o atletismo. 


Tabela 15: Marte em diversos momentos da história da astrologia ocidental. 


152 

Indica violência, guerra, saques, tumulto, banimento e fuga, alienação 
dos pais, cárcere, estupro, falsidades, esperanças vazias, roubo com 
violência, raiva, batalha, insultos. Traz assassinatos, mutilações, 
derramamento de sangue, ataques de febre, úlceras, inflamações, 
derramamento de sangue, aprisionamento, tortura, masculinidade, 
perjúrio, erro, más negociações, aqueles que trabalho com fogo ou 
ferro. Faz comandantes militares e caçadores. 

500 

Marte produz pessoas com feridas no corpo, importantes, guerreiros, 
angustiados, adúlteros por natureza, alcoólatras. Governa a morte e 
produz febres, doenças, hemorragias, abortos destrutivos. 

1130 

É descrito como quente e seco, além de ter influência sobre batalhas, 
já que contribui para o clima seco e quente. É negativo, mas sua 
proximidade com Vénus e Júpiter o tornam positivo. Na iconografia, 
é um homem de armadura portanto uma grande espada. 

1647 

Quando favorecido, é invencível na guerra e na coragem, é sujeito à 
razão, corajoso, audaz, confidente, valente, amante da guerra e, por 
isso, se arriscando a todos os perigos, disposto a não obedecer nem se 
submeter a ninguém. Briga por todas as coisas. Quando não 
favorecido, é tagarela, amante de massacres e brigas, assassino, 
ladrão, promotor da insubordinação, obsceno, inumano, não temente a 
Deus, furioso, violento. 

1837 

É um planeta quente, seco, colérico, noturno, maligno e violento. É a 
causa da raiva, briga, violência, guerra, massacre e derramamento de 
sangue. Quando favorecido, produz uma pessoa destemida, violenta, 
esquentada e insubordinada, que naturalmente sente deleito na guerra, 
batalhas ou discórdia. Em configurações desfavorecidas, é uma 
pessoa que pende para a violência, briga, roubo, assassinato, traição, e 
toda espécie de crueldade. Ele denota generais, comandantes, 
soldados, militares, cirurgiões, médicos, apoticários, barbeiros e todo 
tipo de profissão que envolve algo afiado ou de fogo, como ferreiros, 
carpinteiros, escultores, cozinheiros, etc. 

1988 

Representa a força da vida se expressando para o mundo exterior. 
Caso a natureza emocional não esteja sobre controle, Marte fará o 
animal se manifestar no homem. Em um nível alto de integridade, as 
qualidades mais finas serão estimuladas. Marte é o guerreiro e o 
assassino, mas também o cirurgião e o médico. 
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Os astrólogos continuam a associar Marte a raiva, acidentes e lesões. 
Eles também veem Marte como o planeta de ação e desejo. Traz 
2007 vontade, resistência, força, força, energia e coragem para ir atrás do 
que você deseja. Marte faz as coisas acontecerem. A posição de Marte 
_ no seu gráfico indica uma área em que você tem energia e força. 


Já Júpiter sempre foi associado com expansões positivas, como sucesso, 
boas amizades e grandes cargos. 

Tabela 16: Júpiter em diversos momentos da história da astrologia 
ocidental. 


152 

Indica reprodução e descendentes, desejo, amor, alianças, conquistas, 
amizades com grandes homens, abundância, salários, boa colheita, 
justiça, governança, participação política, honras, cargos religiosos, 
crédito, herança, irmandade, parcerias, segurança de boas coisas, 
liberdade. 

500 

É ventoso, fértil e quente. Significa a reprodução e os descendentes, 
associações, conhecimento, amizade com grandes homens, desejo por 
riqueza e abundância, justiça, autoridade, participação em assuntos 
públicos, honras, sacerdócio, confianças e vitórias. 

1130 

É descrito como benevolente. Na iconografia, é um homem coroado, 
vestido com trajes luxuosos, portando um cetro e compartilhando uma 
bandeja com outro homem. 

1647 

Quando favorecido, é magnânimo, leal, aspirante a caminhos honrados, 
amante de negociações justas, deseja beneficiar todos os homens, 
fazendo coisas gloriosas. Honrável e religiosos, indulgente com sua 
esposa e filhos, reverenciado por suas ações, justo, prudente. Quando 
não favorecido, é gastão, é enganado, é hipócrita, ignorante, 
descuidado, má companhia. Faz juízes, senadores, conselheiros, 
homens eclesiásticos, bispos, padres, ministros, cardeais, chanceleres, 
doutores da lei, acadêmicos, advogados. 

1837 

Se favorecido, será sábio, justo, bom, amigável, magnânimo, modesto, 
moral ou religioso. Se não favorecido, será pródigo, sem vergonha, de 
habilidades rasas, facilmente desviado por tolos, intolerante na religião, 
ou será suscetível a intoxicação, luxúria, imoralidade. A real natureza 
de Júpiter é liberdade, confiança, generosidade, benevolência, caridade, 
nobreza. 





67 


1988 

É o expoente da lei divina na Terra. Indica o desenvolvimento dos mais 
altos atributos mentais, nos quais as ideias são formuladas. Dá o dom 
da profecia. Mostra ao homem como se comunicar como homem. 
Inspira jornadas longas, espirituais e migrações em massa. Caso a 
influência seja ruim, Júpiter criará um vagante eterno que nunca 
encontra o que procura. Exerce influências em bancários, filantrópicos, 
profissionais de lei. 

2007 

Os astrólogos associam Júpiter a oportunidade, expansão, crescimento, 
abundância, aprendizado, sucesso, otimismo e bom ânimo. Tudo o que 
Júpiter toca, ele se expande. Obviamente, como todo planeta, ele pode 
se expressar de forma positiva ou negativa. Na melhor das hipóteses, 
traz boa sorte, generosidade e capacidade de aproveitar uma 
oportunidade. Quando está ligada a outros planetas através de aspectos 
de produção de tensão, como quadrados e oposições, expressa seu lado 
sombrio, entregando-se a gula, preguiça e excesso de todos os tipos. A 
posição de Júpiter por signo descreve como você tenta ampliar seus 
horizontes e conhecer mais o mundo. Também indica áreas em que 
você provavelmente tem sorte. 


Por fim, Saturno sempre foi associado a aspectos negativos e a aspectos que 
remontam a velhice, como lentidão e paciência e limitações. No passado, tinha 
associação também com a agricultura. 


Tabela 17: Saturno em diversos momentos da história da astrologia ocidental. 


152 

Aqueles nascidos sob sua influência são maliciosos, preocupados, 
pouco importantes, solitários, traiçoeiros. Causa humilhação, preguiça, 
inatividade, obstáculos, lágrimas, acusações, perda dos pais, 
banimento. Favorece fazendeiros (sendo o senhor do solo), 
empreiteiros, coletores de impostos e homens de violência. Traz coisas 
para completude. 

500 

É frio, seco e tenebroso. Significa o pai, os irmãos velhos, os órfãos, 
agricultura, a reclusão, os traiçoeiros, imundos, lentos, solitários e 
violentos. 

1130 

É descrito como frio e nocivo. Na iconografia, é um velho, com 
chapéu pontudo, portando uma grande foice. 
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1647 

É seco e frio. Quando é favorecido, tem imaginação profunda, atos 
severos, reservado, paciente. Quando não é favorecido, é invejoso, 
cobiçoso, ciumento e desconfiado, sórdido, dissimulado, lento, 
desconfiado, teimoso, desprezador de mulheres, mentiroso, malicioso, 
murmurando, nunca contente. Forma homens palhaços, mendigos, 
trabalhadores diurnos, velhos, pais, avôs, monges, jesuítas. Está 
associado com fazendeiros noturnos, mineiros, encanadores, coveiros, 
jardineiros. 

1837 

É o mais poderoso, mal e maligno dos planetas. Se favorecido, será 
agudo, ativo e penetrante, mas austero, lento, reservado, paciente, 
cuidadoso com o que obtém. Se não favorecido, a pessoa será sórdida, 
covarde, maliciosa, pessimista. Normalmente são solitários, que se 
deleitam em espetáculos solenes, mistérios profundos, música triste e 
espetáculos de horror, como execuções. 

1988 

Saturno é o testador e professor que mostra que, para o homem ser um 
ser universal, deve abdicar de leis terrenas. É o senhor do tempo, 
aquele que traz a morte física. Faz o papel de Satã, que tenta os homens 
com a ilusão de ganho material e imortalidade física. Aqueles que 
negam sua influência terão restrições, privações e inibições. Já aqueles 
que aceitam serão mais fortes na mente, balancearão o temperamento, 
acalmarão e paixão e entenderão melhor valores materiais. 

2007 

Na astrologia, Saturno representa o sistema. Sua influência é séria e 
sombria. Traz estrutura, disciplina, limitações, limites, 
responsabilidade, dever, perseverança e medo. Ele testa as pessoas e as 
obriga a enfrentar a realidade. A posição de Saturno determina seu 
senso de inadequação, seus medos e hesitações, os obstáculos e 
responsabilidades que bloqueiam seu caminho e as maneiras pelas 
quais você tenta superá-los. 


Assim, podemos concluir que os planetas visíveis a olho nu sempre foram 
relevantes para a astrologia ocidental, e, apesar de gradualmente sofrerem 
modificações menores em seus atributos, mantiveram as principais 


características constantes durante todo esse período. 
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6.2 Deuses planetários na Suméria, Babilônia, Grécia e Roma 

Mas de onde essas características vieram? Para isso, precisamos analisar 
algumas civilizações antigas: os romanos (800 a.C.), dos quais herdados os nomes 
dos planetas (afinal, Mercúrio, Vénus, Marte, Júpiter e Saturno são nomes 
romanos), os gregos (1100 a.C.), dos quais os romanos sincretizaram seus deuses, 
os babilônios (1800 a.C.), dos quais vários deuses gregos foram inspirados, e os 
sumérios (4400 a.C.), que criaram a maioria dos deuses babilônios. 

Estamos interessados, agora, em como essas civilizações associavam seus 
planetas e deuses conhecidos, e quais eram as características desses deuses. 


Os conceitos que associam o Sol com justiça foram herdados dos sumérios 
e babilônios. Posteriormente, os cultos a divindades solares se tornaram mais 
associados com a essência do Sol em si do que com áreas da vida humana. Assim, 

a maior parte dos conceitos atuais sobreo Sol na astrologia são produto não 
da mitologia, mas sim de interpretações posteriores. 


Tabela 18: o Sol para algumas civilizações antigas. 


Sumérios 

Utu 

Responsável por surgir todos os dias nos portões 
do céu com sua carruagem, percorrê-lo durante o 
dia, e atravessar o submundo durante a noite. Utu 
era associado com a justiça, moralidade e verdade, 
uma vez que via tudo o que acontecia durante o 
dia, e também com os atributos do Sol, como seu 
brilho e função para a existência da vida 

Babilônios 

Shamash 

Continuou a possuir os atributos anteriores: era o 
deus da justiça e equidade, e julgava homens e 
outros deuses, além de exercer seus poderes sobre 
o mal e a escuridão através da luz. Era um 
personagem ético e heroico, e as lendas afirmam 
que foi responsável por entregar a Hamurabi seu 
código. 




70 


Gregos 

Hélios, 

posteriormente 

Apoio 

Hélios: Personificação do Sol, que leva uma 
carruagem pelos céus durante o dia. Irmão de 
Selene. Algumas vezes, era "o que tudo vê". 
Apoio: deus dos arqueiros, da música, da dança, 
da cura, da verdade e profecia. 

Romanos 

Sol 

Alguns historiadores afirmam que são duas 
divindades: Sol indigies (mais antigo) e Sol 
invictus (mais novo). Era a personificação do Sol. 


O mesmo vale para a Lua, exceto pelo seu caráter feminino, que foi herdado 
dos gregos (os sumérios e babilônios viam a Lua como uma divindade masculina). 
Assim, a maior parte dos conceitos atuais sobre a Lua na astrologia são 
produto não da mitologia, mas sim de interpretações posteriores. 


Tabela 19: a Lua para algumas civilizações antigas. 


Sumérios 

Nanna 

Pai de Utu. Ele é simbolizado por um homem de 
barba sentado ou montado em um touro (dado o 
formato da Lua crescente, que parece um par de 
chifres) e associado, nesse quesito, com a fertilidade. 

Babilônios 

Sin 

Surgiu inicialmente como um deus separado de 
Nanna, antigo deus lunar, mas ambos foram 
posteriormente sincretizados .Era considerado o 
mais velho dos deuses e representado por um 
homem de barba. Era um deus sábio e 
incompreensível. Usava um cocar de quatro chifres 
coroados por uma lua crescente. 

Gregos 

Selene 

Irmã de Hélios. Também leva uma carruagem pelos 
céus. Era uma mulher extremamente bonita. 

Romanos 

Luna 

Existiam outras deusas lunares, mas Luna era a 
personificação da Lua. 


Já Mercúrio foi associado desde a Babilônia com atividades intelectuais ou 
que envolvam truques (como persuasão, ilusionismo e eloquência), e essa lista só 
foi expandida conforme novas atividades surgiam: matemáticos, astrônomos, 
escritores, mensageiros, videntes, comerciantes, oradores, filósofos, ladrões, 
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mágicos. Assim, a astrologia herdou as concepções sobre Mercúrio da 
mitologia. 


Tabela 20: Mercúrio para algumas civilizações antigas. 


Sumérios 

Ninurta, 
Dumuzi ou 
Enki (?) 

As informações a respeito de Mercúrio para os sumérios 
são escassas, mas a maioria das fontes concorda que ele 
era associado com Ninurta ou Dumuzi. Ambos os deuses 
tinham relações com a agricultura e o pastoreio. De 
acordo com a lenda sobre a descida de sua esposa, Inana, 
ao submundo, Dumuzi decidiu tomar seu lugar, e assim 
se tornou o deus do submundo. Algumas fontes (menos 
confiáveis) associam Mercúrio com Enki, o deus das 
águas. 

Babilônios 

Nabu 

Associado com a escrita e seus praticantes, os escribas. 
Era também o responsável por escrever o destino das 
pessoas. 

Gregos 

Hermes 

Inicialmente era associado com fertilidade, rebanhos, 
magia, divinação, estradas e viagens. Posteriormente, foi 
associado com mensageiros (sendo por si só um 
mensageiro), ginástica, ladrões, diplomatas, 
comerciantes, astronomia, eloquência. Também era o 
guia para o submundo. 

Romanos 

Mercúrio 

É o deus do ganho financeiro, comércio, eloquência, 
mensagens, comunicação, viajantes, fronteiras, sorte, 
truques e ladrões. Também conduzia almas para o 
submundo. 


Vénus sempre foi associada, desde a Suméria, com atributos tipicamente 
femininos, como beleza, sexo e sensualidade. Os sumérios, babilônios e gregos 
mais antigos não a consideravam uma deusa da maternidade, mas esse conceito foi 
introduzido depois. Assim, a astrologia herdou as concepções sobre Vénus da 


mitologia. 
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Tabela 21: Vénus para algumas civilizações antigas. 


Sumérios 

Inana 

Filha de Nana, irmã de Utu e por algum tempo, 
esposa de Dumuzi. Inana é a divindade suméria 
mais referenciada, e é associada com o amor e 
comportamento sexual, especialmente fora do 
casamento e prostituição. Ela não é, portanto, uma 
deusa da fertilidade ou da maternidade. Em seu 
segundo aspecto, é também uma deusa guerreira. 

Babilônios 

Ishtar 

Vénus continuou fortemente associado com Inana e 
seus atributos, mas passou a ser chamado de Ishtar. 
Além de compartilhar os atributos da deusa Inana 
(amor e guerra), ela também adquiriu uma 
característica dual, e chegava até mesmo a ser 
considera um deus masculino no anoitecer e 
feminino no amanhecer. 

Gregos 

Afrodite 

Deusa do amor, da beleza e da sexualidade, 
responsável pela perpetuação da vida, alegria e 
prazeres. 

Romanos 

Vénus 

Era a deusa do amor, fertilidade, beleza, sexo, 
prosperidade e vitória. É capaz de dar o sucesso em 
diversas áreas da vida. 


Marte era inicialmente associado com pragas na Suméria, e os babilônios 
introduziram os aspectos de guerra, os quais foram perpetuados pelos gregos e 
romanos, estes últimos mudando ligeiramente a constatação. Assim, a astrologia 
herdou as concepções sobre Marte da mitologia. 


Tabela 22: Marte para algumas civilizações antigas. 


Sumérios 

Salbatanu (?) 
ou Gibil (?) 

Alguns textos o associam com Salbatanu, cujo 
nome, do sumério, pode ser traduzido como 
“aquele que trás pragas”. Já outros o associam com 
Gibil, o deus do fogo e da forja. 

Babilônios 

Nergal 

0 deus do submundo, que por sua vez era 
associado com incêndios florestais, doenças e 
pragas e, em algumas situações, tinha um aspecto 
de guerra. No período acádio, era conectado 
também com vizinhos hostis. 
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Gregos 

Ares 

Deus da guerra selvagem, sede de sangue e da 
matança. Representa a brutalidade, violência e os 
aspectos mais animais da guerra. 

Romanos 

Marte 

Deus da guerra e guardião da agricultura. Ao 
contrário de Ares, Marte representava o poder 
militar e a segurança que este trazia, sendo como 
um pai para o povo romano. 


Júpiter também sempre foi associado com aspectos grandiosos, 
especialmente na Babilônia, conceito que foi mantido pelos gregos e romanos. A 
astrologia utilizou esses conceitos em esferas mais humanas, mas, ainda assim, 

herdou as concepções sobre Júpiter da mitologia. 


Tabela 23: Júpiter para algumas civilizações antigas. 


Sumérios 

Enlil 

As informações sobre Júpiter também são escassas, 
mas algumas fontes concordam que ele era 
associado com Enlil, um deus por sua vez associado 
com o vento, ar e tempestades, e também definido 
como o rei, pai, senhor e criador dos outros deuses. 
Júpiter é um tema especialmente complicado pois o 
planeta tinha vários nomes conforme o mês presente. 

Babilônios 

Marduk 

Continuou a ser associado com o deus de todos os 
outros deuses e, especialmente para os babilônios, 
era o deus Marduk, padroeiro da cidade da 
Babilônia. Os historiadores têm dificuldade em 
identificar traços específicos de Marduk, mas ele já 
foi associado com magia, sabedoria, água, vegetação 
e julgamento. 

Gregos 

Zeus 

Senhor dos céus e deus supremo. Os deuses se 
dirigem a ele como pai, e respeitam sua presença. 
Também é deus do céu e do trovão. 

Romanos 

Júpiter 

É o deus do céu e do trovão, e também o rei dos 
deuses. 


Por fim, as concepções de Saturno envolveram tradicionalmente aspectos 
da agricultura, posteriormente da passagem do tempo e das estações (vitais para a 
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agricultura) mas culturas subsequentes o interpretaram esses aspectos como 
características tais como paciência, mistério, lentidão, e até mesmo atributos 
negativos. Assim, a astrologia herdou as concepções sobre Saturno da 
mitologia. 


Tabela 24: Saturno para algumas civilizações antigas. 


Sumérios 

Ninurta 

Também era associado com o deus Ninurta, que 
inicialmente era ligado à agricultura e fertilidade. 
Dado seu movimento mais lento e regular, também 
era conhecido como o Sol da noite. 

Babilônios 

Ninurta 

Continuou a ser associado com Ninurta, que agora 
tomou aspectos mais guerreiros e heroicos. 

Gregos 

Cronus 

Era o padroeiro da colheita. Era uma divindade 
separada de Chronus, o senhor do tempo que 
devorava suas crianças. 

Romanos 

Saturno 

Herdou algumas características de Cronus (cujos 
gregos identificavam com Saturno) e também de 
Chronus. Era descrito como o deus da geração, 
dissolução, fartura, riqueza, agricultura e renovação 
periódica. A passagem na qual ele come seus filhos 
é , para alguns historiadores, uma alegoria sobre 
como o tempo devora o curso das estações. 


Em suma, a astrologia herdou a maior parte de seus conceitos 
planetários da mitologia dos gregos e romanos, que por sua vez fizeram o 
mesmo da mitologia dos babilônios e sumérios. Os conceitos que não foram 
herdados sofreram várias modificações ao longo das eras. 

Quanto aos planetas invisíveis, Urano, Netuno e Plutão e os demais corpos 
que recebem nomes mitológicos (como Ceres e Quíron), eles sequer eram 
conhecidos pelos povos que criaram tais figuras mitológicas, e essas associações 
surgiram somente quando eles foram descobertos, cerca de mil anos depois. 
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6.3 E O QUE ESSES CONCEITOS MITOLÓGICOS REPRESENTAM? DEVEMOS 

CONFIAR NELES? 

Tais conceitos foram criados por civilizações há, pelo menos, 2 mil anos - 
3 mil anos em alguns casos. Ao passo que isso por si só não é um indicativo de 
que tais conceitos estão errados (a conceito de que lutar mano a mano com um 
tigre é uma ideia é muito mais antigo que isso, e está certo), o fato de que eles estão 
fundamentados em cosmologias da época é um forte indicador. 

Esses povos, apesar de serem capazes de determinar a posição dos astros no 
céu com precisão, não tinham conhecimento da real natureza dos astros e seus 
movimentos, assim como das leis que ditam a forma como esses astros 
interagem com o resto do universo. Os sumérios, por exemplo, acreditavam 
numa Terra plana, com um mundo inferior (percorrido pelo Sol durante a noite) 
nas profundezas. 

Além disso, hoje sabemos que Vénus é tão brilhante e belo aos nossos olhos 
não porque o planeta representa a beleza de uma mulher, mas porque sua atmosfera 
é repleta de nuvens que refletem a luz solar. Sabemos também que Marte é 
vermelho não porque é um planeta sangrento, mas porque o ferro em sua superfície 
reagiu com o oxigênio na atmosfera e produziu óxido de ferro, que é vermelho. 

6.4 E ESSES CONCEITOS SÃO ABSOLUTOS EM CULTURAS ANTIGAS ? 

Às vezes, mas nem sempre. Para essas comparações, podemos considerar 
algumas culturas antigas e atuais, que se desenvolveram com relativa separação 
entre as culturas das quais a astrologia ocidental herdou seus parâmetros. 
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Por exemplo, os maoris são um povo da Nova Zelândia, e tem uma visão 
cosmológica própria, que, apesar de considerar Vénus uma personificação da 
beleza (e usar o termo para cumprimentar uma mulher bela), e, por outro lado, 
consideravam Mercúrio um planeta maligno, devorador de almas e que traz 
doenças 


Tabela 25: corpos celestes para os Maoris. 


Sol 

Te Ra 

Era a personificação de perfeição. Todas as formas de 
conhecimento eram originárias do Sol. 

Lua 

Te 

Marama 

É uma padroeira do sexo feminina e de ofícios femininos, 
como a tecelagem. Outro nome é "a controladora", que 
indica que os Maori conheciam a relação entre a Lua e as 
marés. 

Mercúrio 

Whiro 

Senhor da escuridão e personificação de todo o mal. 
Habita o mundo inferior e é responsável pelas doenças. 

Em algumas tradições, as pessoas são devoradas por 
Whiro ao entrar no submundo e, quando isso acontece, o 
corpo se torna cada vez mais forte, até ganhar força 
suficiente para sair do submundo e devorar a todos no 
mundo real. Cremação evita que isso aconteça, já que 
Whiro não devora cinzas. 

Vénus 

Kopu, 
Tawera (na 
manhã), 
Meremere 
(no 

anoitecer) 

Era conhecida pela sua beleza, e era um termo usado para 
elogiar uma mulher bela. 
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Marte 

Maru, 

Matawhero 

Deus da guerra e dos armamentos. É um deus maligno e 
inquieto, que não tem tempo para comer sua comida ou 
recompensar o serviço de seus sacerdotes. 

Júpiter 

Kopu-nui 

0 nome significa "estômago giante". Era uma divindade 
masculina capaz de viajar os céus durante o dia. Algumas 
lendas do século XIX afirmam que os maoris eram 
capazes de enxergar as 4 luas galileanas de Júpiter a olho 
nu. 

Saturno 

Hine-i- 

tiweka 

Esposa de Kopu, ou uma viúva em algumas lendas. Era 
considerada um sinal de que uma tempestade passaria. 


Já os maias, que viveram na América Central muito antes da chegada de 
Colombo, associavam Vénus com a guerra, e arranjavam batalhas para coincidir 
com seus movimentos. 


Tabela 26: corpos celestes para os Maias. 


Sol 

Kinich 

Ahau 

0 mais poderoso deus do panteão maia, um deus criador. A 
noite, se transformava em um jaguar para passar pelo 
submundo. 

Lua 

Ix Chel, Ix 
Ch’up 

Luta com o Sol e o faz descer ao submundo. Deusa da 
fertilidade e nascimento. Jovem e bela. 

Vénus 

? 

Associado com a guerra. Guerras e batalhas eram arranjadas 
para coincidir com os movimentos de Vénus. Guerreiros 
capturados eram sacrificados de acordo com o movimento 
de Vénus. 

Marte 

? 

Acreditavam ser uma criatura sobrenatural, conhecida como 
"besta de marte". Associada com estações chuvosas. 
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Os astecas, que viveram na América Central e são contemporâneos a chegada 
de Colombo, tinham quatro sóis antigos, cada um destruído por um aspecto, e um 
sol atual, além da Lua, que era um candidato a ser uma divindade solar, mas não o 
foi por insegurança. Eles também associavam Mercúrio com aspectos malignos 
(como doenças e deformidades) e associavam Vénus com mercadores, artesãos e 
conhecimentos. Há controvérsias sobre Marte, mas alguns historiadores afirmam 
que ele era associado com a agricultura, e se auto flagelava para trazer comida à 
humanidade. 


Tabela 27: corpos celestes para os Astecas. 


Sol 

Tezcatlipoca, 

Quetzalcoatl, 

Tlaloc, 

Chalchiuhtlicue, 

Nanauatl 

(Tonatuih)+ 

São 5 sóis, um para cada era. Tezcatlipoca foi 
expulso do céu por Quetzalcoatl, tomou a forma de 
um jaguar e destruiu o mundo. Quetzalcoatl é o 
segundo sol, tem a forma de uma serpente com 
penas. Tlaloc é o terceiro Sol, e teve sua era 
encerrada por Quetzalcoatl. Chalchiuhtlicue é o 
quarto sol, uma deusa da água, rios e lagos. Seu 
reinado acabou com o mundo destruído por 
inundações. Nanauatl (chamado agora de Tonatuih) 
foi o último deus do sol. Haviam mais um, 
Huitzilopochtli, um deus da guerra. 

Lua 

Tecciztecatl 

Era um deus poderoso e rico, candidato a ser o 
deus sol. Mas, ao ser assim consagrado, hesitou em 
pular no fogo, só o fazendo quando Nanauatl o fez. 
Como não poderiam haver dois sóis, Tecciztecatl 
se tornou a Lua. 
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Mercúrio 

Xolotl (há 
controvérsias se 
esse não é o 
nome de Vénus 
no anoitecer) 

Irmão de Quetzalcoatl, associado com raios e 
morte. Ele e um cachorro eram responsáveis por 
guiar as almas ao submundo. Era também 
associado com gêmeos, monstros, doenças, má 
sorte e deformidades. 

Vénus 

Quetzalcoatl, 
Tlaloc, Xoltl 

0 nome significa "serpente com penas". 
Relacionado com o vento, artes, mercadores, 
artesãos e conhecimento. Era o padroeiro do 
sacerdócio, do aprendizado e do conhecimento. No 
caso de Tlaloc, é associado com chuvas. 

Marte 

Tezcatlipoca 
vermelho (Xipe 
Totec) 

Deus da agricultura, vegetação, doenças, 
primavera, leste, ferreiros de ouro e prata. Ele se 
esfolava para dar comida à humanidade. Também 
acreditava-se ser o deus que inventou a guerra. 


Os burongues, um povo aborígene da Austrália, tinham uma história bem 
curiosa para o Sol: era uma mulher que, em uma época na qual não havia luz e 
tochas eram usadas para enxergar, deixou seu filho em casa e foi plantar, e, na 
volta, se perdeu. Ela andou tanto que chegou à borda da Terra, e subiu aos céus 
para procura-lo - algo que ainda faz, todos os dias. 

Tabela 28: corpos celestes para os Burongues. 

Irmã mais velha do Sol e esposa de Júpiter. 


Vénus 


Chargee Gnowee 
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Sol 

Gnowee 

Deusa cuja tocha é o Sol. Em uma época na qual o 
mundo era escuro e as pessoas só podiam enxergar 
com o uso de tochas, ela saiu para plantar e se 
perdeu de seu filho, que havia ficado em casa 
dormindo. Ela andou tanto que caiu da Terra e saiu 
do outro lado, e para ter uma vista melhor, subiu 
aos céus, onde até hoje se encontra. 

Júpiter 

Ginabongbearp 

Chefe dos espíritos mais velhos. É representado por 
uma cacatua branca que puxa a luz do dia. 

Lua 

Mityan 

Unurgunite é uma figura ancestral com duas 
esposas. A lua é chamada Mityan, o quoll. Mityan 
se apaixonou por uma das esposas de Unurgunite e 
tentou atraí-la para longe. Unurgunite descobriu os 
truques de Mityan e o atacou, levando a uma 
grande luta na qual Mityan foi derrotado. A Lua 
está vagando pelos céus desde então, as cicatrizes 
da batalha ainda visíveis em seu rosto. 


Os tupi-guarani, que viviam no Brasil, conheciam a influência da Lua sobre 
as marés muito antes dos europeus (talvez porque essa influência é muito mais 
visível próxima ao equador), e associavam com o movimento das marés e a vida 
marinha. Também a associavam com Jaxi, o irmão do Sol, que tentara cometer um 


incesto contra sua tia. 
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Tabela 29: corpos celestes para os tupi-guarani. 


Lua 

Jaxi 

Irmão mais novo do Sol. Regia a vida marinha, e 
os indos sabiam que a Lua ditava o movimento das 
marés. Os irmãos eram perseguidos por Xivi, uma 
onça celeste, que tentava devorá-los. Isso acontecia 
durante as eclipses. As crateras lunares eram 
marcas de resina deixadas em Jaxi por sua tia, 
quando este tentou praticar incesto contra ela. 

Vénus 

Kaaru mbija 
(amanhecer), 
Ko'e mbija 
(anoitecer) 

A estrela vespertina era vista como a mulher da 
Lua, que só ficava próximo dela quando esta era 
jovem, e se afastava à medida em que a Lua crescia 
e se tornava cheia. 

Júpiter 


Indicava o início da seca, e passagem de Júpiter 
próximo da Lua anunciava a menstruação das 
mulheres. 


Por fim, na astrologia chinesa, o Sol e a Lua são associados ao conceito de 
Yin e Yang, e cada planeta é associado com um elemento, e uma criatura 
mitológica com alguns atributos, da seguinte forma: 


Tabela 30: planetas e elementos na astrologia chinesa. 


Mercúrio 

Água 

Vénus 

Metal 

Marte 

Fogo 

Júpiter 

Madeira 

Saturno 

Terra 


Assim, podemos concluir que os conceitos que a astrologia ocidental 
adotou não são absolutos e a razão pela qual esses conceitos foram adotados 
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é histórica e geopolítica, já que outras culturas menos influentes para nós 
atribuíram conceitos diferentes para os mesmos planetas. 
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7 Uma breve introdução sobre princípios na pesquisa 

CIENTÍFICA 

Você já deve ter lido alguma matéria com o título “estudo científico prova 
que X funciona” e, em alguns meses, lido outra matéria como “estudo científico 
prova que X não funciona”. Por mais que tais matérias possam ser confusas, é 
exatamente assim que a Ciência funciona. Esse capítulo pretende esclarecer alguns 
erros comuns na Ciência (na forma de necessidades), e será útil para entendermos 
porque alguns estudos sobre astrologia são falhos. Vale lembrar que um estudo 
científico deve atender a todas as necessidades. 

7.1 Necessidade de rigor científico 

Histórias pessoais são frequentemente usadas para sustentar alegações na 
astrologia. Por exemplo, um amigo pode dizer que a astrologia funciona porque, 
uma vez, um astrólogo previu corretamente a morte de um ente querido. 

Apesar de histórias serem interessantes, elas não servem como evidências 
científicas. Isso acontece porque histórias (também chamadas de anedotas, mas 
não no sentido de “piada”) tem diversas características. 

Em primeiro lugar, elas são relatos pessoais, e, quando carentes de provas, é 
impossível determinar se o responsável por conta-los está ou não dizendo a 
verdade. Pessoas podem simplesmente mentir, e costumam fazê-lo com 


frequência. 
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Em segundo lugar, testemunhos contam a experiência de uma pessoa perante 
uma situação específica. Logo, eles contêm o ponto de vista pessoal - e somente 
isso. Uma criança que sai de um show de mágicas pela primeira vez provavelmente 
contará a seus amigos - na melhor das intenções - que viu coisas inexplicáveis, e 
que o mágico tem poderes sobrenaturais. 

Em terceiro lugar, relatos são experiências pontuais, e não são suficientes 
para se ter uma visão do todo. Um jogador sortudo em sua primeira partida de 
Poker pode defender enfaticamente que sempre ganhará a maioria dos jogos, ao 
passo que isso não é verdade. 

Sendo assim, dados científicos não devem conter emoção ou impressões 
subjetivas, mas sim valores que possam ser quantificados e comparados 
conforme um rigor científico. Por exemplo, determinar se os dias estão mais 
quentes pelo número de pessoas que posta sobre “calor” no Twitter é muito menos 
científico do que fazer o mesmo a partir de medições de temperatura. 

7.2 Necessidade de volume e de imparcialidade de dados 

Um único dado, por mais científico que seja, não é suficiente para afirmar 
uma correlação: ele pode conter uma ocorrência fora do comum, e isso 
normalmente acontece. Para solucionar esse problema, é esperado que estudos 
científicos contenham um volume aceitável (que varia conforme o tópico a ser 
estudado) de dados. 

Além disso, a amostra deve conter dados referentes à toda a população 
que se deseja estudar. Por exemplo, se o objetivo é determinar qual porcentagem 
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dos habitantes de uma cidade segue cada religião a partir de uma amostra de 500 
pessoas, entrevistar 500 pessoas na porta da Igreja Batista dará um resultado 
contaminado. 

7.3 Necessidade de comparação 

É impossível determinar se um dado procedimento ou correlação existe 
sem comparações com grupos de controle. 

Por exemplo, imagine que um astrólogo clama ser capaz de relacionar 
personalidades e mapas astrais, e apresenta um sucesso de 20%. Para podermos 
saber se esse sucesso é realmente significativo, precisamos compará-lo com 
pessoas fazendo a mesma coisa sem conhecimento astrológico, ou com as chances 
de obter sucesso ao fazer essa relação de forma aleatória. 

Diversos testes estatísticos permitem determinar se diferenças entre o 
método ou correlação sendo testada e um grupo de controle é ou não significativa, 
ou, em outras palavras, qual a probabilidade dessa diferença ter ocorrido ao acaso. 

7.4 Necessidade de replicação 

Em 1957, LaMont C. Cole 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/17830587 , gratuitamente e de forma 
ilegal em https://booksc.xyz/book/22556787/9b5909) decidiu estudar os ritmos do 
sistema digestivo de um unicórnio. Como ele não encontrou nenhum, ele usou um 


conjunto de números gerados a partir da solução em x equação: 
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i io 5 r°° 

D + 2~V^L 


e 2 dt 


Na qual D é um número aleatório retirado de uma tabela de 100 mil números 
aleatórios que passou vários testes de aleatoriedade. 

Assumindo uma taxa metabólica inicial de 20 unidades arbitrárias, 120 
observações consecutivas foram feitas de hora em hora dessa forma, totalizando 5 
dias consecutivos. 


Cole tentou encontrar padrões horários nos ritmos do unicórnio, mas não 
encontrou nenhum. O unicórnio devia ser um animal misterioso, então ele ajustou 
a escala para coincidir com a hora do nascer da Lua e... encontrou uma correlação! 
A taxa média do metabolismo do unicórnio apresentava um claro padrão lunar, 
tendo um pico as 3 da manhã, e um vale exatamente 12 horas depois. 



Figura 24: dados obtidos por Cole no ciclo metabólico do unicórnio. 
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É claro que esse padrão não é de nenhum unicórnio, mas sim de um conjunto 
aleatório de dados que não deveria apresentar nenhum padrão... e ainda assim, 
depois de muitos procedimentos, apresentou. 

A moral da história é que, se você partir de qualquer conjunto de dados 
e brincar o suficiente com eles, você eventualmente encontrará padrões que 
não necessariamente correspondem à realidade. 

E como evitar unicórnios? Uma das formas é decidir, anteriormente, qual 
tipo de tratamento matemáticos os dados devem receber, e não tentar 
procedimentos arbitrários até que algum padrão emerja. A outra é através da 
replicação de um mesmo experimento que encontre correlações: Cole muito 
provavelmente não encontraria o mesmo padrão se gerasse outros conjuntos de 
números aleatórios. 

7.5 Necessidade da diferenciação entre correlação e causa 

Ao observar uma correlação, é tentador assumir que ela acontece em função 
da sua hipótese inicial. Porém, isso pode levar a inúmeros erros. 

Por exemplo, o número de afogamentos está relacionado com a venda de 
sorvetes, mas isso não significa que sorvetes tornem pessoas mais suscetíveis ao 
afogamento. Na verdade, há uma causa comum entre esses dois fatores: o calor. O 
calor aumenta o consumo de soverte e, ao mesmo tempo, aumenta o número de 
pessoas que vão para a praia ou piscinas o que, por sua vez, aumenta o número de 
afogamentos. 




Figura 25: vendas de sorvete e afogamentos. 

Em outros casos, há uma correlação entre dois fatores cuja causa 
simplesmente não aparenta existir. O site Spurious Correlations 
(https://www.tvlervigen.com/spurious-correlations) lista alguns casos hilários e 
até lhe permite encontrar novos. Por exemplo, há uma correlação entre a idade da 
Miss América e o número de assassinatos com vapor e objetos quentes. 



Figura 26: idade da Miss América e assassinatos com vapor e objetos 
quentes. 
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Para eliminar a possibilidade de haver uma causa comum ou de se tratar de 
uma correlação espúria, deve-se sempre recorrer a novos experimentos 
controlados. 

7.6 Necessidade de considerar explicações alternativas 

Ao encontrar uma correlação e supor uma explicação, deve-se, também, 
eliminar explicações alternativas antes de se aceitar essa explicação como 
verdadeira. 

Por exemplo, um pesquisador que encontre uma relação entre consumo de 
cigarro e câncer pode ser questionado, ao afirmar que cigarro causa câncer, se não 
pode existir um gene que provoca o desejo de fumar e, ao mesmo tempo, o câncer. 
Questionamentos assim são válidos e devem ser eliminados por estudos com 
outras metodologias ou em ambientes controlados. 
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8 Previsões astrológicas, orientações e relações 

PLANETÁRIAS OU DE SIGNO SOLAR 

Se a astrologia funciona (e por mais que ela não tenha nenhuma razão para 
funcionar, ela ainda pode funcionar, como já aconteceu com outras áreas da ciência 
no passado), então esse funcionamento deve ser visível de forma estatística. Esse 
e o próximos capítulos são dedicados a esse tipo de análise. Primeiramente, nos 
voltaremos a estudos passados a respeito da astrologia. 

8.1 Orientações para casamentos 

Conforme referenciado em http://www.astrology-and-science.com/A- 
cnsl2.htm , dois psicólogos em 1968 enviaram cartas para astrólogos comerciais 
pedindo conselhos para um casamento com base, enviando um mapa astral (que 
era sempre o mesmo) e uma carta com detalhes desse casamento (que variavam). 
Eles concluíram que as respostas variavam tremendamente em relação ao 
conteúdo da carta - e que nesse quesito, astrólogos eram ótimos conselheiros - 
mas que os mesmos não usavam a astrologia em seus conselhos. 

8.2 GAUQUELINE O ASSASSINO EM SÉRIE 

Em 1979, Gauquelin - que futuramente se tornaria um defensor de outro 
aspecto da astrologia - enviou mapas astrais de dez assassinos em série para uma 
firma que prometia “revelar sua personalidade e destino” a partir do mapa astral 
usando um programa de computador feito por um astrólogo famoso e influente. 
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Como resultado, nenhuma das interpretações mencionou qualquer tipo 
de posicionamento não favorável ou menção à atividades criminosas e 
assassinatos. 

8.3 Previsões publicadas em revistas e jornais 

Conforme documentado em 

http s: //archive. org/details/gemini syndrome scOOculv , Culver e Ianna, em 1979, 
mantiveram registro das previsões feitas por astrólogos e publicadas em revistas e 
jornais. 

Das previsões feitas, apenas 11% se concretizaram dentro do limite de 
tempo dado pelos próprios astrólogos que faziam as previsões, e elas incluíam 
previsões genéricas, como “haverá uma tragédia nos Estados Unidos durante a 
primavera” ou informações vazadas, como “a pessoa X se casará com a pessoa Y 
antes do Natal”. 

Porém, esse estudo não envolveu um grupo de controle, composto de 
previsões feitas por pessoas inteligentes que não clamassem nenhum tipo de 
conhecimento astrológico. 

8.4 O efeito Forer 

Conforme documentado em 

http://apsvchoserver.psvch.arizona.edu/iibareprints/psyc621/forer the fallacy of 


personal validation 1949.pdf , Forer, em 1949, aplicou em 39 estudantes um teste 
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de personalidade e, uma semana depois, lhes entregou os resultados, e perguntou 
para eles quais assertivas eles consideravam corretas. 

Forer mostrou que a maior parte das assertivas eram consideradas corretas, 
especialmente aquelas que eram genéricas ou positivas, apesar dos estudantes 
terem todos recebido o mesmo resultado. 


TABLE 3 

Group Acceptance of Sketch Items 


Response 

I 1 

- 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 ! 

11 

12 

13 

Truc 

False 

Unccrtain 

28 

7 

3» 

23 

’ 5 

31 

8 

18 

9 

35 

3 

38 

37 

34 

3 

35 

2 

2 

34 

4 

12 

9 

18 

28 

7 


Figura 27: tabela retirada do paper de Forer. 
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1 Vou hitve 4 gre4t need for other people (o like 
and admire vou. 

2 You havc a tendency lo be criiicai of younsclf. 

3 Vou ha ve a grrai d cal of unuvrd rapauty 
which you havc not tumed to your advautagc. 

4 VVhilr you havc some pcrsonality v»raknrssrs. 
you are gcncrally ablc to compcnsate for thcm. 

5 Your sexual adjustmcnt has prcscnted 
pmblcms for you. 

6 Risnplincd and self-controlled outiidc, you 
tend to br worrisomc and insecurc inside. 

7 At limes you havc seriou* doubts as to whethcr 
you havr made lhe right drcision or donr thc 
right thing. 

8 You prcfrr a certain amouni of changc and 
variety and becomc dissalisftrd when heinrnrd 
in by restrictions and limitations. 

9 You pride yourself as an independem thinker 
and do not accept others' statcmcnrs without 
satisfactory proof. 

10 You havc found it utiwise lo be too frank in 
rrvealtng yourself to others. 

11 At times you are extraverted. aíTable. sociable. 
whilr at othrr times you are introverted, wary. 
rcservcd. 

12 Some of your a.vpiraiions tend to l>e pretty 
unrealtsiic. 

13 Security is one of your major goals in life. 


Figura 28: assertivas presentes no resultado. 

Esse fenômeno ficou posteriormente conhecido como o efeito Forer, no 
qual os indivíduos consideram válidas descrições de sua personalidade que 
supostamente são adaptadas especificamente a eles, que são de fato vagas e 
gerais o suficiente para serem aplicadas a uma grande variedade de pessoas. 

Conforme descrito em https://www.learnreligions.com/barnum-effect-and- 
gullibility-250359 , Sunberg, em 1955, aplicou testes de personalidades a 44 
estudantes e lhes forneceu duas descrições: uma correta, com base nos métodos 
astrológicos, e uma falsa, pedindo para eles escolherem a descrição correta. 
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Foi observado que as descrições falsas eram levemente mais aceitas que 
as verdadeiras (59% contra 41%). 

8.5 Gauquelin e o assassino em série, novamente 

Em 1979, Gauquelin publicou um anúncio no jornal se oferecendo uma 
leitura de horóscopo gratuita. Ele recebeu pedidos de toda a França, e enviou de 
volta uma análise baseada no mesmo programa de computador de Marcei Petiot, 
um dos maiores assassinos em série do país. As pessoas foram encorajadas e 
responder com suas impressões da análise, e 94% afirmaram que a acharam 
precisa, e 90% que seus amigos e família também acharam. 

8.6 Signo solar e personalidade, conforme auto identificado 

Conforme descrito em 

https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/0Q224545.1978.9924119 e XXX, 
um estudo foi feito no qual 2324 participantes recebiam um questionário que 
permitia avaliar a extroversão ou introversão, e a emoção ou estabilidade. O estudo 

concluiu que essas características se mostravam dependente do signo solar 


dos participantes. 
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Figura 29: diferenças entre os participantes e seus signos solares. 

Críticos decidiram verificar se conhecimento prévio de astrologia poderia 
impactar a resposta desse questionário. Por exemplo, se pessoas nascidas com o 
Sol em Aries eram mais propensas a responder “sim” para perguntas como “você 
é corajoso e energético?” sabendo que essas são características desse signo. 

Delaney e Woodyard, em 1974 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/4418717) , checaram essa hipótese e 
pediram para 55 estudantes lerem uma descrição correspondente ao seu signo de 
nascimento (das quais algumas eram verdadeiras, outras não) e, em seguida, a 
responder em questionário sobre suas personalidades. A pesquisa mostrou que as 
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respostas dos estudantes tendiam a ser influenciadas pelas descrições 
anteriores. 

Os autores do artigo original replicaram, alegando que separaram sua 
amostra em pessoas “bem informadas” e “ingênuas” conforme resposta para a 
pergunta “quanto você sabe sobre interpretar um mapa astral?”, e que não 

notaram diferenças entre os grupos. 

Os críticos também replicaram, e alegaram que a pergunta utilizada permitia 
que pessoas que não tinham ideia a respeito de como interpretar o mapa, mas 
conheciam as características de seu signo poderiam ter respondido como 
“ingênuas” e contaminado os resultados. 

Para resolver esses problemas, Eysenck (o mesmo do estudo anterior) e Nias 
(1972) propuseram duas metodologias: estudar crianças, na premissa de que elas 
entendem menos de astrologia; ou aplicar testes mais objetivos para diferenciar 
pessoas com ou sem conhecimento astrológico. 

Em um estudo com 1160 crianças, das quais os dados de nascimento estavam 
em registros das escolas e suas personalidades já haviam sido registradas para 
propósitos anteriores, não foram obtidas correlações. 

Já em um estudo com 122 adultos, cada participante recebeu 12 conjuntos de 
traços de personalidade e foi pedido para que eles escolhessem os três que mais 
correspondessem a sua personalidade, além de um segundo e terceiro lugar. Em 
seguida, após informar que os 12 traços correspondiam aos 12 signos do zodíaco, 
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foi pedido para que estes escolhessem os três que mais condissessem com seu 
signo do zodíaco, independente da personalidade. 


Aqueles que indicaram a descrição correta de primeira foram classificados 
como “bem informados”, aqueles que acertaram na segunda ou terceira tentativa 
foram classificados como “marginais” e aqueles que erraram as três foram 
classificados como “ignorantes”. 


Os resultados confirmaram a hipótese: o grupo dos “ignorantes” e 
“marginais” obteve resultados não melhores que por sorte, e o grupo dos “bem 
informados” se saiu muito melhor que por sorte. 



Firtt 

Atitwmrni 

('.httmt 

Thn, 

Aittimttnh 

Ignoram Group 
í jOsubjeiis) 

3 

4-2 

9 

Bordrrline group 
(26subjms) 

2 

22 

10 

Kr»owlrc.igcal>lr gniup 

(tôsubjrcts) 

17 

38 

25» 


Figura 30: quantas pessoas de cada grupo cuja escolha de primeira (ou uma 
das três) personalidades combinava com seu signo solar. 

E o estudo também mostrou que apenas um conhecimento básico em 
astrologia é suficiente: apenas 4 dos 46 “bem informados” sabiam seu ascendente, 
e apenas 1 também sabia seu signo lunar. 


8.7 Personalidade e mapas astrais 

Carlson (1985, https://muller.lbl.gov/papers/Astrology-Carlson.pdf) obteve 
100 perfis de personalidade na forma de pontuações no Califórnia Personality 
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Inventory, e 28 astrólogos renomados receberam mapas astrais e, posteriormente, 
perfis de personalidade com tarefa de associá-los. 

Diversas metodologias foram feitas para excluir qualquer tipo de viés, e 
astrólogos concordaram que elas eram justas. O resultado mostrou que 
astrólogos não eram melhores que o acaso nessa tarefa. 

8.8 Profissões e signos solares 

Edmund Van Deusen, em 1976, publicou o livro Astrogenetics 
(https://archive.org/details/astrogeneticshowOOOOvand) , no qual os signos solares 
de milhares de americanos foram levantados, bem como suas profissões, a partir 
de índices bibliográficos, como Who 's Who in America: A Biographical Dictionary 
ofNotable Living Men and Women. 

Van Deusen clamou que as distribuições obtidas estavam de acordo com 
as premissas astrológicas, como, por exemplo, jornalistas tendiam a nascer com o 
Sol em Escorpião, e isso condizia com a natureza inquisitiva de pessoas com esse 
signo. Críticos alegaram que essas explicações haviam sido encontradas para 
explicar eventos depois que eles aconteciam. 

Como forma de checar os resultados de Van Deusen, Eysenck e Nias 
separaram as 10 profissões mais significativas nos estudos de Van Deusen: atores, 
atletas, autores, banqueiros, homens de negócio, compositores, jornalistas, 
advogados, bibliotecários e psiquiatras. Dez graduandos em psicologia (que 
desconheciam os estudos de Van Deusen) receberam 12 descrições psicológicas 
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dos signos do zodíaco, e deveriam escolher quais profissões mais se encaixavam 
com essas descrições. 

Como resultado, haviam 29 predições que poderiam ser feitas (de melhor e 
pior escolha) e, dessas 29, 4 foram corretas. Esse é um resultado levemente 
melhor que feito ao acaso, o qual seria uma expectativa de 2,4, mas não o 
bastante para ser considerado significativo. 

Goffrey Dean e Arthur Mather (http s: //www. amazon .com/Recent-Advances- 
Natal-Astrology-1900-1976/dp/B0000CP6D5) comparou os resultados obtidos 
por Van Deusen com todos os estudos já disponíveis na área, e concluíram que os 

resultados variavam entre correlação positiva, dentro do intervalo do acaso e 
negativa. Além disso, que, dentre os resultados com correlação positiva, havia 
sobreposição dos dados, ou seja, usavam os mesmos dados que Van Deusen. 

8.9 Membros do exército e signo solar 

Em 1978, Gauquelin estudou o signo solar de uma população de 1995 
generais franceses, na hipótese de que haveria maior taxa de nascimento em Ares, 
o signo que indica predisposição a aventura, acidentes, brigas e rivalidade. Ares 
representava uma parcela normal do total e os signos eram distribuídos quase 
que uniformemente. 

Porém, Cooper e Smithers, em 1973 verificaram que oficiais do exército 
britânico (16000) e americano (12000) tendiam a nascer mais entre Leão e 
Escorpião, apresentando contrastes de até 10% em relação à população geral. 
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Figura 31: distribuição de nascimentos de generais americanos e britânicos 
em relação à população geral. 

Até o momento, nenhum outro estudo procurou replicar esses achados. 
Porém, há uma hipótese alternativa, ainda não testada: famílias que já tem 
membros no exército tem maior probabilidades de terem filhos que irão para o 
exército no futuro, e essas famílias tem maior probabilidade de se unir no Natal do 
que em qualquer outra época do ano, e assim gerar filhos que nascerão cerca de 9 
meses depois. 

8.10 Aspectos planetários e influências em casamentos 

Cari Jung examinou os mapas astrais de 180 casais, e concluiu que 10% dos 
casais tendem a ter a Lua da mulher em conjunção com o Sol do homem, e que 
esse valor era de 4,7% em seu grupo de controle. 

Jung percebeu, com a ajuda de um estatístico, que a única forma de saber se 
esses resultados eram significativos ou dados ao acaso seria repetir o experimento. 
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Em outro estudo com 220 casais, concluiu-se que o aspecto mais comum eram 
ambas as Luas em conjunção, o que ocorreu em 10,9% dos participantes. 
Replicando o experimento mais uma vez, dessa vez com 83 casais, o aspecto mais 
comum era a Lua em conjunção com o ascendente, algo que ocorreu em 9,6% dos 
casais. 

Jung concluiu, assim, que seus resultados não sustentavam os conceitos da 
astrologia tradicional. Outros cientistas apontaram que as amostras poderiam 
ter sido contaminadas pelo viés de conhecimento, já que os participantes tinham 
interesse em astrologia e podiam ter escolhido seus parceiros com base nesses 
conhecimentos. 

Em 1978, Shanks selecionou 960 casais (com base nos dados coletados por 
Gauquelin do governo francês) e fez 12 previsões de acordo com os conceitos da 
astrologia, as testando com 20 relações. Como resultado, apenas um deles se 
mostrou significante, segundo a qual a Lua da mulher estava em conjunção 
com o ascendente do homem. Porém, pelo acaso, é de se esperar que uma das 
20 possibilidades fossem significantes e, portanto, os resultados não são 
significativos. 

8.11 USO DE DROGAS E SIGNOS SOLARES 

Em 1973, Newmeyer e Anderson checaram a hipótese de que usuários de 
heroína tenderiam a nascer em Peixes e Escorpião, conforme as definições da 
astrologia tradicional. Porém, na amostra de 1836 usuários de heroína de São 
Francisco, eles encontraram picos em Aquário. 
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Em 1977, Shaffer conduziu uma replicação em 349 homens com histórico de 
abuso de narcóticos, e falhou em encontrar padrões, além de notar Aquário 
com uma tendência ligeiramente abaixo da média. 

8.12 Esquizofrenia, bipolaridade e mapas astrais 

G. A. Dean e Spencer obtiveram 10 mapas astrais de pacientes 
esquizofrênicos e 10 mapas atrais de pacientes saudáveis. Com base nisso, eles 
foram capazes de identificar 5 traços presentes nos pacientes esquizofrênicos. 

Porém, ao aplicar esses traços em um experimento duplo-cego em um 
conjunto de 10 mapas, eles não se mostraram melhor que o acaso ao identificar 
os mesmos traços. 

Já uma pesquisa de 1988 

(https://www.researchgate.net/publication/19640724 Season of Birth Schizoph 

ernia and Bipolar Disorder) mostrou que pacientes esquizofrênicos ou com 
transtorno bipolar tendem a nascer no inverno, que e esse padrão se repete ou 
hemisfério sul, indicando que são fatores sazonais, e não astrológicos, que 
contribuem para essas condições. Assim, alguém que faça esse estudo em 
apenas um hemisfério obterá uma distribuição pendendo para determinados 
signos. 

8.13 SARRN E MAPAS ASTRAIS 

SARRN, sigla para síndrome da angústia respiratória do recém-nascido, é 
um distúrbio respiratório causado por pulmões imaturos. Em 1977, Larry 
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Michelson e seus colegas procuraram por padrões astrológicos que pudessem 
permitir identificar 122 bebês (retirados de uma base de dados de 24 mil bebês) 
com a síndrome, e os encontraram. 


VariabU Weighling 

Moon aspecting midpoint of Vcnus and midheaven 2-78 

Mercury aspecting midpoint of moon's node and midheaven 2-41 

Rulcrofóth house in 3rd house (Placidus) 1-62 

Midheaven aspecting midpoint ofsun and moon's node 1-48 

Sun in Aquarius I *30 

Sun trine theastcroid Juno 1-29 

Júpiter scxtile Ncptune 0-99 

Mars in I st, 4th, 7th or I Oth house 0-83 

Ruler of2nd house in !0th house 0 54 

Ascendant in Sagittarius -0-70 

Sun squareor quincunx Neptunc -108 


Figura 32: critérios para identificar um bebê com SARRN e seus pesos. 
Quanto maior o peso, mais relevante ele é. 

Ao aplicar esses padrões em grupos de teste, 74% dos bebês com SARRN 
foram identificados corretamente e 64% dos bebês saudáveis foram identificados 
corretamente. A princípio, esses resultados pareciam promissores. 


Um dos argumentos contrários ao estudo é que os autores não deixaram 
claro - e não esclareceram depois - como o índice de precisão foi obtido, deixando 
a sugerir que ele foi aplicado na mesma amostra da qual os parâmetros foram 
extraídos, o que tornaria toda a análise inútil. Outro é quanto à escolha do grupo 
de controle: ao invés de escolher bebês aleatórios saudáveis da amostra, deveriam 
ter sido escolhidos bebês com as mesmas condições socioeconômicas e de vida. 
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8.14 Suicídios e mapas astras 

Nona Press, em 1978, selecionou 311 casos de suicídio e pareou o mapa astral 
do nascimento dessas pessoas com 311 pessoas aleatórias não suicidas. Os 622 
dados resultantes foram inseridos em um computador e procurou por padrões em 
função de mais de 100 mil combinações de configurações astrológicas. Nenhum 
padrão relevante foi encontrado. 

8.15 OS TESTES DUPLO-CEGOS DE VERNON CLARK 

Entre 1961 e 1970, Vernon Clark publicou alguns estudos 
(http://www.cosmocritic.com/pdfs/Clark Vernon Two Articles.pdf) que 

supostamente poderiam atestar a validade da astrologia. 

No primeiro estudo, Clark separou 10 pessoas com informações precisas 
sobre seus mapas astrais, e com empregos bem definidos e distintos, como um 
veterinário, uma prostituta, um músico e um bibliotecário. Esses mapas foram 
mandados para 20 astrólogos experientes, e para 20 psicólogos e trabalhadores 
sociais, e os profissionais foram instruídos a associar os mapas astrais com suas 
profissões. Clark concluiu que os astrólogos se saíam melhores, com um índice 
de acerto de 64%. 

No segundo estudo, astrólogos receberam 10 históricos, e 10 pares de 
mapas astrais (um falso, do dia e mês, mas alguns anos antes ou depois e outro 
verdadeiro), e foram instruídos a determinar o horóscopo verdadeiro para esses 10 
históricos. Os astrólogos também se saíram melhores do que pelo acaso, com 


um índice de acerto de 72%. 
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No terceiro estudo, astrólogos receberam dois mapas astrais, um de uma 
pessoa com paralisia cerebral, e outra com alto QI. Os astrólogos também se 
saíram melhores do que pelo acaso, com um índice de acerto de 59%. 

Esses estudos rapidamente ganharam fama, e surgiram várias propostas para 
replicá-lo, apesar de não nas mesmas condições. Dobyns (1975 e 1976) replicou o 
segundo estudo, e obteve uma taxa de acerto de 56%. Joseph (1975) replicou o 
terceiro estudo e obteve uma taxa de acerto de 53%. 

Já Vidmar (1979) replicou os estudos de Joseph e Dobyns, coletando 
histórias da própria vida de 5 estudantes de psicologia, e pedindo para que 
astrólogos e trabalhadores de serviço social diferenciassem entre o mapa real e um 
mapa falso (com alguns meses a mais ou a menos). Os astrólogos acertaram em 
68%, e os trabalhadores sociais em 52%. 

Porém, esse estudo falha na medida em que não avalia o conhecimento 
dos estudantes sobre astrologia, e estes poderiam ter inserido informações 
propositalmente relacionadas ao seu signo; e na medida em que as 5 histórias mais 
bem escritas foram escolhidos por Vidmar de um conjunto de 10 histórias, e este 
pode, mesmo que de forma inconsciente, escolhido as que mais continham essas 
informações. 

Além disso, Eysenck e Nias apontam uma falha comum a todos esses 
estudos: todos eles trabalharam com um número pequeno de mapas astrais, que 
foram associadas às suas profissões ou histórias de vida por um grande número de 
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astrólogos. E, no caso desses estudos, não foi levado em conta quantos 
astrólogos se saíram acima ou abaixo da média. 

Adicionalmente, pessoas podem confirmar ou negar a astrologia, e isso 
pode transparecer em suas histórias de vida: um crente pode dar ênfase nas 
informações relativas ao seu signo, e um cético, contrárias. Com números 
pequenos de pessoas, essas diferenças podem ser ainda mais marcantes: em um 
grupo de 5, um crente a mais implica em um sucesso de 60%, e um crente a menos, 
em um sucesso de 40%. 

Gauquelin, em 1978, contornou esse problema entregando para 14 
astrólogos os mapas astrais de três celebridades: um anunciante de televisão, um 
ciclista de corridas e uma pessoa do entretenimento, e solicitando que eles 
relacionassem os mapas com as profissões. Os resultados foram negativos, e o 

acaso teria melhores chances de acertar do que os astrólogos. 

Em outro estudo, astrólogos deveriam diferenciar os mapas astrais de 20 
pessoas comuns e 20 criminosos executados por assassinato. Os astrólogos não 
se saíram melhores que o acaso. 

8.16 Gêmeos tendem a nascer em Gêmeos? 

Sem dúvidas, a constelação que mais pode ser associada a uma 
característica de nascimento é a de Gêmeos. Com base nessa hipótese, diversos 
pesquisadores questionaram se gêmeos tendiam a nascer com o Sol em Gêmeos. 
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Tobey (1936) reportou um estudo no qual a incidência de gêmeos era 
dependente da época do ano, e que até duas vezes mais gêmeos nasciam em 
junho do que em janeiro. 

Porém, Selvin e Janerich (1972) verificaram que, ao passo que essa 
afirmação era verdadeira, tal patrão era sazonal e não era exclusivo de gêmeos, 
mas sim de qualquer tipo de nascimento. 

8.17 Gêmeos cósmicos seguem vidas semelhantes? 

Gêmeos cósmicos são pessoas que nasceram em configurações astrais 
idênticas, mas que não estão relacionadas por laços sanguíneos. Infelizmente, não 
temos muitos estudos nesse quesito, além de algumas anedotas. 

Goodavage (1976) realizou esse estudo com 18 pares de gêmeos cósmicos 
e apontou algumas semelhanças. Porém, Erisken, também em 1976, investigou 
cada um dos casos e apontou que eles haviam tido suas histórias manipuladas 
(como, por exemplo, alegados gêmeos cósmicos cujas configurações não eram 
semelhantes, ou detalhes reais diferentes dos reportadados), algo que Goodavage 
reconheceu e atribuiu a erros de jornais e revistas dos quais as informações 
foram retiradas. 

Gauquelin (1973) alegou ter feito a mesma análise, mas não ter 
encontrado similaridades, apesar de não ter publicado os dados de forma que 
possa ser feita uma checagem independente. 
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8.18 “Feminilidade” e épocas do ano 

Pellegrini (1973) aplicou um questionário a 288 estudantes e descobriu que 
estudantes que nasciam entre os signos de Leão e Capricórnio tendiam a obter 
pontuações maiores em “feminilidade”, sendo homens ou mulheres. Ao passo 
que estes pontuavam cerca de 23, os que nasciam em outros signos pontuavam 
cerca de 17. 

Esse experimento ocorreu apenas no Hemisfério Norte, e Illingworth e Syme 
(1977) e Tyson (1977) decidiram testá-lo na Austrália e África do Sul, 
respectivamente. Lá, observaram que a “feminilidade” pelo mesmo critério era 
igualmente distribuída em todos os signos. Mayes e Klugh (1978) fizeram o 
mesmo teste nos Estados Unidos e também não observaram tendências. 

Antes disso, Standen (1975) havia verificado uma anomalia: homens e 
mulheres tinham as mesmas pontuações em feminilidade no estudo de Pellegrini, 
algo que não acontecia em replicações pelo mesmo método, sugerindo que os 

dados de Pellergini estavam contaminados de alguma forma. 

8.19 Nascimentos distribuídos em épocas do ano 

Diversos estudos no passado demonstraram que nascimentos tendem a se 
concentrar mais em algumas épocas do ano, mas que esses padrões são 
dependentes do hemisfério: no Norte, nascimentos se concentram na primeira 
metade do ano, e o contrário acontece no Sul. 

Ainda assim, acontecem algumas exceções, as quais podem ser explicadas 
por eventos relativos à cultura de regiões específicas, os quais dão mais 
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oportunidade para relações sexuais e, logo, levam a mais nascimentos nove meses 
depois. 

8.20 Câncer e nascimentos no inverno 

Addey, em 1974, agrupou três estudos anteriores totalizando 2042 pacientes 
de câncer de pulmão (a maioria deles na Holanda), e concluiu, em seu livro, que 
câncer de pulmão tende a ser mais incidente em pessoas nascidas em março. 
O resto do livro foi usado para justificar, astrologicamente, essa correlação. 

Porém, dez anos antes disso, Bailar e Gurian (1964) pesquisaram mais de 
20000 mortes por câncer em Connecticut durante um período de 5 anos, e não 
encontraram nenhuma correlação, bem como em 2278 casos de leucemia em 
crianças. Allan (1964) listou outros estudos semelhantes na Inglaterra que não 
revelavam correlações, e Dean (1977) listou dois estudos na França e nos Estados 
Unidos que mostravam resultados diametricamente opostos. 

8.21 Hereditariedade de Gauquelin 

Gauquelin analisou a relação entre signos e posições planeárias de 15000 
casais e seus filhos, e concluiu que, enquanto os signos eram irrelevantes, filhos 
tendiam a ter planetas nas mesmas posições que um dos pais, e que, caso o 
casal tivesse um planeta em comum, então a chance de os filhos terem essa 
configuração dobrava. 

Porém, Gauquelin replicou seus resultados em 1988 com uma amostra de 50 


mil 


pessoas 
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(https://books.google.com.br/books ?id=5VewAkDw8hOC&pg=PA66&lpg=PA6 

6&dq=planets+hereditv+effect+in+1976&source=bl&ots=xeE260Zsol&sig=AC 

fU3UQq4AXBiJnXMOQaw BS7t3WsNBgmO&hl=pt- 

BR&sa=X&ved=2ahUKEwi4w6qIqLbnAhXUKrkGHbVTAEsQ6AEwAXoECA 

kQAQ) , e concluiu que o nível de significância da hereditariedade planetária 
tendia a zero. 

8.22 Efeito aniversário 

Diversos estudos 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC478908/ , 
https://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/download;isessionid=5DB94DBCD2FC3C3 

0D5A724AC2C36D4EC?doi=10.1.1.103.5726&rep=repl&type=pdf , https://sci- 
hub.tw/10.1016/i.annepidem.2012.04.016 e https://sci- 

hub.tw/10.1016/i.socscimed.2014.12.014) demonstraram que pessoas são mais 
propensas a morrer em seu aniversário. 

Porém, diversas explicações alternativas parecem mais adequadas que 
explicações astrológicas: consumo de álcool excessivo e mortes por acidentes 
em decorrência desse consumo parecem ser a principal causa, uma vez que há 
um pico na idade de 21 anos nos Estados Unidos, idade a partir da qual esse 
consumo é legalizado. 

Outra, mas menos convincente, é que, em pessoas terminais, a data de 
aniversário pode ser vista como uma data fixa, que faz com que essas pessoas 
“aguentem” até ela. Em pessoas que obtiveram mais reconhecimento público, a 
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data de aniversário também pode ser vista como uma data para relembrar a 
vida, e perceber que seus “dias de glória” passaram. 
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9 Efeitos solares 

9.1 Atividade solar e acidentes, suicídios e crimes 

Não existem meios conhecidos pelos quais atividades solares podem 
influenciar seres humanos nessa escala, mas existem vários estudos que mostram 
correlações, e outros que negam. 

Pokorny e Mefferd (1966) analisaram dados em homicídios, suicídios e 
admissões psiquiátricas, e substituíram os índices de atividades geomagnéticas 
com padrões aleatórios (como dos unicórnios) e obtiveram dados tão 
convincentes como dos estudos que alegavam correlações nessas atividades. 

Tromp (1961) e Lynn (1971) analisaram acidentes industriais durante um ano 

e perceberam um aumento de 20 a 25 % em dias de intensa atividade solar, e 
um resultado semelhante foi obtido por Reiter com acidentes de trânsito. 
Porém, a pesquisa de Hans e Nias não foi capaz de replicar esses resultados. 

Por outro lado, durante uma exposição tecnológica em Munique no ano de 
1953, os reflexos de 53000 visitantes foram testados, e esses se mostraram 
menores em dias de maiores distúrbios eletromagnéticos - indicando uma 
possível causa para os acidentes. Infelizmente, não há mais dados para serem 


analisados. 
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9.2 Atividade solar e ataques cardíacos 

Malin e Srivastava (1979) conduziram um estudo na índia com 5000 
atendimentos de emergência envolvendo ataques cardíacos entre 1967 e 1972 e 

encontraram correlações altamente significativas. 



Figura 33: estudo referido no parágrafo acima. A linha contínua representa 
a atividade solar, e a pontilhada, os atendimentos de emergência. 

Porém, esse estudo falhou em ser replicado. Lipa (1976) examinou dados 
de mortes por ataque cardíaco entre 1962 e 1966, e Knox (1979) fez o mesmo entre 
1969 e 1970 e ambos não encontraram correlações. 

9.3 Ciclo solar e casos de artrite 

Conforme mostrado em 

https://www.sciencedaily.com/releases/2015/06/150615142841.htm e 

https://bmiopen.bmi.eom/content/5/5/e006636 , um estudo de 2014 apontou 
relações geográfica e temporal entre casos de artrite reumatoide e de células 
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gigantes e tempestades geomagnéticas. Até o presente, não houveram tentativas 
de replicar esses resultados. 
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10 Efeitos lunares 


10.1 Lua e ciclos de agricultura 

No passado, agricultores costumavam recorrer a almanaques que 
relacionavam fases e signos lunares com épocas boas ou ruins para plantio. Alguns 
estudos procuraram analisar a procedência científica dessas relações. 

Lili Kolisko, por exemplo, mostrou em seu livro que milho e outras plantas 
semeadas antes da Lua cheia cresciam mais do que quando semeadas depois. 
Por outro lado, Paleg e Aspinall (1970) mostraram que luzes noturnas aumentavam 
o crescimento dessas plantas, indicando que a correlação pode não ser 
astrológica, mas sim física. 

Kollestrom plantou 24 linhas de batatas, uma em cada signo lunar, e concluiu 
que batatas cresciam mais em signos de terra do que em signos de água. Porém, 
seus experimentos não foram replicados com batatas. Já com cenouras 
(http://www.biodynamic-research.net/pdf/pdf ldal/spbdOO.pdf) apenas o signo 
de Virgem (de terra) mostrou um rendimento maior, e os signos de Peixes e 
Câncer (água) deram bons rendimentos, apresentando resultados 


contraditórios. 
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Carrots 

Storage 



Figura 34: produção de cenoura conforme o signo lunar. 

Brown e Chow (1973) perceberam que a absorção de água em feijões 
variava conforme a fase da Lua. Porém, ao repetir o experimento em 
temperatura controlada, apenas a Lua cheia se mostrou relevante. 

10.2 LUA E RITMOS ANIMAIS 

Há uma constatação popular de que ostras tendem a abrir suas conchas na 
maré alta para se alimentar e, portanto, estariam associadas com a Lua. 

Frank Brown (1954 - 1959) tirou 12 ostras da costa de Long Island e as levou 
para seu laboratório em terra, no estado de Illinois, a mais de mil quilômetros dali. 
Nos primeiros dias, as ostras continuaram a abrir e fechar conforme as marés em 
Long Island, mas, em seguida, passaram a realizar essas ações em função da 
Lua, condizentes com as marés teóricas de Illinois. 
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Foi especulado que as ostras tem algum mecanismo pelo qual a força 
gravitacional da Lua pode ser sentida mesmo que em escalas pequenas, mas o 

experimento não foi replicado em ambientes simulando forças semelhantes. 

Brown também encontrou outras relações parecidas em ratos e hamsters, 
e foi proposto que essas relações são resquícios de ancestrais aquáticos desses 
animais, que dependiam das marés. Porém, tais experimentos precisam 
urgentemente de replicação. 

10.3 Lua e nascimentos humanos 

Menaker (1959) analisou cerca de 500 mil nascimentos em hospitais de Nova 
York durante uma década e observaram uma leve tendência de mais 
nascimentos durante a Lua minguante do que durante a Lua crescente, com 
picos na Lua cheia e mínimos na Lua nova. 

Um estudo na Eslovênia mostrou que em média 55,8 crianças nascem por 
dia, e que, na Lua cheia, esse número é 1 criança maior, e 2 crianças menores na 
Lua Nova. Porém, o pico acontece na lua minguante. Ainda assim, tais resultados 
não são significantes. 

Já outro, na Califórnia ( https://sci-hub.se/10.1056/neiml97901113000223) 

não foi capaz de encontrar correlações entre qualquer tipo de nascimento 
(natural, múltiplos, ou natimortos) com as fases da Lua. 

Um estudo por McDonald (1966) mostrou que populações afro-americanas 


tendiam a ter mais nascimentos durante as Luas cheias e novas. Porém, a Lua 
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tem uma grande importância nessas culturas, e os nascimentos podem ter sido 
planejados justamente para isso 

10.4 LUA E PERDA DE SANGUE 

Em 2004 (https://sci-hub.Se/https://doi.org/10.l 11 l%2Fj.l440- 
172x.2004.00492.x) , uma equipe de gastroenterologistas na Espanha apontou que 

havia uma correlação fraca entre o aumento do número de admissões 
hospitalares por sangramento gastrointestinal e a Lua cheia, mas somente 
quando comparado com todos os outros dias agrupados juntos. Essa metodologia 
foi criticada (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4418782/) , 
indicando que outros dias (como 9,12, 13 ou 27) tinham números bem 
parecidos de admissões. 



Figura 35: admissões por sangramento gastrointestinal e ciclo lunar. 
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10.5 LUA E EPILEPSIA 

Um estudo de 2008 (https://sci-hub.Se/10.1016/i.yebeh.2008.06.009) revelou 

uma correlação negativa entre número de episódios epilépticos e a fração da 
Lua iluminada. Porém, essa relação desapareceu quando a fração iluminada do 
céu foi controlada, indicando que é mero produto da luz incidida. 

10.6 LUA E ACIDENTES 

Um estudo de 2017 

(https://www.bmi.com/content/bmi/359/bmi.i5367.full.pdf) analisou cerca de 13 
mil acidentes com motocicletas apontou que há mais acidentes durante as noites 
de Lua cheia, mas não durante o dia. Os autores atribuíram à presença da Lua 
como uma distração no céu noturno. 

Templer, Veleber e Brooner (1982) clamaram que mais acidentes de 
trânsito ocorriam nos dias próximos à Lua nova e cheia, mas uma análise 
posterior dos dados mostrou que esses valores estavam associados, na verdade, 
aos fins de semanas e feriados. Eles sugeririam que resultados semelhantes 

também poderiam ter sido causados pelos mesmos artifícios. 

10.7 Lua e comportamentos agressivos 

Há uma crença popular de que comportamentos agressivos ou desviados tem 
relação com a Lua: o próprio termo “lunático” é uma prova disso. Porém, será que 
essa crença tem base estatística? 
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Lieber, em 1972 e 1978, verificou uma tendência de homicídios 
ocorrerem na Lua cheia em um espaço amostrai de 1887 crimes nos condados 
de Miami-Dade e de Cuyahoga, apesar de, no segundo caso, a diferença não ser 
estatisticamente significante e surgir três dias após a Lua cheia. Lieber, então, 
sugeriu que o efeito pode estar relacionado não com a fase da Lua, mas com as 
marés altas, portanto, com o período de maior atração gravitacional. 

Porém, Kelly e Rotton (1983, https://skepticalinquirer.org/1986/01/the- 
moon-was-full-and-nothing-happened/) apontaram que Lieber utilizou métodos 
estatísticos não convencionais: eles foram baseados em 48 testes de significância 
não mencionados nos artigos e que envolviam somar dados repetidos. Mais ainda, 

quando os mesmos dados eram submetidos a métodos convencionais, a 
tendência desaparecia e homicídios eram distribuídos igualmente em todas as 
fases da Lua. 

Russel e Dua (1983) e Russel e Graaf (1986) estudaram comportamentos 
agressivos na Western Hockey League, uma liga júnior de hóquei no gelo em 
função das fases da Lua, e não encontraram correlações. MacMahon (1986) 
examinou suicídios ao longo de 7 anos em função das fases da Lua, e também não 
encontrou correlações. Atlas (1984) não encontrou relações entre fases da Lua 
e episódios violentos em prisões da Flórida. 

Davenhill e Johson (1979) verificaram, em um grupo de 12 homens e 12 
mulheres, que as fases da Lua influenciavam nas pontuações em testes de 
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personalidade. Porém, Startup e Russel (1985) não foram capazes de replicar 
os resultados em um grupo com 881 pessoas em um período de dois anos. 

Karan, Saxena e Shah (2010) analisaram os registros de atendimentos 
criminais durante todo o ano de 2009 no New Civil Hospital em Surat, na índia. 
Eles concluíram que, exceto às quartas feiras, não haviam diferenças 
significativas entre crimes e a fase da Lua e, além disso, que dos quatro picos 
de crimes, apenas um ocorreu em Lua cheia, e em uma quarta - a data do 
festival Holi, que comemora a chegada da primavera. 

Distribution of MLC 


■ lullmoon ■Nonlullmoon 
59 



Figura 36: crimes conforme dia da semana e Lua cheia. 
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Figura 37: crimes conforme dia do ano. 

10.8 LUA E FERTILIDADE 

S vante Arrhenius, laureado pelo prêmio Nobel de química em 1903 por sua 
teoria eletrolítica da dissociação, realizou uma pesquisa com 11807 casos e 
verificou que mais mulheres começavam a menstruação na Lua minguante e 
menos na Lua crescente, atingindo um pico na véspera de Lua nova. 

Já Gunn (1937) solicitou que mulheres enviassem um cartão pelo correio 
quando a menstruação começasse e, coletando 10 mil cartões, não foi capaz de 
encontrar essas relações. Regul (2013, 

https://www.ncbi.nlm.nih.go v/pubmed/23889481) realizou a mesma pesquisa e 

também não foi capaz de replicar esses resultados em 74 mulheres. 

O aplicativo Clue, utilizado para calendário menstrual, analisou 7,5 milhões 
de ciclos menstruais submetidos por 1,5 milhões de mulheres 
(https://helloclue.com/articles/cvcle-a-z/myth-moon-phases-menstruation) e 

concluiu que os ciclos menstruais não condizem com os ciclos lunares. 
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Por outro lado, Law (1986, https://www.ncbi.nlm.nih. gov/pubmed/3716780) 

conseguiu replicar essa relação em 826 mulheres, e Cutler (1977, 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/00029378809Q8959) 

também conseguiu com 312 mulheres. 


Moon and Period 



Figura 38: ciclos lunares e ciclos menstruais. 

Porém, o ciclo menstrual tem aproximadamente a mesma duração que o 
ciclo lunar, e várias teorias tentam explicar isso. Uma delas afirma que isso pode 
ter ocorrido por mera coincidência, já que os ciclos estrais de outros animais 
têm durações variadas, como de 11 dias para as ovelhas, 37 dias para chimpanzés, 
21 dias para vacas e 28 dias para gambás. 

Já outra afirma que a luminosidade influencia no ciclo menstrual (o que 
é suportado por alguns estudos e negado por outros) e que, ao longo da maior parte 
do curso evolutivo, nossas antepassadas dormiam sob a luz da Lua, logo isso pode 
ter sido herdado. Porém, isso não explica porque o mesmo não ocorreu com 
outras espécies. 
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10.9 Lua e mercado de ações 

Dois (https://escholarship.org/uc/item/70z5b0ng , em 2006 
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm7abstract id=281665 em 2001) apontaram 
que retornos do mercado de ações tendem a ser muito maiores nos 15 dias 
próximos à Lua Nova do que nos 15 dias próximos a Lua Cheia, e um estudo 
de 2007 (https://sci-hub.tw/10.1007/sl0818-007-9016-3) não encontrou esses 
padrões. 

Tais achados, portanto, precisam ser replicados para que um veredito 
possa ser dado. A princípio, uma explicação alternativa - e que também querer 
validação - envolve a importância que investidores dão para a astrologia ao nortear 
suas ações, e como a astrologia orienta que investidores procedam em relação às 


fases da Lua. 
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11 OS RESULTADOS DOS GAUQUELINS 


11.1 O QUE FOI DESCOBERTO INICIALMENTE 

As pesquisas feitas por Michael Gauquelin e sua esposa, Françoise 
Gauquelin são, sem dúvidas, as que mais se aproximam de indicar uma correlação 
astrológica que, apesar de contradizerem com diversos princípios da astrologia 
tradicional, apresentam alguns resultados bem fundamentados. 

Michael Gauquelin era interessado em astrologia desde criança e estudou 
psicologia e estatística. Com essa informação, decidiu checar se os conceitos 
astrológicos pelos quais se interessava desde a infância tinham alguma base 
científica - e realmente científica, usando todos os recursos estatísticos 
convencionais. 

Guaquelin estudou a posição dos planetas, do Sol e da Lua no momento do 
nascimento em relação à signos e em relação a setores do céu (que se diferiam 
ligeiramente dos setores astrológicos convencionais) em função das ocupações que 
pessoas proeminentes possuíam. 

Todas as alegações astrológicas estudadas por Gauquelin envolvendo signos 
- como as que já analisamos - se mostraram incorretas, indicando que o signo 
solar, ou de qualquer planeta, era irrelevante. 

Porém, ao analisar a posição dos planetas nos setores, Gauqelin obteve 
resultados com Marte e Saturno, e Júpiter, mas não com as posições de Vénus e 
Mercúrio, que a astrologia considera importantes. 
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Primeiro, ele descobriu por meio de um experimento inicial e uma replicação 

de sucesso, que mais médicos proeminentes tendiam a nascer com Marte ou 
Saturno no horizonte ou no meio do céu. 

Intrigado por esses resultados, Gauquelin realizou mais experimentos, e 
percebeu que entre 5100 artistas de sucesso e 3647 cientistas de sucesso, 
Saturno era um planeta que mais diferenciava esses grupos, sendo mais 
comum no horizonte ou meio do céu para cientistas, e menos comum para artistas. 



Figura 39: posição de Saturno nas casas de Gauquelin em artistas e 
cientistas proeminentes. 

Porém, Gauquelin também verificou que essas distribuições ocorriam 
somente para pessoas proeminentes nascidas por parto natural, e que diversos 
outros grupos de controle não apresentavam essas correlações. 
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Grupos de controle contendo a população geral escolhida aleatoriamente, e 
até mesmo populações com dados de nascimento próximos aos das pessoas 
estudadas retornavam resultados negativos. Grupos de controle de pessoas que 
nasceram por cesariana ou por indução de medicamentos também apresentavam 
resultados negativos. 

Já grupos de controle envolvendo pessoas dessas mesmas profissões, mas 
menos proeminentes também apresentavam resultados negativos. Por exemplo, 
Saturno não era proeminente em 1458 cientistas ordinários, ou Marte não era 
proeminente em 2840 solados ordinários. Porém, o efeito se aplicava em soldados 
jovens que haviam sido mortos em batalha ou machucados de forma grave e 
receberam medalhas de bravura, indicando que ele estava associado com 
características da personalidade que tornam essas pessoas famosa. 

Com base nesse achado, Gauquelin analisou atletas que haviam obtido 
sucesso com pouco esforço, e atletas que, possuindo limitações físicas, 
conseguiram obter sucesso com esforço. E, no caso de atletas de sucesso sem 


esforço, esse padrão se mantinha. 
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Figura 40: posição de Marte em atletas de sucesso com pouco esforço (linha 
contínua) e com muito esforço (linha pontilhada). 

Considerando que a associação parecia ter relação não necessariamente com 
a ocupação mas sim com as características da personalidade que levam ao sucesso, 
2089 atletas, 1409 atores e 3647 cientistas receberam testes de personalidade e 
classificados como “extrovertido”, “introvertido”, “instável” e “teimoso”. Os 
resultados mostraram que a correlação realmente era relacionada com a 
personalidade: extrovertidos tendiam a nascer sobre marte, e introvertidos 
sobre Saturno. 

Por fim, Gauquelin fez uma base de 46485 pessoas proeminentes nos 
campos já estudados, e concluiu que haviam excesso de pessoas nascidas quando 
Marte, Júpiter e Saturno estavam nascendo ou no meio do céu. 
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Figura 41: dados combinados de Gauquelin. 

Em suma, Gauquelin concluiu que, se suas descobertas estivessem corretas, 
elas teriam pouca utilidade em prever o futuro: elas só servem para pessoas 
eminentes, e só saberíamos que elas servem bem adiante em suas carreiras, quando 
não mais haveria muito o que ser previsto. 

11.2 Replicações desses resultados 

Outros estudiosos se restringiram a explorar o efeito Marte - nome dado à 
relação entre atletas proeminentes e marte no horizonte ou meio do céu - e, por 
isso, os demais efeitos estão pendentes de replicação. 

Em 1956, Gauquelin convidou o Comité Para, uma organização cética belga 
voltada para testar alegações paranormais, para investigar seus achados. O Comité 
Para, entretanto, adotou uma postura anticientífica: se recusou em publicar os 
resultados e, quando o fez, citava “erros demográficos” não especificados. Porém, 
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relatórios internos mostravam que as análises do Comité confirmavam os 
achados de Guaquelin. 

Em 1977, Marvin Zelen propôs que os Gauquelin separassem uma amostra 
aleatória de campeões dos dados originais e obtivessem dados de nascimento de 
outras pessoas nascidas entre 3 dias antes e 3 dias depois. Se os campeões 
nascessem mais nesses setores do que outras pessoas, então teríamos evidência do 
efeito Marte. 

Os Gauquelin assim o fizeram e obtiveram resultados positivos, mas Abell, 
Zelen e Kurtz (https://skepticalinquirer.org/1980/01/results-of-the-us-test-of-the- 
mars-effect-are-negative/) contestaram seus resultados. 

De acordo com os autores, os Gauquelin apenas conseguiram obter 
resultados positivos com campeões nascidos em Paris, e o mesmo efeito era 
relativamente fraco ou não existente em outros lugares da França ou na Bélgica. 

Além disso, a amostra de Paris não era totalmente aleatória: apenas campeões 
de um dado distrito foram selecionados, e campeões fora de paris vinham apenas 
das cidades chefe. Além disso, haviam somente 9 mulheres de 303 homens entre 
os campeões, e essa proporção não era respeitada no grupo de controle. Os autores 
então replicaram o teste, mas ainda confirmaram o efeito. 

Na mesma edição, porém, continham os resultados da pesquisa de Dennis 
Rawlins em 408 atletas americanos de sucesso (cujo nome estava presente em 
enciclopédias bibliográficas), e obteve resultados negativos: outros setores bem 
diferentes tinham mais nascimentos que os setores 1 e 4. 




131 


Table 2 

Distribution of American Sports Champions Among 12 Celestial Sectors 
Rclative to the Position of Mars at Birth 

Number of Champions 

Sectors Born in Sector 


1* 

30 

2 

39 

3 

35 

4* 

25 

5 

33 

6 

22 

7 

39 

8 

37 

9 

29 

10 

47 

II 

36 

12 

36 


Total 408 


• Sectors I and 4 are “kcy" sectors. 


Figura 42: tentativa de replicação do efeito Marte nos Estados Unidos. 

Em 1996, um livro 

(https://books.google.com.br/books/about/The Mars Effect.html?id=AzvQAAA 

ACAAJ&redir esc=y e https://www.amazon.com.br/Mars-Effect-French-Claude- 
Benski/dp/0879759887) foi publicado pelo Comité pour l ’Étude des Phénomènes 
Paranormaux, um comitê francês de estudo paranormais, que replicava o 
experimento em 1120 campeões franceses. No estudo, 18,4% dos campeões 
haviam nascido no primeiro e quarto setor, o que não era diferente dos valores 


do grupo de controle. 
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Gauquelin respondeu ao comitê sugerindo modificações na amostra (como 
a retirada de atletas que não eram famosos o bastante e a inserção de outros), o que 
produziu resultados favoráveis a Gauquelin. Os pesquisadores não 
consideraram essas modificações justas, e apontaram para um viés por parte de 
Gauquelin. 

Em 2010, Alexander Y. Panchin 

(http://albertoroio.com/BlogsTN/SaturnMars.pdf) apresentou uma explicação 
estatística a respeito do efeito Marte: como haviam 10 corpos celestes e 12 setores, 
havendo 11 x 12 = 132 pares de setores possíveis, e totalizando 132 x 10 = 
1320 combinações com os corpos celestes. 

Para testar se uma amostra aleatória poderia apresentar distribuições 
semelhantes, Panchin fez um programa que gerasse mapas astrais aleatórios em 
uma amostra de tamanho igual à de Gauquelin, e encontrou uma estatística 
semelhante: 21,2% das “pessoas” eram nascidas com Saturno nos setores 1 e 10, o 
que ele chamou de efeito Saturno. 

Assim, ele apontou que os estudos de Gauquelin podem ter sido causados 
pela mesma aleatoriedade - 67% dessas amostras aleatórias tinham algo ao 
menos tão significativo. Ao passo que isso explica porque estudos 
independentes não conseguiram replicar os resultados, isso não explica 
porque Gauquelin conseguiu, com uma amostra diferente, replicar os 


resultados. 
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Já Jonathan C. Smith (https://www.amazon.com.br/Pseudoscience- 
Extraordinary-Claims-Paranormal-Thinker's/dp/1405181222) apontou que os 
erros poderiam ocorrer em função dos dados serem obtidos de parentes (e não de 
médicos ou enfermeiras), que poderiam modifica-los ligeiramente para serem 
consistentes com previsões astrológicas, e que se 3% dos parentes 
informassem dados adulterados, os efeitos observadores ocorreriam. 

Evidência disso era que os efeitos astrológicos não apareciam em pessoas 
cuja hora de nascimento era marcada por um profissional, e que, em casos nos 
quais o dia e a hora não eram assim registrados, havia um número menor de 
nascimentos em dias e horas estigmatizados, como o dia treze e a meia noite. 
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12 Estudos na Astro-Databank 


12.1 OQUEÉ? 

A Astro-Databank é um corpo crescente de mapas atrais de personalidades 
conhecidas ou de anônimos registrados em estudos. Essa base de dados foi, em 
2008, comprada pela empresa suíça Astrodienst, a qual a mantém na forma de wiki 
(https://www.astro.com/astro-databank/Main Page) , e na forma de uma 
ferramenta de pesquisa (https://www.astro.com/adb-search) que retorna pessoas 
com determinados traços escolhidos pelo usuário. 

Além disso, a base de dados pode ser obtida gratuitamente para fins de 
pesquisa, desde que o usuário possua uma licença emitida pela Astrodienst. E essa 
licença só pode ser obtida ao fazer um estudo preliminar em um banco de dados 
bem menor e submetendo os resultados desse estudo para a apreciação da 
Astrodienst, conforme descrito em 

https://www.astro.com/adbexport/OQ readme.htm . Em suma, uma posição 
bastante anticientífica. 

12.2 Obtendo uma versão “pirata” da Astro-Databank 

Porém, usando a ferramenta de pesquisa, alguns dias de trabalho braçal e 
macros do Excel, fui capaz de copiar o banco de dados restrito para uma planilha, 
que pode ser baixada em 


https ://mega.nz/#! DZtGDCQI! 5 KTUODJXRG1 JaFr 1 XOfl J64Ufk- 
d TBN7RH7kCP05NM . Não posso garantir a total integridade dos dados, mas fiz 
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a conferência por amostragem de algumas entradas, e elas conferiram com os 
dados da wiki em 100% dos casos. 

12.3 Como nossa versão funciona? 

Definiremos amostra original como o conjunto de 40598 linhas, cada uma 
contendo as informações necessárias para construir o mapa astral de um indivíduo 
(signo e casa do Sol, Lua, Mercúrio, Vénus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, 
Netuno e Plutão, signo do ascendente e o meio do céu), além dos seguintes campos: 

■ Name, equivalente ao nome do indivíduo, algumas vezes 
anonimizado. 

■ Sex, que pode ser M (homens) ou F (mulheres). 

■ Birth date e birth hour que indicam, respectivamente, a data e hora 
de nascimento. 

■ Tags, um conjunto de palavras-chave que resumem os atributos 
pelos quais a pessoa é conhecida 

■ Randl, um número aleatório entre 0 e 1. 

■ Indexl, o número da linha ao ordenar a tabela pelo número aleatório 
em ordem crescente. 

Os dados da amostra original foram obtidos da base de dados pública 
Astro-Databank entre 15 e 19 de janeiro de 2020, usando o sistema de casas 
Placidus e aceitando apenas entradas cuja confiança é AA, A ou B, conforme 
detalhado em https://www.astro.eom/astro-databank/Help:RR . Foram utilizados 
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somente os nascimentos entre 1900 e 2019, de forma a aumentar a confiança na 
precisão da hora registrada. 

Definimos como posicionamento uma ou mais afirmações que posicionem 
um ascendente em um signo, um planeta em um signo, ou um planeta em uma 
casa. Assim, são exemplos de posicionamentos: 

■ Ascendente em Leão; 

■ Marte na casa 2; 

■ Saturno em Peixes; etc... 

Definiremos um atributo como uma ou mais características que uma pessoa 
pode possuir, as quais estão listadas no campo Tags. São exemplos de atributos: 

■ Atleta; 

■ Prostituta; 

■ Político; 

■ Gay; 

■ Baseball; etc.. 

Através de filtros na linha Tags, podemos selecionar uma amostra de 
pessoas com os atributos desejados, chamada de amostra filtrada. Para toda 
amostra filtrada com n pessoas, uma amostra aleatória será feita separando, na 
amostra original, aquelas que tem os n menores números aleatórios. 
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Figura 43: selecionando pessoas com atributos específicos. 

Após fazer isso, pressionamos F9 (o botão utilizado para recalcular, já que 
recalcular automaticamente tornaria a planilha inviável) e vamos para a segunda 
página da planilha. 

Nessa página, a primeira seção, destacada em amarelo, contém estatísticas 
em total e porcentagem da amostra original, ou seja, a distribuição de todos os 
posicionamentos. 

A segunda seção, marcada em azul, contém estatísticas da amostra filtrada, 
em totais reais e totais esperados (conforme as porcentagens da amostra original). 
Há também um teste chi-quadrado para cada planeta em cada signo, a soma desses 
valores para cada planeta. 
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A terceira seção, em verde, contém essas mesmas estatísticas para a amostra 
aleatória - incluindo os testes chi-quadrado. Por fim, de volta a seção azul, há o 
valor subtraído entre o teste chi-quadrado médio da amostra filtrada e da amostra 
aleatória. 


12.4 E COMO INTERPRETAR ESSES RESULTADOS? 

Entender minuciosamente como um teste chi-quadrado funciona é matéria 
para um seminário em estatística. Mas, a grosso modo, ele mede a diferença entre 
valores esperados e valores obtidos, e permite deduzir qual a probabilidade dessa 
diferença ter ocorrido não porque há uma correlação, mas pelo acaso. 

Podemos relacionar esses valores usando a tabela chi-quadrado 
(https://people.smp.uq.edu.au/YoniNazarathy/stat models B course spring 07/ 

distributions/chisqtab.pdf e http://uregina.ca/~gingrich/appchi.pdf) para 11 graus 
de liberdade. Os resultados estão na tabela abaixo. 


Tabela 31: tabela chi-quadrado para 11 graus de liberdade. 


Pontuação no teste chi-quadrado 

Probabilidade de o resultado ter 

acontecido ao acaso 

2.60 

99,5% 

3,05 

99% 

3,082 

97,5% 

4,57 

95% 

5,58 

90% 

14,631 

20% 

17,28 

10% 

19,68 

5% 

21,92 

2,5% 

24,72 

1% 

26,75 

0,5% 
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31,26 

0,1% 

33,138 

0,05% 


Porém, aqui temos um problema: o valor esperado é baseado na amostra 
total, com mais de 40 mil resultados, e amostras filtradas costumam ter entre 60 e 
2 mil resultados. E, quanto menor for a amostra, maior será o valor chi-quadrado 
da amostra aleatória (a qual é aleatória e, afinal, deveria dar valor zero). Por isso, 
para fins de comparação, foi adicionado a subtração entre o teste chi-quadrado de 
cada signo na amostra filtrada e a média desse valor na amostra aleatória. 

Assim, o resultado dessa subtração indica o quão melhor o signo de um 
planeta é em termos de relevância que na amostra aleatória. Valores zero ou 
negativos indicam que não é mais relevante, e valores positivos indicam que é mais 
relevante. 

12.5 Limitações da nossa base de dados 

Pesquisas envolvendo nossa base de dados devem ser feitas com 
prudência, uma vez que a amostra original não preserva as proporções da 
população real geral (já que a maior parte inclui dados de celebridades), e sequer 
as proporções entre celebridades (já que elas foram adicionadas por diversas 
pessoas em diversas épocas). Isso implica em algumas limitações: 

1. O signo de planetas de percurso mais lento (como os planetas 
invisíveis) é significativo para profissões (algumas muito mais que 
outras, como prostitutas e atrizes pornôs), mas por razões nada 
astrológicas: por exemplo, a pessoa mais velha nascida após 1900 com 
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Netuno em peixes tem 9 anos, e ainda não teve tempo de começar uma 
carreira. 

2. O signo de outros planetas de curso um pouco menos lento, como 
Saturno e Júpiter podem apresentar como significativos dependendo 
da forma como os dados foram por razões nada astrológicas. Por 
exemplo, se foram adicionados 50 jogadores de futebol de um time 
em uma temporada específica, então esses planetas estarão mais em 
signos dentro da faixa de idade dos jogadores. Como não podemos 
atestar a origem dos dados, isso foge do nosso controle. 

3. Se uma quantidade considerável dos dados foi escolhida com 
determinado viés (por exemplo, atrizes com Sol em Capricórnio), 
então a amostra irá conter essa tendência, a qual é produto de um viés. 
Como não podemos atestar a origem dos dados, isso foge do nosso 
controle. 

4. Se parte dos dados foram provenientes de uma pesquisa que chegou 
em determinada conclusão, então usar essa base de dados para replicar 
essa mesma pesquisa levará ao mesmo resultado, e não pode ser 
considerada uma replicação válida. Como não podemos atestar a 
origem dos dados, isso foge do nosso controle. 

12.6 O Projeto Capricórnio 

O Projeto Capricórnio ( https://astrologyresearch.co.uk) é um projeto 
independente que levanta estatísticas com base na Astro-Databank, e encontra 
diversas correlações com testes chi-quadrados aparentemente significativos 
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(apesar de não fornecer os dados do grupo de controle). Porém, por essa, pelas 
razões citadas na seção anterior e pelas razões citadas no capítulo sobre método 
científico, esses dados devem primeiro ser verificados por fontes 
independentes. 

12.7 Nossas pesquisas 

Dadas todas essas ressalvas, podemos fazer nossa pesquisa na base de 
dados. Tirando os planetas invisíveis (pelas explicações já apresentadas), não 
encontramos relevância significativa (com probabilidade de erro menor que 
5%) na casa e signo de cada planeta, e no signo do ascendente e meio do céu 
para as seguintes categorias (pronomes masculinos indicam tanto homens quanto 
mulheres, exceto quando especificado): atores, esportistas, prostitutas, lésbicas, 
alcóolatras, suicidas, militares, 

Encontramos que o signo solar parece ser significativo com confiança 
entre 80% para músicos, mais especificamente no signo Sagitário. Não 
achamos explicações astrológicas prévias para isso. 

Encontramos que a casa de Mercúrio parece ser significativa com 
confiança 90% para gays, mais especificamente na 12 a casa. Não achamos 
correlações entre essa posição e gays, além de uma postagem no Facebook 
relacionando essa casa com conjunções com Vénus 
(https://www.facebook.com/krschannel/posts/strong-indication-of-someone-who- 

might-be-gav-retrograde-venus-in-8th-or-12th-ho/369318903179734/) . Além 
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disso, a 12 a casa governa “reinos ocultos”, ao passo que a 7 a casa (irrelevante no 
nosso estudo) governa relacionamentos. 

Encontramos que a casa de Marte para ser significativa com 90% de 
confiança para cientistas, mais especificamente na 12 a casa. Esse 
posicionamento está associado com dificuldade para expressar raiva e poder em 
campos ocultos (https://theastrocodex.com/natal-mars-in-the-12th-house/) e, 

portanto, nosso achado contraria a astrologia tradicional. 


Evidentemente, é possível traçar correlações entre as categorias e os 
posicionamentos que encontramos. Porém, estudos anteriores mostraram que isso 
é possível para qualquer tipo de posicionamento e, portanto, não é um bom 
indicador. 

Por fim, aqueles que queiram explorar essas relações devem conduzir 
estudos independentes visando replicar esses resultados. 



143 



144 


Tabela 32: pesquisa para atores. 




Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 

scor. 




Ascenda nt 

Médium Coeli 

Aries 

3,4031512 

0,654598611 

Taurus 

0,0692107 

0,038604373 

Gemini 

0,6699499 

1,869069032 

Câncer 

0,856041 

1,833252913 

Leo 

7,921E-05 

1,880986685 

Virgo 

1,6314564 

0,781915279 

Libra 

2,0581001 

0,606364258 

Scorpio 

0,0193066 

0,651585204 

Sagittarius 

0,1938514 

0,000122754 

Capricorn 

0,4039869 

2,734457913 

Aquarius 

0,4392898 

0,817665638 

Pisces 

0,5400923 

0,176769952 

Chi-square 

10,284516 

12,04539261 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

1,0591908 

2,820067882 
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Tabela 33: pesquisa para esportistas. 




Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 

scor. 




Ascenda nt 

Médium Coeli 

Aries 

2,8141294 

0,001071605 

Taurus 

1,894969 

0,015007424 

Gemini 

2,7117858 

1,843135568 

Câncer 

0,3502368 

4,427317052 

Leo 

0,3242986 

1,494328346 

Virgo 

1,2155664 

4,399876229 

Libra 

1,3283445 

0,007415389 

Scorpio 

0,231238 

0,128753731 

Sagittarius 

0,0021794 

0,172960181 

Capricorn 

0,0405646 

1,009167839 

Aquarius 

0,0702068 

0,143727699 

Pisces 

0,7694549 

0,052302716 

Chi-square 

11,752974 

13,69506378 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

2,6555773 

4,597666627 
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Tabela 34: pesquisa para músicos. 


Total population: 369 


Planets in each sign - chi squared scores 


Sun 

Moon 

Mercury 

Venus 

Mars 

Júpiter 

Saturn 

Uranus 

Neptune 

Pluto 

Aries 

4,9973784 

0,482417531 

1,49126 

1,565 

0,530431905 

0,054111209 

1,191 

0,0304 

#DIV/0! 

#DIV/0! 

Taurus 

0,4251892 

1,331732253 

0,113 

0,051 

0,629684598 

0,104994738 

0,3572 

8,2864 

ííDIV/0! 

#DIV/0! 

Gemini 

0,167951 

0,695795161 

0,00454 

1,356 

5,00745E-06 

0,626697693 

1,2598 

0,0086 

0,047384 

0,04786 

Câncer 

3,2620692 

0,003522047 

0,01787 

0,788 

0,300690474 

2,97538709 

2,3305 

3,5507 

0,00136 

1,78064 

Leo 

0,5486016 

0,115115913 

0,445 

2,039 

0,860606627 

0,028725199 

0,2589 

0,521 

0,08038 

0,38534 

Virgo 

0,0294929 

0,090799019 

0,26595 

0,018 

0,965665037 

0,067454527 

2,4452 

1,1031 

4,815494 

0,56185 

Libra 

0,8206835 

0,013559655 

0,62792 

0,035 

0,017307946 

1,758918824 

1,7263 

0,0504 

1,267952 

0,52964 

Scorpio 

1,7370199 

0,276828123 

0,92622 

3,549 

2,158878157 

0,025058265 

3,6325 

0,3823 

1,39519 

0,20841 

Sagittarius 

7,0859441 

0,11790449 

8,92909 

0,035 

0,927023985 

0,253460377 


0,3281 

0,872502 

2,4328 

Capricorn 

4,3122099 

0,26155437 

1,87767 

3,002 

1,443827351 

0,916970457 

0,0187 

0,0026 

0,21717 

2,14508 

Aquarius 

2,2155241 

0,655941049 

0,59382 

0,312 

0,691714451 

4,377523534 

0,9758 

0,6656 

4,735547 

#DIV/0! 

Pisces 

1,8641386 

1,762958776 

3,33526 

1,95 

0,3104574 

3,683770249 

0,9656 

1,1007 

1,336133 

#DIV/0! 

Chi-square 

27,466203 

5,808128387 

18,6276 

14,7 

8,836292939 

14,87307216 

15,268 

16,03 

14,76911 

8,09164 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 
same size 

16,277056 

-5,381018079 

7,43845 

3,51 

-2,352853527 

3,683925698 

4,0786 

4,8405 

3,579966 

-3,0975 


Planets in each house - chi squared scores 


Sun 

Moon 

Mercury 

Venus 

Mars 

Júpiter 

Saturn 

Uranus 

Neptune 

Pluto 

1 

0,2198889 

2,284028384 

0,34324 

0,037 

1,670484191 

1,174444541 

1,044 

1,3118 

0,245509 

0,1362 

2 

1,5829731 

0,012633854 

3,34218 

0,612 

1,928644546 

0,161882906 

1,6891 

0,2997 

1,315918 

2,24588 

3 

0,5611022 

0,466568107 

0,22256 

0,009 

1,417964521 

0,821064694 

1,763 

0,001 

0,060782 

0,158 

4 

0,0506596 

0,535272255 

0,02758 

0,055 

0,851925779 

0,201248448 

0,0224 

2,7159 

0,648426 

0,00561 

5 

0,0141467 

0,691848597 

0,16457 

0,443 

0,281997396 

0,416263474 

0,1151 

1,1986 

1,294579 

0,02703 

6 

2,7027026 

0,25995955 

0,26991 

0,182 

0,001210884 

0,001214218 

1,7097 

0,0289 

0,050124 

3,58624 

7 

0,8158352 

0,414826713 

0,09427 

0,274 

4,062928964 

0,960456355 

0,3097 

0,8789 

4,062929 

2,51839 

8 

1,1063481 

0,641241239 

0,20956 

4,317 

0,64276837 

1,515566859 

0,0607 

3,3118 

0,796804 

0,94609 

9 

1,1400521 

1,267584386 

2,29264 

0,25 

0,23504626 

0,856719769 

5,0344 

0,0011 

0,090912 

1,45054 

10 

0,6652 

4,155975662 

0,15995 

0,276 

0,919519347 

0,570892471 

0,2113 

0,0026 

1,881336 

0,17828 

11 

0,2318985 

2,13196764 

0,63738 

0,106 

0,630141381 

0,037271443 

3,0426 

1E-06 

0,16752 

0,21176 

12 

1,9077295 

0,082095516 

0,86974 

3,095 

2,363378612 

3,847169619 

8,5474 

1,9736 

0,001376 

2,99986 

Chi-square 

10,998537 

12,9440019 

8,63359 

9,658 

15,00601025 

10,5641948 

23,549 

11,724 

10,61621 

14,4639 

Chi-square minus mean chi- 

same size 

-0,39063 

1,754855437 

-2,55556 

-1,531 

3,816863785 

-0,624951669 

12,36 

0,5347 

-0,57293 

,27*73 


Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 


Ascenda nt 

Médium Coeli 

Aries 

10,756385 

0,815618088 

Taurus 

0,4208825 

0,269532485 

Gemini 

1,7721014 

3,282059646 

Câncer 

1,0917581 

1,644417419 

Leo 

0,0731007 

0,02732404 

Virgo 

3,3043237 

0,185554659 

Libra 

1,6139016 

2,0303953 

Scorpio 

0,0071587 

0,230579237 

Sagittarius 

0,0018814 

0,0005232 

Capricorn 

0,2323682 

6,49514284 

Aquarius 

1,2277274 

1,136702817 

Pisces 

0,0103306 

1,526921719 

Chi-square 

20,511919 

17,64477145 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

9,322773 

6,455624986 
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Tabela 35: pesquisa para prostitutas. 


Total population: 65 


Planets in each sign - chi squared scores 


Sun 

Moon 

Mercury 

Venus 

Mars 

Júpiter 

Saturn 

Uranus 

Neptune 

Pluto 

Aries 

0,4372307 

0,034930805 

0,94601 

4E-04 

2,288231481 

0,671166586 

3,2718 

1,0926 

#DIV/0! 

#DIV/0! 

Taurus 

2,3918666 

0,079569714 

0,00108 

2,155 

0,13661864 

3,181794647 

0,897 

2,3921 

ííDIV/0! 

#DIV/0! 

Gemini 

0,5340363 

0,418077755 

0,20201 

0,375 

3,816420315 

0,214273982 

0,6928 

6,4864 

0,001122 

2,84551 

Câncer 

1,9370664 

0,94923337 

1,5671 

1,594 

0,125238598 

0,48911965 

1,0466 

0,231 

4,226673 

1,19554 

Leo 

3,4452016 

0,381429045 

0,28497 

2,06 

0,026525082 

0,471660811 

0,9611 

2,3003 

1,284121 

2,54231 

Virgo 

0,016419 

2,09291885 

2,55664 

4,695 

0,035140075 

4,404347189 

1,067 

8,6966 

2,120366 

7,81254 

Libra 

0,5623987 

2,49442462 

0,37445 

1,162 

3,878272947 

0,155565202 

0,0334 

0,0647 

0,117577 

0,31322 

Scorpio 

0,1614826 

2,27365662 

0,09118 

0,302 

0,015797192 

0,664695247 

0,3531 

1,1059 

8,251475 

3,15898 

Sagittarius 

1,7331677 

0,041338624 

0,48201 

0,23 

0,182535689 

0,575070701 

0,0273 

2,9702 

0,247378 

1,0103 

Capricorn 

2,719133 

0,034439581 

0,49484 

2,822 

4,559942853 

0,065052859 

1,9216 

2,6106 

3,352711 

0,37786 

Aquarius 

1,0087731 

0,055912279 

0,08706 

0,082 

0,046452731 

0,26347869 

0,1567 

5,3717 

0,834175 

#DIV/0! 

Pisces 

0,4480871 

1,253141378 

0,08743 

0,136 

0,06655991 

0,168314046 

0,6047 

0,5597 

0,235362 

#DIV/0! 

Chi-square 

15,394863 

10,10907264 

7,17478 

15,61 

15,17773551 

11,32453961 

11,033 

33,882 

20,67096 

19,2563 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

7,4794597 

2,193669578 

-0,74062 

7,699 

7,26233245 

3,409136545 

3,1178 

25,966 

12,75556 

11,3408 


Planets in each house - chi squared scores 


Sun 

Moon 

Mercury 

Venus 

Mars 

Júpiter 

Saturn 

Uranus 

Neptune 

Pluto 

1 

8,6806216 

1,323424891 

4,4561 

2,645 

1,136597254 

0,016419004 

7,3349 

0,4737 

2,224939 

0,04279 

2 

1,0096746 

0,478087014 

3,16821 

0,058 

3,533137466 

0,046255009 

5,5078 

0,2439 

2,13981 

1,41536 

3 

2,1688475 

0,405979534 

2,24795 

0,026 

0,024243354 

0,438647028 

0,0669 

0,5796 

0,022605 

0,01128 

4 

0,0002243 

0,385113552 

0,24763 

0,002 

0,157781997 

0,49581666 

2,3455 

0,0159 

3,964148 

1,14018 

5 

1,1401801 

0,077104816 

0,16778 

0,195 

0,305049365 

0,04019239 

5,4405 

3,629 

0,057756 

0,08022 

6 

0,6907304 

0,37702445 

0,29635 

1,706 

1,685097801 

0,40673198 

0,4629 

0,0935 

0,032269 

1,38109 

7 

0,1619076 

1,05987148 

0,00379 

0,002 

0,550323983 

1,036146637 

0,0419 

0,4072 

0,550324 

0,80664 

8 

0,2006655 

0,11616712 

3,06667 

0,176 

0,344584489 

1,015325384 

0,1151 

0,0477 

0,38807 

0,69045 

9 

0,221863 

1,353528228 

0,0804 

0,46 

0,365369264 

0,034930805 

0,0018 

0,0467 

0,39937 

0,22873 

10 

0,0028511 

3,593420924 

0,10086 

0,567 

0,093085149 

0,408992282 

0,0715 

0,3578 

3,573321 

0,81042 

11 

0,2761291 

1,127227807 

0,00209 

0,216 

0,013631887 

0,093909642 

3,6863 

0,4748 

0,03156 

0,41021 

12 

0,7803375 

0,039908265 

0,18958 

0,152 

0,230749747 

3,813435259 

1,1065 

0,0435 

0,019303 

0,26131 

Chi-square 

15,334032 

10,33685808 

14,0274 

6,207 

8,439651755 

7,846802079 

26,182 

6,4133 

13,40347 

7,27865 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 
same size 

7,4186293 

2,421455018 


-1,709 

0,524248692 

-0,068600984 

»» 

-1,5021 

5,488071 

-o, 6367 


Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 

scor. 




Ascenda nt 

Médium Coeli 

Aries 

1,0923419 

0,09436512 

Taurus 

0,1948899 

1,361638452 

Gemini 

0,5920786 

0,001585044 

Câncer 

0,0584534 

0,133271039 

Leo 

2,1477327 

2,026985301 

Virgo 

0,0001326 

1,703805586 

Libra 

0,5975218 

0,005388199 

Scorpio 

2,1054002 

0,941724667 

Sagittarius 

0,7868878 

1,543303725 

Capricorn 

0,8217585 

0,18234808 

Aquarius 

1,1108095 

0,395497449 

Pisces 

1,2144541 

1,792135613 

Chi-square 

10,722461 

10,18204828 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

2,8070579 

2,266645212 
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Tabela 36: pesquisa para gays. 




Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 


Ascendant 

Médium Coeli 

Aries 

0,7181118 

1,302587976 

Taurus 

0,6141166 

0,018262802 

Gemini 

2,3728843 

0,068067087 

Câncer 

0,002721 

0,350563397 

Leo 

0,0091084 

0,095181886 

Virgo 

0,1003617 

0,041745298 

Libra 

0,0080386 

1,828560369 

Scorpio 

0,2497649 

0,550936395 

Sagittarius 

0,9642967 

1,441986358 

Capricorn 

0,043431 

0,328966455 

Aquarius 

0,093084 

3,576408897 


0,102668 

1,412747902 

Chi-square 

5,2785871 

11,01601482 

same size 

-5,760868 

-0,023439984 
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Tabela 37: pesquisa para lésbicas. 


Total population: 2122 


Planets in each sign - chi squared scores 


Sun 

Moon 

Mercury 

Venus 

Mars 

Júpiter 

Saturn 

Uranus 

Neptune 

Pluto 

Aries 

3,8640032 

0,00117287 

0,32952 

0,002 

0,533851641 

8,987771238 

16,796 

19,271 

#DIV/0! 

#DIV/0! 

Taurus 

1,5043837 

3,141412401 

4,28548 

3,486 

1,609362291 

0,54204368 

1,1827 

30,144 

ífDIV/0! 

#DIV/0! 

Gemini 

0,6217176 

0,007652933 

0,22682 

0,174 

0,931400292 

1,011191881 

10,587 

232,8 

12,13215 

160,458 

Câncer 

4,07498 

0,12730583 

3,04412 

0,25 

1,135568403 

1,965046579 

0,1364 

518,04 

176,3077 

126,797 

Leo 

0,3500107 

0,895702407 

1,81789 

0,398 

0,358177064 

6,966289205 

17,514 

135,4 

158,7568 

778,094 

Virgo 

0,2952164 

0,24042945 

0,00154 

0,974 

1,218275192 

0,4850138 

48,734 

2,5841 

14,57168 

5,85747 

Libra 

0,6668521 

2,627757901 

0,03644 

1,132 

0,079388572 

0,845226934 

13,865 

55,646 

699,1305 

76,0858 

Scorpio 

0,1345309 

0,159703886 

3,13166 

0,95 

2,822926442 

0,329892278 

0,0335 

39,543 

26,0418 

59,1889 

Sagittarius 

1,1136609 

1,969360805 

0,38804 

3,311 

0,835228045 

3,187481429 

0,0459 

75,613 

100,0583 

27,2552 

Capricorn 

0,1301372 

0,002370001 

0,50813 

1,432 

0,945615276 

0,317365368 

0,0075 

125,27 

62,1135 

12,3357 

Aquarius 

0,7668654 

1,487653318 

0,0003 

0,32 

1,010223871 

0,952438922 

9,3066 

135,88 

23,37949 

#DIV/0! 

Pisces 

0,008072 

0,538905996 

10,0596 

2,54 

0,04380639 

0,656784221 

13,798 

97,144 

7,683671 

#DIV/0! 

Chi-square 

13,53043 

11,1994278 

23,8296 

14,97 

11,52382348 

26,24654554 

132,01 

1467,3 

1280,176 

1246,07 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

3,2522609 

0,921258512 

13,5514 

4,693 

1,245654194 

15,96837625 

121,73 

1457,1 

1269,897 

1235,79 


Planets in each house - chi squared scores 


Sun 

Moon 

Mercury 

Venus 

Mars 

Júpiter 

Saturn 

Uranus 

Neptune 

Pluto 

1 

2,8930568 

0,531579474 

0,04728 

2,868 

0,497691402 

0,086038664 

0,3835 

0,7251 

2,095709 

0,11784 

2 

2,7393149 

0,578961131 

0,28322 

3,794 

0,013396943 

0,983776468 

0,3391 

2,9116 

1,890504 

0,72561 

3 

4,3102486 

1,367810991 

1,73121 

0,242 

0,20574693 

0,138678664 

0,0428 

3,5132 

3,415424 

0,28492 

4 

0,5994595 

0,194003668 

0,01591 

0,673 

0,012034896 

1,160400057 

0,0163 

2,7266 

0,649149 

1,68237 

5 

0,1663811 

3,896460507 

0,65032 

0,118 

0,05346205 

0,001453165 

0,2297 

0,6525 

0,25013 

1,04989 

6 

1,9531408 

1,498429426 

0,02773 

1,332 

0,111824196 

0,855771864 

0,9307 

0,276 

0,938067 

1,31595 

7 

0,0008475 

0,257798408 

1,57126 

2,175 

1,834385092 

1,683639855 

1E-04 

3,8644 

1,16618 

0,00646 

8 

2,2790332 

0,534832454 

1,97228 

1,056 

5,126336344 

0,677100843 

0,0122 

7,1603 

0,351923 

0,95611 

9 

3,8364045 

0,011481486 

1,04097 

1,269 

0,412997756 

2,13317036 

0,115 

0,01 

0,006355 

2,41158 

10 

1,4766717 

2,884434965 

2,37096 

0,089 

0,082397811 

6,232921823 

0,3095 

2,3338 

0,674015 

1,09357 

11 

0,1392954 

2,261895133 

0,00094 

0,305 

0,67643894 

0,153051429 

1,5527 

0,5446 

0,00043 

0,00872 

12 

12,656219 

2,097518122 

18,6089 

0,23 

0,009871414 

1,058823861 

1,0197 

0,189 

0,186581 

0,08018 

Chi-square 

33,050073 

16,11520576 

28,321 

14,15 

9,036583773 

15,16482705 

4,9514 

24,907 

11,62447 

9,7332 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 
same size 

22,771904 

5,837036478 

18,0428 

3.ST3 

-1,241585513 

4,886657768 

-,3 27 

14,828 

1,346297 

-0,543 


Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 

scor. 




Ascenda nt 

Médium Coeli 

Aries 

0,0715188 

0,194953059 

Taurus 

0,0233174 

0,507377881 

Gemini 

0,0227604 

0,055857687 

Câncer 

1,0670386 

0,3451866 

Leo 

0,253288 

0,094540891 

Virgo 

0,0281488 

0,694575095 

Libra 

0,5495586 

0,313801119 

Scorpio 

0,0479845 

1,559262343 

Sagittarius 

0,0076469 

3,810642779 

Capricorn 

0,3275226 

0,062846343 

Aquarius 

5,7891219 

1,938281125 

Pisces 

3,1615556 

0,564544557 

Chi-square 

11,349462 

10,14186948 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

1,0712929 

-0,136299807 
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Tabela 38: pesquisa para cientistas. 


Total population: 201 


Planets in each sign - chi squared scores 


Sun 

Moon 

Mercury 

Venus 

Mars 

Júpiter 

Saturn 

Uranus 

Neptune 

Pluto 

Aries 

0,5920573 

2,280235067 

0,61457 

0,39 

2,136176723 

4,129145763 

0,3635 

0,146 

#DIV/0! 

#DIV/0! 

Taurus 

0,0094965 

0,366935382 

0,34008 

1,646 

0,000113668 

1,37204466 

0,0729 

0,0581 

ífDIV/0! 

#DIV/0! 

Gemini 

2,1682984 

0,051065104 

0,15604 

2,223 

0,340801471 

0,008590026 

0,0874 

1,1579 

12,07654 

46,6658 

Câncer 

0,0185857 

0,290050577 

0,23783 

2,633 

0,871267424 

1,14788797 

0,1078 

0,2437 

43,40794 

2,1676 

Leo 

0,0256031 

0,599619062 

4,86283 

5E-05 

3,931294432 

0,14557578 

0,0917 

0,871 

1,046626 

0,9403 

Virgo 

2,6819943 

1,81257565 

0,01139 

1,224 

1,15884079 

0,277344544 

0,8198 

8,8697 

0,108702 

10,0753 

Libra 

0,1731921 

1,244599457 

0,08175 

1,939 

0,493360743 

0,376755847 

0,0028 

2,1975 

2,105975 

7,87774 

Scorpio 

0,194332 

2,072960934 

0,09621 

0,382 

0,645885156 

3,080494111 

0,0239 

4,9482 

8,534676 

3,40644 

Sagittarius 

3,4211907 

0,976939059 

0,69011 

0,917 

1,840999764 

0,488548981 


3,6009 

6,619671 

3,12415 

Capricorn 

0,0425711 

2,75179885 

0,01734 

3,681 

4,425170588 

0,310943824 

5,7134 

7,3818 

5,235701 

0,02429 

Aquarius 

0,3615005 

0,590391045 

0,39532 

0,127 

0,273220212 

4,028554279 

1,5407 

12,464 

2,579526 

#DIV/0! 

Pisces 

0,0919183 

0,00556741 

0,02363 

0,086 

0,670262128 

0,666198715 

0,2118 

0,2733 

0,101793 

#DIV/0! 

Chi-square 

9,7807402 

13,0427376 

7,5271 

15,25 

16,7873931 

16,0320845 

19,302 

42,212 

81,81715 

74,2816 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

-1,053991 

2,208006361 

-3,30763 

4,414 

5,952661861 

5,197353263 

8,4673 

31,378 

70,98242 

63,4469 


Planets in each house - chi squared scores 


Sun 

Moon 

Mercury 

Venus 

Mars 

Júpiter 

Saturn 

Uranus 

Neptune 

Pluto 

1 

1,3045674 

0,016175604 

0,00189 

0,009 

3,756521635 

0,023987131 

0,4217 

1,9456 

1,476611 

1,19011 

2 

1,1009262 

0,006128559 

0,03085 

0,036 

10,97247313 

4,735447931 

0,5397 

0,5039 

0,101988 

1,70308 

3 

0,0380115 

9,58404E-06 

0,00039 

1,287 

3,462793686 

0,044212037 

0,8178 

0,1886 

0,017418 

1,52663 

4 

0,1754807 

0,001360295 

0,00135 

0,083 

1,727407414 

0,117887041 

1,999 

1,317 

1,912008 

0,01746 

5 

0,432221 

0,019364805 

0,96405 

0,146 

0,321695266 

0,493225196 

0,0403 

1,0284 

1,032016 

0,53101 

6 

1,0311201 

0,037552964 

4,15995 

1,731 

0,183053948 

2,113109388 

1,3468 

2,4839 

0,033981 

2,52602 

7 

0,0511362 

8,049578605 

0,06108 

0,051 

0,024375011 

4,425842426 

0,0525 

2E-05 

0,008289 

0,37494 

8 

0,3935624 

1,064417365 

0,58621 

0,92 

1,873107436 

1,858823685 

0,5008 

0,0557 

0,07591 

0,00529 

9 

2,5809215 

1,200347883 

0,72992 

0,091 

0,004861827 

0,00217031 

1,1411 

1E-05 

1,432742 

1,79344 

10 

7,325E-05 

0,443933239 

0,00184 

0,505 

0,293362352 

0,233542643 

1,7297 

4,4074 

2,412278 

0,69716 

11 

1,0144569 

0,542005539 

0,04317 

1,879 

0,76981715 

0,115185208 

0,2299 

1,6905 

0,634997 

0,08107 

12 

4,3869773 

0,258152032 

0,16863 

2,392 

4,542553777 

1,387996751 

0,2132 

0,2422 

0,012446 

0,34186 

Chi-square 

12,509455 

11,63902647 

6,74933 

9,129 

27,93202263 

15,55142975 

9,0326 

13,863 

9,150684 

10,7881 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 
same size 

1,6747234 

0,804295237 

-4,0354 

-1,706 

17,0972914 

4,716698509 

-1,802 

3 . 0 - 

— 

- 0 . 0 - 


Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 

scor. 




Ascenda nt 

Médium Coeli 

Aries 

2,2985789 

1,165816924 

Taurus 

2,9714322 

0,404430382 

Gemini 

4,1506285 

0,768409233 

Câncer 

0,1066426 

0,079154178 

Leo 

0,4257992 

1,362396018 

Virgo 

0,9179261 

0,080951528 

Libra 

0,2199846 

0,071977782 

Scorpio 

0,7795367 

2,925309747 

Sagittarius 

0,1677045 

0,353084685 

Capricorn 

0,3805037 

5,896967821 

Aquarius 

1,3923256 

1,429607121 

Pisces 

4,4634284 

0,01766271 

Chi-square 

18,274491 

14,55576813 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

7,4397597 

3,721036892 
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Tabela 39: pesquisa para alcoólatras. 




Ascendentand Médium Coeli in each sign - chi squared 


Ascendant 

Médium Coeli 

Aries 

1,7528542 

0,010938671 

Taurus 

0,5471708 

0,036758623 

Gemini 

0,1925617 

2,622982415 

Câncer 

0,6355198 

3,889941616 

Leo 

0,0255761 

3,370354283 

Virgo 

2,2260839 

0,004378734 

Libra 

3,1210324 

1,878309113 

Scorpio 

2,0573681 

0,21773829 

Sagittarius 

0,0504603 

0,162729875 

Capricorn 

0,3659907 

0,002952531 

Aquarius 

0,0037157 

0,221002069 

Pisces 

0,0431603 

0,806495936 

Chi-square 

11,021494 

13,22458215 

square in random sample of 
samesize 

0,8801217 

3,083209934 
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Tabela 40: pesquisa para suicidas. 




Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 


Ascenda nt 

Médium Coeli 

Aries 

1,7218609 

0,739717864 

Taurus 

0,0047967 

0,31339791 

Gemini 

0,670154 

0,454208117 

Câncer 

1,601281 

0,387734096 

Leo 

0,375137 

0,390155344 

Virgo 

0,0142476 

0,339814952 

Libra 

0,4196624 

0,172110652 

Scorpio 

0,7368234 

0,028105134 

Sagittarius 

0,0547612 

0,13882993 

Capricorn 

0,1356159 

0,704940674 

Aquarius 

0,5461041 

0,43764097 

Pisces 

0,1025818 

6,916468568 

Chi-square 

6,3830262 

11,02312421 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

-3,652237 

0,98786091 
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Tabela 41: pesquisa para militares. 




Ascendent and Médium Coeli in each sign - chi squared 


Ascenda nt 

Médium Coeli 

Aries 

1,0384766 

0,334909432 

Taurus 

0,2868007 

0,040444181 

Gemini 

0,4957485 

0,087569211 

Câncer 

0,2533925 

0,008723239 

Leo 

0,0902295 

2,461713558 

Virgo 

0,1659393 

1,17712665 

Libra 

0,6791937 

0,118147897 

Scorpio 

0,0134475 

0,894355876 

Sagittarius 

0,1264672 

0,006930906 

Capricorn 

1,752086 

2,226756561 

Aquarius 

0,0011875 

0,068305426 

Pisces 

0,0197233 

0,016566713 

Chi-square 

4,9226922 

7,44154965 

Chi-square minus mean chi- 
square in random sample of 

-4,940316 

-2,421458106 
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13 Conclusões 

Finalmente, podemos concluir que as relações defendidas pela astrologia 
tradicional entre planetas, constelações e comportamentos humanos não 
parecem se sustentar quando analisadas do ponto de vista científico, uma vez 

que: 

1. Não existem princípios físicos conhecidos ou pouco conhecidos 
pelos quais a posição da Lua, do Sol e dos planetas pode afetar nossas 
vidas nas proporções astrológicas. 

2. Os conceitos da astrologia tradicional são geralmente oriundos da 
mitologia, e são produto de suposições feitas a milhares de anos 
dentro de uma cosmologia bastante limitada. 

3. Boa parte dos estudos que inicialmente apoiavam a astrologia 
tradicional não foram replicados com sucesso, ou continham falhas 
na metodologia que, quando solucionadas, provocavam o 
desaparecimento das relações inicialmente levantadas. 

4. Outra parte desses estudos podem ter suas relações explicadas por 
hipóteses alternativas que ainda não foram testadas e, portanto, 
devem ser levados com cautela. 

5. Dentre todos os estudos, os de Gauquelin se mostraram os mais 
consistentes, e requerem novas tentativas de replicação e de 
eliminação de hipóteses alternativas para que um veredito seja dado. 
Porém, caso os estudos de Gauquelin venham a se confirmar 
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integralmente, então a maior parte dos conceitos da astrologia 
tradicional está errada, e os novos conceitos tem pouca utilidade para 
prever o futuro. 

6. Outros estudos que se mostraram consistentes e que deveriam ser 
replicados são: a associação das ostras com as marés, a associação 
do mercado financeiro com a Lua, a associação de fenômenos 
geomagnéticos com artrite. 

7. Os conceitos associados às figuras mitológicas das quais a astrologia 
utiliza ainda têm valor sociológico na medida em que representam 
aspectos de uma sociedade. 

8. Astrólogos podem ser ótimos conselheiros na medida em que têm 
sensibilidade para questões sociais, mas seus dons não provêm dos 


astros. 



